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“Feira  da  Providência”  abrirá  com  desfile  de  “boas”  internacionais 


OECISÃO  DO  TRT  DÁ  MARGEM  A  DEMISSÕES  EM  MASSA  (Pág.  7) 

“Melhor  Conjunto  ”  atendeu  apêlo:  inscrições  terminam  dia  23  (Pag.  4) 


DOMINGO 


CRUZEIROS 


OS  OVANABAHA,  eom  CiHa  Nonato  ao  microfone,  fd  i  irma  çaraníla  do  confunio  di¬ 
rigido  por  Valdir  Belmtro.  que,  á  esquerda  /as  o  Qu*  Qnrr  do  pUton,  Seque- lo  Dtíml- 
ro  Hljârio,  no  sax,  Manuel  Viavn  na  bateria,  Ajax  no  eonira-baixo  de  eordtt.  Dudu  no 
plano  a  Beres  na  viola,  ttes  defendarAn  o  titulo  de  -.Uelhor  Contanto  Musical  do  IV 
Centenário",  no  concurso  InsUtuido  por  LVTA  DEMOCRÁTICA,  Maloie^  Celnlhes  sAbre 

o  eertamt  na  4*  pAglno. 


Nordestino  vive  nu  ma  toca 

^ia  maritalmente  com  as  duas  filhas  nlenores  do  Estado  do  Rio 
Ambas  estão  grávidas  -  Está  prêso  o  tarado  (P.  2jí^'a)  ' 


miseria 


í^EIJO  DE 
ANORMAIS 
DA  CADEIA 


Ropozes  pretot 
trocando  corlclot 
(pdgina  2) 


Diretor- RrsponiáTel:  TENôRiO  CAVALCANTI 
XII  —  Uktás  Jooclrs,  It-St  Ot  (rtcnbni  ár  IMS  —  N.*  tW! 


Jo»e,  sua  e*pOsa,  Luha  e  filhos  vivem  nesta  toca,  em  rondi» 
çôes  miseráveis  e  sub-huntanas.  Querem  uma  casa  decttnlo 
para  víter 


Sorvete  de  côco 
provoca  “rififi” 

--  PÁGINA  2  - 


DIsendo-se  vitima  do  sinistro  que  destruiu  parte  do  Edifício 
Chalm,  em  Cu  ilas,  por  ser  o  dono  de  um  escrtlárlo  eleitoruí 
no  local,  0  deputado  António  Maximiano  de  Oliveira  neqa 
cr  nda  priso  pele  DOPS,  bem  como  qualquer  fundamento 
sóbre  versóa  que  lhe  incriminem  eomo  culpado 


b  «Ji»  de  sna  mde,  Janete  Correia,  a  menor  AC  vive  um 


érama  que  vai  lhe  marear  pelo  resto  da  vida 

Encornoeno  de  Ncro: 


PAI  TARADO  NAO  SUPORTA 
OUVIR  CHÔRO  DE  CRIANÇA 


Partido  SodatUta  Braitleiro 
dreldlu.  por  unanimidade 
doa  aeus  conrenclonala,  le¬ 
var  o  nume  de  v.  tx«.  à  pró¬ 
xima  convençAo  nacional  do 
PSD.  como  seu  candidato  k 
presidência  da  República. 
Assinado,  professor  Bayord 
Oemarla  Bolteuz,  presidente 
do  P8B-oa 


0  Partido  Socialista  Brasi¬ 
leiro  remeteu,  ontem,  oo 
marechal  Henrique  Teixeira 
Lott  oficio  em  que  dia  o  se¬ 
guinte;  “Tomamea  a  liber¬ 
dade  de  comunicar  a  v.  ex¬ 
celência  que  a  última  sessAo 
da  XXVII  ConvençAo  do 


Estjprou  a  fÜho  de  7  nnos  e  nno  demonstra  o  menor  remoí^so  ÍPóg.  2) 


Nadir  Alcântara  ficou  ner¬ 
vosa  pois  nâa  póde  i'>niar  0 
sorveta  em  pae 


0  PM  Bdvttido  Oliveira  a/ir 
ma  que  Nadir  é  “folqada" 
Insolente  a  desbocada 


DESFILE  DA  PRIMAVERA 
SERÁ  HOJE  COM  ROSAS 

Â  Avenida  Rio  Branco  esU  hoje  em  festa,  devido  ao 
Deaflle  da  Primavera,  uma  das  festas  celebrando  o 
IV  CentenArto  da  Cidade,  promovida  pela  Secretaria  de 
Turt.vmo.  ^  ^  . 

As  escolas  de  samba  dcsfllarAo  sòbre  verdadeiro 
tapêles  de  pélaJas  de  rosas,  trajadaa  com  as  fantasias 
que  usaram  no  carnaval  dèste  ano.  Quarenta  ballsas  dos 
Jogos  da  Primavera  abiilluntarAo  o  desfile. 

Os  campeões  do  comaval  do  IV  CcntenArlo  desftla- 
rAo  na  seguinte  ordem:  l.enhadores",  trevo;  "Os 

Democráticos'',  préstito;  *Toll6es  de  EúHafogo”  e  "Come 
e  Dorme”,  blocos;  "Escola  de  Samba  Unidos  de  Sáo 
Carloe”  e  "Escola  de  Samba  Acadêmicos  do  Salgueiro". 


TROCADOR  RECEBEU  A 
NOIVA  COM  TABEFES 


Agindo  com  incrlvel  su- 
dácls.  o  sdvogade  Pran- 
ci-co  ds  Mota  Mnevdo,  rap¬ 
tou,  ontem  senoarionalmen- 
te.  dn  Dcleeads  ds  10*  Re¬ 
gião  PoUcts)  de  SAo  Gonca- 
lo.  o  banqueiro  dt  Jôgo  do 
bicho  Orraldo  Moreira  Car¬ 
valho.  canitdemda  um  dos 
molorei  oonIraventorM  do 
Eitado  do  Ris. 

O  ■axlatimte  de  delegadu 
Paulo  Paetêlo,  spA*  tomar 
conhecimento  do  falo.  de¬ 
terminou  soa  Inveatlsadores 
Aril  e  Joié  AimOJo.  qu'  esp- 
turametn  o  advogado  •  o 
banqueiro,  e  que  foi  falto  ao 
cair  da  tarde  de  ontem  O 
eawldlno  foi  autuado  pelo 
earrIvSo  Heilo  de  Oliveira, 
«ob  aa  vl<ta!i  do  delegado 
JoAo  Pereira. 


F'COii  doidôc  oü^trido  a  ormda  Ih?  chemeu  de  esquisito  (P,  2) 


Tempo  bom 
rsMperaMi’''  rstável 
Miirlmo;  Í0.3  s 

Minlmai  ISA 

VE80V1O  1  OB  BfKTBMWtO 
Ruo  1  qe  Setembro  303 

VEStnno  LOUBET 
Rim  1  da  Setembro  64 

ITESOVIO  ASSEMBLEIA 
Roa  da  Anemblla  17 

VESOVIO  CARIOCA 
Rua  da  Canoca.  U 


600  PRISÕES 
EM  NITERÓI! 


Em  est»>lo  do  completo  aban¬ 
dono  e  fraqueoa  orsAnici. 
fnmm  levados  psra  o  Hnspttsl 
Miguel  Couta  tui  tarde  de  on- 
•em.  Os  menoree  Gilberto  de 
7  anoa,  i.uli  de  4  anos  e  Ma¬ 
ria  da  OoncelcAo.  de  apenai  3 
anoa.  todi^  filho*  da  domêdl- 
OB  Aurelinda  de  tal,  que  se  en- 
eontra  desaparecida 
At  crlançaa.  que  apde  terem 
»ldo  madicedaa  foram  remavi- 
dn*  par*  a  15*  Delegada  Dli- 
IriUil.  fram  Uwallmdaa  pela 
Rp  8-67.  eheflnda  pelo  fUral 
Pemande»,  auxiliado  pdo  PM 
3418.  no  li.irrtmr  de  barraco  13. 
grupo  3J.  Parque  ProlelSrlo 
8Ao  Vleenie,  na  Rua  Marquês 
4s  Tleante,  OAvro. 


Escõndalo  noa  borrelroí 
complica  cantenos  d«  fis¬ 
cais  - (Pógino  2) 


VESCVTO  RAM  ALHO 
ORTIOAO 

Rua  da  CsNoca  16 


P®rre|>f  0  tarado. 
O  menor  remorso 


O  trocador  Joáo  Carvalho  nâo  gostou  quando  a  noiva  Via  cAamou  de  "esquietto"  e  Marllít 
da  Silva  qsie  Quit  apanhar  os  màvele  “no  peito".  Não  conttguiu 


(TbXTU  Vt  rtniNA  1) 


I 


1»  »  20/</im 


RAINHA  DOS  JORNALEIROS 
DO  IV  CENTENÁRIO" 


qVAL  0  MELHOR  CONJUNTO  MUSICAL 
DO  IV  CENTENÁRIO  ? 


doraildM.  dMBcptro  •  dor  Por 
qt>»)qiior  HVdTo  «rkin  birti«r»» 
mrolr  ««(NUtcadM  Tombem  nfto 
foram  poucao  m  »*k»  our  tP 
caritm  «om  ■Bnwnto*  e  A«iu. 
•*riu.rn((>  MnKKr.K" 
l>la  tituacâo  (inderl»  m  piif 
loiHiiir  por  Urnipo  indolrrm<n*» 
du,  nto  íime  •  diMuwto  quc 
Lfl  (ov*  ram  o  pM  morutro.  A 
]omn  Ite  ver  •  iru  pel  quo 
entirla  iittiâÇfU)  n»o  podu  mel.v 
cunUnuer,  tpanor  do«  Bantoe 
rwMflu  mxn  tabefra,  provocando 
uma  TioleniB  crUe  (W  nervo* 
na  mrnor,  Ixeio  «pó*  que  o 
motorM*  muu  «to  cara  paia  u 
Uw.jaUw.  lU  VU(io  PhjedenMi. 
que  fa*  •  linha  C**i«*— Praça 
da  lundrlr*.  LA  tudu  com  «na 
IrtnA.  afirmando  rntio  qu*  pw* 
frrla  morrer  de  uma  vi>»  do  que 
ar  aubmeic'  k*  'ara*  do  pal. 

Mottramio  (riiqueaa  oriRnka. 
aa  dua*  menom  relataram  to* 
doa  éaie»  lato*  par*  o»  deteti¬ 
ve*  Jaime  e  Waahlmtlon,  qiu" 
•ntrando  em  dlliadnctaa  conar- 
gutram  locallrar  e  prender  Ipa- 
nor  do*  santoe. 


btlidadei  apruinnaado-aa  luu» 
barraco  Infecto  *  ameaçada* 
conitamemmu  d*  raoru. 

Cnorando  enpKMamant*  na 
Drlrgaei».  Joven*  relalaram 
fato*  unpubUravrl*.  l>uranie 
730  dlaa  ttvrrom  que  aalK^frarr 
u*  iiMiinto*  balToi  do  anormal, 
qua  mantinha  relaçt^  com  «m* 
da*  menina*  por  noite .  Rebel- 


8aotM  fo*  feita  pvUa  prdprlaa 
vfuinaa,  que  aatavam  aervindn 
da  paato  para  hiena  hA  maia 
d*  doia  aho*.  deadt  quando  »ua 
mAe.  Norma  Uartlnt  doa  San- 
loa.  falnrni.  O  pat  monatra. 
achando  que  tinha  dlrrlUi  aa 
fllhaa  que  criou,  obrlipN-aa  a 
aa  entreqaiecn  a  *t<  num  mta- 
mo  dia  *  deade  enlAo  deter¬ 
minou  retlme  de  incomunica- 


Buoontra-te  racoUudo  a  um* 
Drietarta  do  Etiado  do  lUa,  o 
monatro  arruai  Ipaniir  do*  San¬ 
to*  I  branco,  viúvo,  M  anoa,  b»ü- 
lorMa  prnfiaalonal.  Rua  Sanim 
Duinnnl.  MO,  reaponaavei  por 
uma  hlatdri*  d*  amor  da*  mau 
«OrUloa*,  qut  uliatou  a  abalar 
profundamenie  até  aquéie*  qiw 
vivam  A  margem  da  eociedadi', 
numa  luxúria  digna  de  um 
ffero 

Vivendo  nrnriMlment*  com 
•uee  dua*  tUha*  menor**  —  Td 

*  LR.  a  primeira  com  U  *  a 
•aguntia  oum  14  anca  —  amhaa 
grAvidaa  da  aeta  mewa,  Ipanor 
do*  Santo*  é  um*  autitiUaa 
bAala  em  eu»,  pola  promovia  ba- 
catuU*  qua  duravam  horaa  *  lio 

*  qua  ed  wrmlnavam  ao  raiar 
4o  diâ. 

AMEAÇAS  DE  MOBTt 

A  druRocla  contra  Ipancr  doa 


VOTO  EM 


DO  CLUBE 


VOTO  NO  CONJUNTO 


"Craque-padrfto  dos  Jornaleiros** 


BAIRRO  DO  VOTANTE 


VOTO  EM 


DEPUTADO  FLUMINENSE 
NEGA  TER  SIDO  PRESO 


DO  CLUBE 


Sorvete  de  côco 
provoca  “rififi” 


fido  erlmln08*m*nl7  pelo 
slnUtro.  aprcíso-me  «n  de¬ 
clarar  a  Eaae  brtlharte  ma¬ 
tutino  que  nAo  é  exala  o  In- 
formaçAo  de  qut  eu  urla  vi¬ 
do  prEao  polo  sr.  Valdir  Ca¬ 
bral.  d  1  r  n  o  deletaJo  do 
[lOPS.  tentlo  apenaa  *om- 
pnrecldo  àquela  eapeclallcu- 
da  para  prvalar  etcUrrcI- 
mratoa  a  reapelto  do  t.-late 
eptaddlo  de  que  tambc.'.i  fui 
vitima,  adnpando  àquela  au¬ 
toridade  que  eitranhara  o 
acontecido,  atribuindo  a  |f<l- 
ml«o*  Rrafultoa  a  màqa  crl- 
mlnora  o  Incêndio  lavmdo 
no  edifício. 

Aa*lm  aendo,  solicito  de 
V.  8  te  dlanr  retificar  o 
noticiário  dèiuie  preatun-ieO 
matutino,  em  tiia  edltúo  de 
hoje.  com  os  CiClarccUnentos 
qnt  preito  com  a  pr-sente, 
agnaeeendo  a  atençài  que 
c«ta  merecer". 


Eatêve  ontem  em  nnase  re- 
dacàc  0  deputado  fluminen¬ 
se  Antdnlo  Maxlmlano  de 
Oliveira,  para  dAclarecer  a 
aua  real  poalçào  nos  latoa 

3ue  ee  aegulrain  ao  Incêitoio 
r  ediriclo  Cbatm.  em  Duque 
ide  Caxias,  em  vlrtade  dos 
qualt  foi  divulgado  que  n  vl- 
dtante  teria  sido  prêso  pela 
D0P8. 

Hegando  a  veracidade  da 
noticia  de  tua  prtvào,  que. 
ailis.  foi  divuigada  por  qua* 
ae  todos  os  matutinos  locais, 
em  sua  edlcào  de  ontem,  o 
parlsanentar  pediu  a  publl- 
cacào  da  seguinte  nota: 
"flenhor  Redator: 

Ainda  sob  o  Impacto  dra 
acontecimentoe  ver  lllcsao* 
com  o  Incêndio  no  edificlo 
Chatm,  nesta  cidade,  onde 
mantenho  o  meu  eacrilório 
eleitoral  hà  cêrea  de  dore 
anos,  que  também  fot  atln- 


Encarnoçào  dt  Nero: 

PAI  TARADO  NÁO  SUPORTA 
OUVIR  CHÔRO  DE  CRIANÇA 


casquinha)  quando  o  militar 
dinglu-lhe  uma  piadinha  mal* 
ou  menos  nos  seguinte*  térmof: 

—  O  sorvete  e  goetoeo  na* 
vocA  é  melhor. 

Acostumada  a  lidar  oom  In- 
eolentea,  Nadir  jogou-lhe  *  cas¬ 
quinha  no  rOsto  O  mllllai  rea¬ 
giu  espancendo-a  Esi*  pelo 
mano*  é  a  hlstdrl*  eoniad*  pe¬ 
la  doméstica. 

O  PM  conta  um*  outra,  afir¬ 
mando  que  *0  l*vA-l*  para  o 
Distrito  por  «er  desbocada.  Na¬ 
dir  tentou  fugtr.  acjbando  por 
eslr  e  machuear-e*. 

Beijo  de 
anormais 
dá  cadeia 

BKLEM.  lA  íRspeelal  para 
LUTA  DEMCXniATICA)  — 
Surprernilldos  trocando  beijos  a 
corlcta*  em  plena  vl*  pública, 
revelando  estarem  perdldamrn- 
te  apauonodoe.  foram  prrsm 
pur  uma  eveolta  d*  A  *  Cia.  de 
auardat  do  Exército  c*.  anor- 
mau  Re  mudo  de  Bourn  Bllva 
e  OfUl.lo  Domelc*  de  diveir*. 
Bueam  nhedoe  As  autorldadee.  de 
■■  “-.ço  im  DIMrtU)  PWIittU.  Rai- 
mitnd'nho  e  Oetul  hho  —  como 
■o  cn."!'  ("-.iihccldo*  —  cMeraro 
iiovc  IncidrntM.  pol*  reinicia¬ 
ram  o  Idlllo  interrompido  peta 
i'ol(c*a.  qtie  »é  Bolurlonou  o  pro* 
blema  quondo  •*  decidiu  colo- 
eA-k»  cm  cublculM  separado*. 


-gl*  quif  um  pouco  do  meu 
aorrato  d*  o6oo  Como  eu  neguei, 
éie  aoabou  m*  batendo".  Foi 
MUta  maerno  que  Nadir  AlcAn- 
tara  tnalsUu  em  contar  sua  hia- 
lOrte  ontem  A*  autoridade*  da 
ST.‘  Delegaola  Distrital,  acusan¬ 
do  o  PM  Edvaldn  Bllva  OUvetra 
de  guloM  *  multo  nervoro  pol* 
oom  a  recusa  o  mlU'*r  aspan- 
oou-a  provocando  ferimentos 
aa  mAo  o*4U*rda  *  eecorlaçAM 
no  roeto.  .  . 

A  htatdrl*.  entreUnto.  eaiA 
minto  confusa,  poli  s*  a  domé*- 
tira  acua*  o  PM.  êste.  por  lu* 
vm,  dli  que  ela  é  luulta  escRU- 
daloKo,  desbocada  *  Insolente 
—  como  LD  noticiou  ontem. 

Conta  Nadir  que  eslava  lo- 
mando  um  sorvai*  d*  edeo  l*m 


NAo  demonaUundo  o  menor  nh*  ectmiecii 
remotao,  o  rabo  (ta  Marinha  aendo  Inipedh 
MArto  Correia,  qu*  ostuprou  a  Centana*  ( 
prúiHia  rilha  —  oomo  LO  rt-  NUopU.;  tenta 
velou  onlcm  —  voltou  a  pre*-  tarado  d*  D 
lar  novos  vclartclmenios  na  Justiça  pelas 
Delegada  tle  NllOpIla.  onde  *•  Policia  leve  i 
encontra  recolhido  Dtxendo  sar  Peta  para  u 
pal  de  7  filhos  -  quatro  menl-  uma  traa(d'n 
na*  e  trét  meninos  —  mostrou 
ser  realmrnte  um  monstro,  ao 
aflmir  que  nAo  suporta  ouvti 
(tiAro  de  crUtiç*  e  que.  para 
éle.  uma  *6  mulher  nAo  basta. 

"Nasci  no  tempo  errado,  pol*  o 
que  sou  mesmo  é  uma  ancariui- 
de  Nero",  <Usie. 

O  militar,  que  tem  S3  ano*  o 
veside  n*  Rua  .loAo  de  raalro, 

1  125,  casa  2  halrio  dos  Cam- 
bula,  Nlhmlls.  (  nlentOU  .sua  fi¬ 
lha  AC.  Of  1  ano*,  agindo  com 
Itistinn»  »ie  |«•TV*r*td*d#,  poi* 
mesmo  quando  a  jovem  des¬ 
maiou  élc  (oriiitiiHJU  procurando 
-  ith-fa/er  seus  Insiinioa  baixos, 

COMO  KOI 

Após  coiwlatar  qua  sua  c*|ift- 
ka  Jaiteir  da  ConcelçAii  HUv* 

Curtala,  de  25  anoa,  nao  i*  en¬ 
contrava  ein  eaaa,  o  saotmat 
procurou  AC  que  selava  d*  aai- 
da  par*  a  eerola.  Avindo  com 
bnitalldade,  dnimdou  *  mrnur 
e  a  estuprou  Depois,  rosno  * 
maior  estn.s  dé<*e  mimdo,  obri¬ 
gou  a  criança  s  ir  para  o  cote- 
..to.  Nu  decorrer  de  um*  aula 
AC  cwr.rçou  *  p«v.ar  mal  Foi 
eondualda  par*  o  Pronto  Recorro 
de  NilOpolta  t  em  seguida  par* 
o  Hospital  Carlos  Cliaga*.  onde 
oa  médtoM  advertiram  a  Poli¬ 
da  do  que  tinha  ocorrido. 

Um  Policia  dc  VIglUncla.  por 
rtetermlnaçAo  do  delegado  ia 
aiP  Delegaria  OI<tiital.  foi  a 
Nlldplia.  onde  conseguiu  torall- 
zar  agreaaor  e  vitima  Iiiielal- 
mente  o  cabo  d*  Martnh*  quP: 
nagar  a  autoria  do  e»tupro,  ma* 
ao  poucos  (ol  revelando  peque- 
nui  detalhm,  srabaiido  por  roí'- 
fesiiar  tAda  a  trama  dlabúUcd. 

Bua  (ispúaa,  ao  teber  o  qu*  U- 

RESULTADOS  DE  ONTEM 

l.»  PArw  —  1  200  metro*  —  ‘  vArtols  corpos.  Tempo  trt  ‘ 

Piau  -r-  JLL  T».  Prànao  rsCpt^.  TVenCj.  I2l  CrA  >l 


Sociais 

Aniversniiou  ontem,  cm  meio 
a  seur  familiares.  *  senhora 
joeefR  Cnvalcantl  Manaurc. 
*npO*i  de  nosso  eompsuihalro 
V^lr  Manmira.  redator  do  se¬ 
tor  dndical  da  LUTA  DEMO- 
CRAT!C.\ 

—  completou  dol*  ano*,  *ex- 
ta-felr*  última,  o  Inlereesante 
menbio  Alexandre  Cavalranil 
Rira.  neto  do  diretor  d*  LUTA 
DEMCXTRATICA.  hevemUi  lof- 
ta  mesa  de  docee  quando  rece¬ 
beu  0*  seus  aroltuinhos 

—  Cercwlo  pelo  carinho  des 
aeua  famlliare*  e  amigo*  mst.» 
intimou,  vai  comemorar  seu 
antrersArlo,  boje.  domingo,  o 
coronel  IF  Clodomiro  Fbrlea 
Flúres.  ofirtal  doa  mela  desto- 
endos  do  RsUdo-Maior  e  b*- 
ehnrel  em  ciéncia*  rronAmlcaa 
peln  rinlve-sldnde  do  BriisU 

—  compTet»  hnie  8  eno'  de 
Madr.  o  Inler'  snte  menlr.o 
Roumcl  M  rqU'  flUu)  da  f- 
nhor*  Maria  de  i,ti>de*  Vsmitd 
Mamues.  furrloPérl*  do  Pal»- 


ATINOIOO  por  à  íàcaOMB. 
A  eucunira-M  mtcruaüo 
em  coma  no  aoapligLl  Anib- 
nio‘Pcurb,  em  NiUroL  o 
carregador  Roberto  Rodrl- 
guee  oe  Carvalho  (préto,  2S 
anoa,  casado,  morador  na 
Favela  Maverúl*,  que  por 
pouco  nào  virou  picadinho 
ia  pautUta  na*  màoa  de  aeu 
colega  Álvaro  de  toi,  tam¬ 
bém  morador  na  Favela 
Maveròl.  que  eatà  sendo 
procurado  pelaa  autorida¬ 
de*  pollclati  úa  capital  flu¬ 
minense. 

Roberto  tol  agredido  peto 
«Impice  motivo  de  fater 
sempre  um  prcclnbo  cama¬ 
rada  na  Estacào  das  bar¬ 
ca*.  onde  tem  seu  ponto, 
Reu*  colega*,  mais  ganan¬ 
ciosos,  nàT  r#  mostravam 
favoráveis  a  e'tn  política  e 
resolveram  apIlcar-Uie  uma 
‘•correrão”.  Na  hora  "H’.’ 
entretanto,  todoa  drasti- 
rnm.  ronT“*yce»*à'  dc  Alva- 
-  •  '  -r.ido 

procurado  pela  Potlcia.  , 


Atençóe  Gelodelras 
istSa  llq*l«ae*s  arlma  *e  >• 

ivuevirat  **•  aH-lhom  otar- 
ras.  esrlrltu  »  (sraalISas.  Xu* 
4a  UeUcOa.  55.  uls  1*1. 


retr*  da  IBstrad*  da  O  nevIçAo. 
uma  verdadeira  Inca,  miserAvel 
e  apertadíssima,  onde  naoceram 
es  ^is  filhos.  Dormem  nunus 
cama  de  aoltalro.  ganha  de  pre- 
aenie  junto  com  iréa  do*  gs- 
jtilos  enquanto  <y  mifms  trée 
iém  que  »er  ararrodsdos  num 
caixote  (xit  lUauí  do  barro,  par* 
podrr  deseanaar. 

N*s''lile  cm  Natal.  José  ten¬ 
tou  arranjar  eoloc*ç4n  na  Oua- 
nabsra.  N5o  rontequlndo.  foi 
para  o  Munldplo  d*  BAo  Oon- 
calo.  onde  vlVe  mlaerivelmente, 
e  a  aaslstincta  eoctal  nem  toma 
ranhoelmento  de  leu  diam*. 
Cie  apela  para  ■*  autortilade*, 
pnr  Intermédio  á*  noaso  Himal, 
a  fim  de  que  a  vua  famflta  seja 
amparada  e  tenham,  afinal, 
um*  caia  decente  para  morar, 
onde  pnasam  crlST  convenlenlc- 
menle  aoa  flDioo. 


Organlxaçâo  Juriílica 
Contnbll  e  Comernol 

Av.  Nilo  Pnçann*  It  *  i 
5DMINISTKAÇAO  I»»  «tNr 
para  qu*  teu*  oens  tenriain 
mais  garantia,  procure  no* 


LAOKAÜ  SCSriKA  p >-  - 
CARDlNAlt  —  rn- 
rm  um  dot  jnit-  ■-= 

DO  por  f-r  >,»  .  riíf- 
cartelra  de  JoSo  l.uu  no 
ferlor  dc  um  utiiBr  i  de  • 
rtha  "Rraça  ti-Ca;  -  ,o 
fau"  f.liis  Carlo=  hmf-, 
seu  dciflne.  pnneipainfrft 
por  QUf  não  íí.'<i  pndr»"^- 
asrtutir  ao  Fcsfuni  ísfe^sr 
elonal  do  Flfr—  Aifmtra'!i 
dr  Claudia  CordmoiV.  ■ - 
-mulherão  q-.e  çii.i. 

quer  ain  doido*,  ift-í.' 
suo»  próprfns  fjoleif*».  » 
pode  acompanhar  e  Tttl-  - 
atrarii  doi  jornoL. 


para  morar,  lendn  pooeo  «h- 
nh«rn  *  aem  eondlcde*  par*  <a- 
tlkfaeer  a  todaa  aa  exigências 
de  algum  picpiietarlo.  8d  en¬ 
controu  uma  ioImcAo;  convtouin 
ixn  mísero  banuo  numa  bnr- 

TROCADOR  RECEBEU  A 
NOIVA  COM  TABEFES 

Toi  cura  Ubtfe*  que  JuAo  d*  de  pbirte.  qtie  pesaarara  r« 
Ftmtra  de  Carvollto  (solielru,  momenéo  b  efetuaram  a  grUto 
23  anca  trrcadnr  d»  ôniAM.  do  eaaat  Jode  tentou  decapo- 
Roa  Pafapanem*.  m.  Olaria)  Ur,  depoie  de  l*»ir  ao  braço  éh> 
recebeu  ontem  A  tarde,  em  »U*  retto  a  mesMr  J  8.  de  9  ano*. 
residAncla  »u*  noiva  tlorilla  innA  da  aua  noiva. 

^va  (RÍia  Eli*eu  Vlieontl,  N*  21»  Delegacia  Dtetrttal. 
.728  SaniA  Teraiai,  que  ante*  ficou  eridenctado  que  nenhum 

o  chamara  dc  esquMte.  doa  dol*  agiu  certo,  pois  se  JoAo 

A  jovem  *11  Í5ra  par*  ape-  «spaneou  *  jovera  *  nAo  queria 
nhor  0*  mévui»  do  casal,  no  va-  nada  cora  o  caaaroenlo.  ela 
lar  d*  900  mil  cruselro*.  pois  manUnha  emxmtro*  amoroso* 
joAo  nào  queria  nada  eom  o  ca-  oom  um  Jovem  caeedo.  no  Cen- 
samentn  que  marcara  para  tro  Sspirita  Renhor  do  Bonfim, 
aaôslo  lilUmo.  ma*  ipM  adiou  na  Rua  Major  RAgo. 

"•lé  QU®  ^  âltunçfto  melhor»»-  Quanto  to  fâto  òt  MMflU 
if>**  Aeti  tvir  éqwaê  irttoe  de  itr  Ido  «o  «piurtamento  do  «loAo 
MÍltUu  atartarom  o*  dateilvea  par*  apanhar  oa  mdvtla.  foi  in- 
WILmni  *  Auxuilo,  da  Inverna-  terpretado  como  um  ato  Qegal. 

pol*  todo*  0*  objeto*  foram  *d- 

EX-DEPÜTADO 


OR  eldodAos  que  têm  a  inic- 
beldade  de  adocer  em  BAo 
Jufio  de  Merltl  ocxTcm  o  maior 

íS3aà.ín.'^.ii(rs  «V 

vVnle  lUro»  de  ga^lna  por  dia 
De  Ida  tm*  a  asataténet*  pra»- 
tad*  gratuitamente  Aquele  no- 
,ior.  um  parUmenuc, 


aoodmío  iior-  um  parUmenuc. 
que  ooloc>ni  A  dtiposiçAo  do  po¬ 
vo  e*  *e>u  prépru»  carroa  nlo 
havendo  sofuçAo  p*r*  a*  feml- 
lloa  que  dtsejam  eondualr  oa 
seu»  tnlH  quuldoa  pttf*  o  ho»- 
pltal  e  qu*  sendo  pobres  nAo 
dlspdem  de  dinheiro  par*  pa¬ 
gar  *  gaaobna.  Entretanto,  et 
earora  1*  Prefeitura  loeal  elr- 
eulam  A  vontede.  aem  raclont- 
mento,  para  passear  . 


TV.  INVICTUS  23  polegadas 

inodòlo  de  luxo,  meia,  último 
modélo,  linda  C3ixa,  imagem 
•uper  nitida,  controlos  laterais. 


OU  ENTRADA  E  MENSALIDADES  IQUAIS  DC 


(J.e  IgiHVden.  P.  K.ni»í<i  ’ 
Dlli  reii:  -  jMliw  . 

Tvmp  9*  l-é  Vrne  ^  Cd 
31  Dupla:  tl2i  Uri  ”  í  rw 
<3<  cn  IS.  <2'  Crt39s  >1' 

30 

7.»  Páreo  —  ItoO  mstmí - 
PVit*  -  AL  -  ITé.mio-  CT 
I  200  OOü  -  (I  "'íl 

sUelro  de  recn.cos  d»  Rsifá  »  i 
L’  Seu*.  M  Silva  .••  •  ••  £ 
3.*  EscatolcU.  J  Ponilbo  •  " 
3.»  DlorUng,  J  Rch  - 
Ollcram-M  r*Wç»  • 
corpo*.  T«  mpK  W»  S  V.n^ 
U)  cn  35  tljpls:  ilU  Cr»  ^ 
Placés:  '!•  CrI  17.  m  Orl«» 
nu  Ort  19  ^ 

S.v  P.5rri-  —  IMO 
Plsu  -  AL  -  Prénihi  -  U” 
500.00(1 

1  •  Ctal  L  .  Corrvai  <»P  >  ■  ** 

2. »  Índio  Jarl.  A  u 

3. »  Fausto,  C,  R.  C*rv»n»  * 
Otferençac  I  eon»  • 

ea  Tetnpo:  97"2/5.  Vmr ; 
cn  291.  Dupl*  Ué)  Crt  » 
cé*:  Il9i  cn  IS.  (21  Crt  »« 

-  1 JOO  .nrtrra - 
puta  -  AL  -  Prémio  -  Cd 

Ll?P^*r,  J.  B  PsiJiclo  ••  I 
S.»  Hedrtnli*.  M  81»»  ••••  j, 
3»Oliuv»  A  II 

Dtfercnçn» 

da  eorp.)  Tempa:  ‘ 

ÇSS™*  cSwíSi* 


o  ex -deputado  federal  An- 
tànlo  Bruxl  de  Mendonça, 
que  teve  aeu  maudalo  cas¬ 
sado  pelo  Ato  Institucional, 
toi  préao  ontem  por  desaca¬ 
to,  reolsténcia.  danos,  agrea- 
lào.  câiAnla  t  ameaças,  jun- 
lamente  com  sua  amante 
Ua  Monjardtm.  O  coso) 
promovia  desordena  de  tMa 
o^rm  no  Apartamento  onde 
reside,  na  Ru*  8anU  Cla¬ 
ro.  888.  C-Ol. 

O  fato  ocorreu  na  monhà 
de  ontem.  C(nn  oa  gritos  do 
ex-parlomenUr  e  d*  aua 
amante,  a  sindica  do  pré¬ 
dio.  Altira  Sousa  Sontot,  ao- 
llcltou  0  oomporeclmento  da 
Rp  8-84.  Ao  convidar  o  ex- 
deputado  a  comparecer  à 


Mal*  d*  uma  centena  de  pe*- 
Boas  enveividat  no  ehamado 
■'ncindalo  daa  bsurelraa  lnt»> 
rcatiidual*"  jA  foram  ouvida*  e 
liberadas,  em  Niterél.  enquanto 
permanecem  préaaa  mato  300 
nutras  ImpUeada*.  rando  qu* 
no*  úlUmas  horas.  200  nova* 
irrUOaa  foram  tfetuodaa  Cem 
IMO.  eleva-ee  *  800  o  número 
de  peaaoas  deildaa  «ob  suapeiu 
de  terem  recebido  propina  e 
constituído  uma  coisfnba  par¬ 
ticular. 

como  LO  JA  pubUrou.  a  eai- 
.rixAo  iiob*  *  mala  de  30  blibOei 
de  cruralro*.  em  preluU»  per» 
as  fúianças  do  Estado  do  Rio, 
O  golpe  era  dado  atravé*  dn 
rmIásAo  de  (egunda*  via*  de 
notoa-ftacaU.  que  eram  extrel- 
dss  e  vendida*  posterlonneut* 
pnr  rorreture*. 

InformBva-«e  onlem  que  o 
•eior  de  AdmintatraçAo  do  Es¬ 
tado  serA  também  vasculhado, 
poU  hà  suspatta*  de  iiOvo  es- 
touro. 


No  prúxlmo  dta  34  eerà  laan- 
furada,  na  Lagoa  Rodrigo  da 
Freitas,  *  Feira  da  Providência. 
As  17  horas,  com  e  hasteamento 
daa  bandeiras  do»  palse*  *  Esta¬ 
dos  participante*,  havendo  des¬ 
file  em  traje*  tlploo*  d*  todo* 
M  grupou,  partieipantas,  bem  co¬ 
mo  a  presença  de  autoridades, 
artUtas  do  Festival  InUimarlo- 
nal  de  Ctneni*  que  ora  ee  realt- 
ra  na  Ciuanabara.  e  do  pAvo  rm 
gerai. 

IbUcon  flutuantes  serào  men- 
•ados  na  Lagoa,  onde  serio  a- 
preeentadrw  arttato*  como  JoAo 
do  Vale,  AgrMtlnho  do*  Santo». 
Alalde  Costa.  O  rand*  Otclo, 
Abdias  do  Nascimento,  eapnei- 
rlsU*  da  Academia  dr  DJalma 
Bandeira  lOlartai,  passistas  da 
Bstrrta  da  EUonia  de  Bamba 
Mocidade  Independente  de  Pa¬ 
dre  Migtiel,  (Njnjuntos  bosu  no¬ 
va  e  outro*  tipos  d*  rapelAcuIo. 


punoaOoi  e  Diietoi 
ntNôRlO  CAVALCANTI 

aupermtenqeavs-Oerai 
AKTONIO  CAVALCANTI 
rei  38  I4AI 
ftooaiat-Chei* 
FRANCISCO  MEDEIHOe 
CHAVES 
Secretario 

ALBERTO  LAOURTB 
JONIOR 

m  18-3099 
tiMureiro 

MANUEL  rBNORtO 
CAVALCANTI 
Chefe  d*  Puoueidad* 
WALTER  Dg  ROUSA 
TtL  i8-an9 
PUBLILTDAOB 
lUDAVAO  B 
ADMINMTBAÇAO 
Aa  PtasSdeale  Varga*  I9B9 
iBobsaioj*) 

REDAÇAO  11-41».  49-003 
33-80U 


18.*  DD  para  expUcaçúei,  o 
fiscal  Otido  Teixeira  foi 
agredido,  tendo  *ido  medica¬ 
do  eom  fratura  dm  mào  es¬ 
querda.  Contido  a  mnlto 
cuatA,  foi  eonduxido  àquela 
dependência  policial,  onde 
tentou  oe  atracar  com  o  oo- 
mlMàrlo  Madalena-  O*  advo¬ 
gados  Benjamim  Morola  e 
RAul  Una  e  Silva  providen¬ 
ciaram  a  Uberdade  do  ex- 
deputodo  e  de  ana  amante, 
que  se  mostravam  bsatsnte 
slcoollsados. 


Atonçlo  proprietários  de  casas 
residenciais  etn  Duque  de  Caxias 

Alag*,  paga  bam  atagoel  *ai  residência  trande,  Bpa  oaaa- 
Ma,  leaaUsaéta  pròalaia  a*  ecnlro  de  Duque  de  Csiiaa,  man- 

■M  «a*  psaatas  de  abras. 

Tratar  A  A*.  Piao.  Vargae,  1 95*.  aobralejs,  cem  a  Ar.  Au- 
ébr.  Talaraa*;  tl-in9. 


«148-12 

2738-1C 

06308 

8086-22 

CONST. 


08  LOTB8  PARA  T0D08  08  OOgTOB  I  P088EÍ  -  ALOOTÍg  nDtREféOS  COM 
lÁII  g  AOUA  SNCANADA  IA  BAIP  rtNTES  -  OONDUÇAO  A  POBTA 
fNPUfUAAÇOBB  uuUUÂAAICNrB  OtClÚBlVà  AOO  UUMINCJUS 

fRATAB  NOA  geUUINTgS  gNUENgÇOBl 

t^i  _  S6o  Jo6a  4a  Meriti  —  .«■•  N  S.*  4«i  Qroçot  34B 


0110-3 
0984-21 
9708-2 
1638  10 
2440-10 


CENTRO  -  Ru<  Buenof  Alfn,  139  (entre  Uresuélenà  I  Amlridis) 
MADUREIRA - Rud  Marié  FrelUs,  72  -  72 -A 
CAXIAS  -  Av.  Ndo  Peçanhi,  152 
H*  IQIMiU^Air*  AffliUi  fliXOto,  90 


A  direcAe  oAe  m  naomum- 
bOISB  pain*  eonoeito*  aratu- 
doa  ate  maiérl*  devldamanu 


BraçA  d«  tiHOMliiAcO*.  tos 


Coxidf 


lüTA  OlMOCt  ATICA 


fAGINA  t 


REGAI 


NÀO  TEMOS  RUAIS  FORA  DA  GUANABARA 


nos  BASTIDORES  VOTO  QUE  VAI  DECIDIR  flS 

A  nr\i  a  «AA  mnA:  Mun  n  f  í  «mftksm  ■*»%« 


11  obutiniMi  s«  nos  nao  aiig^uravo  um  grandi* 
administrador,  pelo  menos  não  se  aprescn» 
tava  com  fama  de  realizador.  M»>>.  liomem  sem 
animosidades,  poderia,  com  Imni  equipe,  que  llic 
não  seria  difiril  organizar,  dar  ao  povo  do  Kio 
o  que  o  carioca  precisa. 

Q  TERCEIRO  dc  nosso  ('squenm  mant«m*sc  no 


T*  Nin«iií®  *  soa  A  a 

CVinLiiiua  a  «aiihnr  multo  <ii- 
lUiutro  o  tvWitotiatu  du  mi— 
i'iuio-lif<iO  Vriidi-m  0  pTiyiu- 
U>  mima  (nlaa  ik  lAOO  a  I  HOO 
oruxrlrus  >  iiullo.  E  oa  cojitr*- 
pnoa  iiinttro  atí  qualrorrn- 
laa  Kramaji  dr  aAtio  Qtirm  atn> 
da  podp  c.-miirar,  mlniirla  rc- 
üuxMa,  t  roubado  uo  pTv>co.  na 
pdM,  00  tr>ntrap*M>,  «n  t'u>o 
adtial 

Prra  warmrivpr,  a  popolarao 
rtlA  adquirindo  o  qolto  da  t>A« 
tala  a  aiutromito»  cnirriroa, 
chnrqup  a  130»  cruwlroa.  c»« 
bula  dp  Md  a  810  erttfdlrtw  o 
quilo,  a  duna  d»  ovo».  peqM'- 
tjiir.  a  MW-tKlO  crusrlroa  S«- 
mrnl»  o  Cb.vérno  nAo  aeiito  o 
pn.bipm-»,  r  qur  parcc®. 

Enquanto  o  «PiUtor  Boraliulf 
rrallu  enntrrênclait  aObrr  roo* 
immla  na  Aknianha  Orld  •t* 
tal,  IoIk.ix  «X.  tubarflei  da  ta“* 
nc,  que  arham  ler  aldo  e*lralA- 

5 lia  a  »ln»r»i  di»  •upertnt'-n» 
ente  •  que  vencdrSu  u  bai*« 
tha 

rara  8l«a,  venrer  a  batalha  e 
tobrar  cam»  cada  tr»  mal» 
cara. 

!•»«!  ■>  povo.  i  maU  uma 
calamidvle  alem  doa  nutra» 
Boi?  lín  OuaruilnrA  ad  ■•m 
lIvroR  de  Ortirlnhiu.  Came?  Na 
lembrança 

MedM'»  #ov»m»mmlali  pa¬ 
ra  rea"Iv>x  a  tltuoçSo?  N4o  »a- 
brmo». 


DUem  o»  )nrtuU»  —  iu  nAn 
harora  camu  re  o  acnhur  úar- 
MtntI  ndo  quuer.  Aceinuamuv 
—o  MUpiTlnUinUrutF  da  8DNAU 
ObpOe  «Ic  tudi»  0»  mrlna  Icfaia 
iiPcea«Arlo«  nara  cumprir  a  »ua 
miJJdto.  Porem,  preteriu  vlaur 
para  a  Alemanha,  onde  (Icarii 
de»  dlaa,  aoompanhado  por 
«ma  eomillva  de  «J  pr«foa»  f. 
multa  irnte,  o  dinheiro  iirit') 
deve  aer  altÍMlmn  "Orana '  dn 
pnvn,  em  primeira  e  tillliia 
anállM).  NV.  no»  tntcreiaa,  ii» 
CBM  eaptcifiro,  qualquer  pro¬ 
blema  europeu,  uo  momento. 
Como  pov-  que  aomot  quere- 
moa  carne  cm  noaaua  me*A». 
N&o  eauir.oi  rm  cp<<ca  de  .-le- 
Krna  de  e-iudon  ou  ae]a  nUJl 
lAr  o  mofvo  alcKado.  Uere 
Imperar,  da  parte  dn  OovAnu), 
aiiatrrid  ide  no  que  ae  rrfrre  n 
de«pe«a»  tnUU-la  Ou  mtAo,  t 
uma  pollllci.  de  doia  pouj»  e 
duma  medidrr  que  o  dUare  oo 
bamabda  federata.  Porque  o 
pfao  da  cwmt  lunuu  doa  açuu- 
(uea  e  n»  medida*  Incnoita»  pa¬ 
ra  moivn  o  ImpaaM  criido 
pelo»  criadorev  nbulrdore»  o 
invernlata  tta  InesUtentea 
A  HtJNAH  mantem  em  •etui 
(rlKorltlriM  do  cal»  do  pòrta 
diiaa  mll  toneUMla*  de  rame. 
Por  que  aeonlece  l*an?  O» 
acouRUr*  relAb  vendeniiú  iniq- 
doa,  carne  de  porro  e  ave*  .ibu- 
tidii»,  a  preço»  mlrabn|»n<e<i, 
enquanto  mmtira  de  rume  ca- 
Uo  armeaenadM  na  Ouonam- 


Qf  UCESSO  A  **MISfA0  JVRÁCr  P««l«  para  •  pcrgunU 

0  »r.  iu™*'  Mas»mtle»  rncreatou.  ontain.  a  Waahmg-  Q**®’  debaixo  das  apa 
_  Ho  ÍJíÇ'n't*‘'  Uo  dia  manteve  novoa  cuuUcto»  poutico»  indisfarcávcl  agitacão. 
•  ^lUtlon»rto*  e  até  mcimo  com  alfun»  Uderci  do  PSU.  o  » 

ElniAço,  pelo  ar.  Lincoln  Oor- 
l^jg-mixailor  do»  Ealado»  Unido»  Junto  ao  Oovérno  brs- 

confinnado  que  o  ex-covemador  da  Bahia  regrea- 
iclliiltlviniciiic,  ao  Braall,  no  decorrer  da  ageunda 
de  outubro,  devendo  aua  uonieaç&o  para  a  Paata 
^llca  ocorrer,  provávclment*.  depois  do  dia  2a  Uma 
imrwUdo  w»  iwfl®,  vai  o  ar.  JuracI  Uagalb&caae  dedtdar, 

!^t*mcid'  ao  trabalho  de  coordenaç&o  da.»  corrtnntea 
ffifW  que  AC  (lerUrurein  íraiicament*  dlapoataa  a  aesulr 
'^ucâ»  do  tloverno  na  implaulacAo  daa  relormaa  ina- 
í^ooai*  duif  «»**"  pUnejaUaa. 

p^nte  oa  puucoa  dlaa  que  permaneceu  na  Ouanabura, 

JntHtWM»  revolucionário  reuniu  os  primeiro»  o  In- 
»ubaidloa  de  que  carecia  para  o  desempenha 
r^irvanie  rnuaào  que  o  presidente  Castelo  Branco  lhe 
Jjuri.  D»  análue  déascs  elemento»  e  de  outro*  mal»  que 
ÍL  prriciide  reunir,  quando  retomar  ao  Poi».  entre  o» 

^ m  influem  oa  rcsuitadoa  das  elelcôe»  que  ae  reallrn- 
!r»m  outubro  prosimo,  em  11  Estados  —  e,  especlal- 
0»  da  Ouanabara  e  de  Mlnaa  —  o  ar.  JuracI  Maga- 
S,  pcriendc  extrair  aa  coordenadas  que  habllltaráo  o 
'^Mte  coAielo  Branco  a  dellnlr  a  poidç&o  do  Oovèmo 
j^sAáo  presidencial  do  prómlmo  ano. 

{jUD/DATI/KAf 

p  íua*  candiéaturaã 


DEDIMOS  paz.  Lutamos  por  um  candidato 
apoUtico.  Por  um  candidato  distante  das 
paixões,  pois  achamos  que  nosso  principal  pro¬ 
blema  é  administrativo. 

UINGURM,  para  nós,  pode  pensar  livremente, 
se  não  tem  condições  econômicas  de  viver 
livremtate.  E,  então,  resolvido  o  problema  do 
empobrecimento  das  massas,  partiriamos  para 
a  fuiiquÍNta  da  liberdade  politka.  com  o  povo 
apto  para  expor  e  defender  a  sua  vontade,  atra¬ 
vés  das  umss. 

ASSLM,  apontamos  um  enfenhriro  que  nunca 
cuidou  de  política,  que  nunca  ae  empolgou 
por  partidos,  porque  viveu  mergulhado  no  tra¬ 
balho,  planejando  e  construindo.  Alim  Pedro 
foi  o  nosao  candidato. 


'  em  um  candidato  a.s  condicôif  que  exigía¬ 
mos,  mesmo  depois  da  mirada  do  senador  Au¬ 
rélio  Viana  no  páreo,  que,  inegãvoinionlc,  é  iini 
autêntico  serro  de  suas  ronviiTÒt‘8  e  de  uma 
moral  ililiada.  estudamos  ainda  os  candidatos, 
atentos  menos  ao  que  politicamente  represen¬ 
tam,  mas  peio  máximo  que  tragam  de  esperan¬ 
ças  para  o  povo. 

ÉDIFlCII.  a  nos.sa  tarefa,  porque  difirilima  é  a 

•.2  a  &  a  «a  **  •«  tm  aa*aMM  tansfA.. 


cof  9M  conhecem  e  penxa- 
mento  fnUino  do  et.  Juraei 
Macolhdee  —  néo  oferecem 
oqaéla  minlnio  de  aeguran- 
dm  d*  eobrevIvêncUí  da  Re- 
twIttcSo  qu«  oa  elreim<h!n- 
cUu  atnaii  reclamam.  Am¬ 
bas,  embora  por  motipos  dl- 
versoe,  ndo  Insp&am  con¬ 
fiança  aos  lideres  revoluclo- 
ndrios  mais  ortodoxos,  e  al  é 
çMé  residirão  as  matores  di- 
flerMaáes  qac  aguardam  a 
missão  do  sr.  Juraei  Maga¬ 
lhães,  por  ss  tratar  de  dois 
homens  aos  guais  ninguém 
poderd  negar  ou  contestar  a 
decisiva  eolaboracdn  que 
emprestaram  ao  morimrnto 
de  St  de  março  do  ano  pas¬ 
sado.  dmboii  ido,  inrontes- 
tdrelmmte  uma  erpremdo 
da  fíevotuçSo,  mas,  hofe  ndo 
representam  mais  os  idrals 
dersa  Revotnçân  por  terem 
colocado  suas  ambicfíes  pes¬ 
soais  acima  dfsse%  Ideais,  já 
qtu  ati  estimulam  mocl- 
mentos  subterrâneo*  desti¬ 
nados  a  favorecer  o  retòrno 
ao  poder  de  gmpos  mie  dele 
foram  depostos.  Caminham, 
funtos,  no  rumo  da  restau¬ 
ração  dos  mais  condenável* 
processos  demagógicos  da 
conquista  do  poder,  e  a  Re- 
rotuçdo  ndo  poderá  admitir 
que  semelhante  sistema  po- 
littco  voRe  a  dominar  e$ 
quadros  nacionais,  através 
de  um  ou  outro. 


fNFELIZMENTV.  éote  não  reuniu  dementoa 
necessários  para  caminhar  cm  direção  -3» 
umas.  Políticos  carcomidos  bloquearam-lhe  o 
caminho.  E,  impondo-lhe  um  recuo  estratégico, 
destruíram-lhe  a  candidatura.  Gilberto  Mari¬ 
nho,  em  nooM  eoqucnui,  também  caiu,  vitima 
de  manobras  desleais. 


situação  do  eleitor  giianali.irino.  tíu**  have¬ 
rá  se  votar  o  povo  mal?  Não  «abemos. . . 

A  FirrUIM)  —  ao  que  se  diz  —  a  l>eus  perten- 
^  ec.  Mas.  nunca  o  futuro  de  todos  dependeu 
tanto  do  voto. 


ftiltlamente,  segundo  re- 
^  os  porta-voses  mais 
^ornados  do  Oooémo.  o 
I  jsrtei  Magalhães  deverá 
ffftirr  B  um  reeiame  da 
gakgislaçdo  eleitoral  re- 
ítrntfíifç  Mtítilif  p  f  Ho 
-rtj,,  í  isncfonodo  pelo 
da  Repubitco, 
nsss.  da  Lei  Orgánfeo 
*  rsríidoi.  a  fim  de  que 
sis  ''fts  como  aquela  se 
-.'tem  melhor  á  reforma 
I»  mstituicAes  fundamen- 
aíotslado  que  a  Revolu- 
átnssidera  do  seu  derer 
ufUshr,  nesta  oporiunl- 


d)  Rctv  dia»  «n»  q'" 

tivnrm  lii'iia(>  à  dlipoAlçAo  dn 
riiCri'^íUi>'i  nirnu»  d.  :oo  • 
liuil»  dr  IJO  |I 

SALÁRIO  EM  DOBRO 

SJ.K.  —  e.i-radiir»  -  O  *r- 
II,  «67  U»  Confolldacao 
L-l»  do  Trnbalbo  f»tabÇtoÇ 
qilf,  "rm  cuto  df  rrnclf'  ■  do 
contmlit  dc  trabalho.  motl**nila 
ivlo  cmttrreodor  nu  prlo  rm- 
pff2*i|..  ti  Iwvrndn  «mtmvrr- 
sji  «òbri-  porte  cl;i  lmpi'ri^nc)i* 
do»  ^Ilkrta»,  o  inlmrlm  é  •>bri- 
cnitu  n  pã,.‘^r  a  étle,  á  cbiU  do 
cooiparcrlmc  nl«  «o  Trilri- 
piil  dii  Ttabnllio.  a  iMrtc  Ir- 
controv-tra  dn»  iiirAmir^  mIa- 
ri- í.  ■'•b  i>cn«  dc  *cr.  quiir.to 
n  -SM  pwrir.  rnnilftwdo  o  piv- 
çà-la  rm  ddbro". 


VIGIA 

M.N.a  —  A  Jiimuda  norinat 
do  tlftlo  A  dc  dr*  hora».  A.i  bo- 
rvm  cnmprrt  ^Kllda*  rntni  23  e 
á  h<ru-  Aán  cotwiUnnd»»  iv» 
turiíM  O  TWIa  trm  dlrilto  »o 
Billclonal  noturno,  a  Junuila 
norm»!  dr  dr»  horiu!  »ria  porn 
■quAlc  VlIlO  qiU'  ntiTrr  linlr»- 
mrntc  a  hlnçao  de  vuniir  K<  a 
caU  Mana  •  dr  UmsH-*a  »  Jrn'- 
nada  wniuil  >r  rt-dii»  a  oIto 
Ivira».  O  qur  rxrrdv  dn  oltii 
honu.  no  ultlmu  cium.  letá  de 
«cr  coiuuthTudo  rxiiaiTrilinario 
e.  conievtllmirmruie.  rrmuiK- 
mdo  mm  o  «dlciunat  dr  SO"  . . 

DURACAO  DAS  FtRIAS 

r.V.  —  Ccrdnvll  —  A  r  rnla 
de  dlaa  dr  (Arlaa  mmntra 
no  arilim  122  da  Cnnntideçáo 
da»  leU  dn  Trabnlho  A*  lArt»» 
Arrio  cniircdUlu  ao  rmprexa- 
do  rut  A-xutiitv  pruporçAo' 
at  Vmtr  dia»  liirir  ai’*  que 
tiverem  (irado  á  dlnprilçfto  do 
emprrsMlor  dumnte  na  do*r 
m-A«*  e  iiân  laniiam  dvdo  tni'l? 
de  »rU  (Alta»  ho  lervlçu.  Ju»tt- 
flcnda.  ou  náo: 

bl  Quinar  dlaa  útria.  to»  que 
tiverem  tirado  á  dUpoalrSo  do 
empregador  por  tnr.la  de  dur.<  n- 
toa  r  rlnqUrnta  dlaa  nnt  doce 
mi-ira  dn  ano  contratual; 

ct  On»r  dlaa  útrl*.  ao«  qu» 
tlrerero  (Icadn  á  dl«Tir»lçâo  do 
empregnrinr  por  mai»  de  'iOO 
dia.. 


lofrldo»  prios  randldat  M  daa 
npoiilçúrA  e  comité»  polillcoa 
draaa  correiita.  A  denúncia  é 
documentada  cum  r.*cortea 
de  Jornal»  e  (otcicrafloa, 
ajia'.tando-M  Ã«  drclaraçAcs 
frita»  p?]o  deaembargadur 
CMcar  TrnOrlit,  anteontem  á 
noite,  nn  televUâu  e  no  rá¬ 
dio.  O  »r.  Feriinndo  Abrlbet- 
ra  dlAce  aos  JomtUtalaa  que 
a  renrt  wntiiçfto  está  funda- 
mcntuiia  em  dl-poslttvcie  do 
nAvu  CVIidlKO  Rtrltoral,  que 
garantem  a  Uberdade  doe 
canilJdnV’*  e  a  Itvrc  propa- 
gnnria  dentro  da»  IlmltoçAei 
I  rtil».  No  entender  do  »r. 
FVniiindo  Abclhelra,  a  ex- 
pnalqào  do  deaembnrRodnr 
Oxear  Tvnúrlo  é  Indicativa 
de  que  O  TRE  e  o»  mal»  al¬ 
to»  órsáoa  dn  Juatlça  Elcl- 
tnr.al  níio  toleraráo  que  con¬ 
tinuem  iiendn  iwto*  rm  prá¬ 
tica  atos  de  terrorismo  na 
camnanhn  dft  »ucc»8&o  ca¬ 
rioca. 


CO»  do  P8B  íol  discutida  a 
nrcetaldade  dc  mclan-clmríi- 
U>  ao  povo  de  que  a  candi¬ 
datura  do  aenador  Aurélio 
VIaiiB  náo  é  dlvlaionUta  n<  m 
tampouco  tem  qualquer  vlii- 
culaçáo  com  o  governador 
da  Guanabam. 

Oa  dirigente.»  eocUllatas 
concliuram  qur  aa  diriculda- 
des  de  ordem  (inanc-M  ^  ra 
companha  tém  do  str  supe¬ 
rada»  rom  a  utlll»açá>*  to¬ 
tal  do  trabalho  dos  e,tiud.»n- 
te»  Intelectual»  e  ope  árlo», 
que  reaolvernm  apoiar  n  enn- 
dldatura  do  senador  Aurélio 
Vlnr» 

O  d'‘kaado  do  PTB  junto 
á  Juatiçu  EUltural.  nr  érr- 
nandu  AbfUietrir,  dlfá  en¬ 
trada.  anianhá.  n  unm  re- 
preaentacão  aollcllaiido  a» 
'FRE  providência»  no  senti¬ 
do  de  impedir  o»  ato»  de  trr- 
niriamu  atentatório  á  Uber¬ 
dade  eleitoral  Refere-»"  a 
rvprraentnç&o  ao»  atentado» 


o  embaUudur  Jurtel  Ua«a- 
Oilles,  qua  cnitMrcou  uouin 
por»  WaalilnktoD,  rcturua  ao 
ÍItoaU  ou  dia  i>  de  outubro 
para  ocupar  o  Miiuaterio  ua 
Juatiç».  aahumáulo  o  cotnaiulo 
poUtIco  tía  pacUicaçáo  da»  (ár- 
çaa  revoluctonarlM.  Puntr  »v- 
vemamental  dl,'.**  qoc  o  mare¬ 
chal  Castelo  IJrauco  oumun.- 
oou  ao  aeiieral  Juraci  U»ca- 
Iháea,  que  o  comando  potUloo 
da  Nacáo  lhe  teria  entrcfut, 
apóa  o  pleito  eleitoral,  enquan¬ 
to  o  comando  tconómlco  per¬ 
maneceria  em  ixKter  do»  minis¬ 
tro»  Roberto  Campo»  •  Otávio 
Oou/ela  de  Bulháea. 

O  Uder  do  Oovêmo  na  Câ¬ 
mara  Pederml,  deputado  Pedro 
Alelxo.  defendeu,  ontem,  a  rea- 
Itxacáo  de  eleição  direta  pera 
a  •uremáo  prerldenetal  em  M, 
assinalando  qur  ae  mnnllnlia 
fiel  á  Oonvei.çán  da  UDN  rm 
Nán  Paulo,  que  cmuaqrou  o  ar. 
Cnrloa  Lacerda,  romo  candida¬ 
to  daquele  (Mrlldo  à  auceaaáo 
ptevldriiclal. 

Oa  ritrulca  udenlsta.*  há  b-m 

_ _ _  ^  .  ...  pouco  tempo  favorável»  á  retl- 

Idêncla  da  RepúbÚca,  déle  náo  abrirá  rada  da  cA'Mlldatuna  do  »over- 

- -  nidov  da  Ouanabara  á  auce*- 

sán  prealdenclsl.  dUinte  doa 
efeltas  Inicial*  da  mlasAo  Jum- 
cl.  rva«hilliiar»m-ae  em  lAmo 
do  candidato  do  partido  à  su- 
cciwâo  presidencial, 

Há  quem  dl»»  que  a  Inler- 
mpcáo  dr»  mnnlieAtacò-A  no 
relo  da  TTDN  pela  nrviaáo  da 
candidatura  do  ar  Cario*  La¬ 
cerda  IICArá  em  mmrHiaao  de 
e'per«  aic  o  momento  em  que 
-"Jvm  conh^-íldo»  o  reaultadca 
di>  olrih».  coincUllrulo  com  o 
rciArii,,  df»  er-iovrrnadnr  da 
OUila  »o  BraalL 
O»  rtrculoa  dr  opoalçáo  víem 
m  unidade  udenlua  em  lAmo 
d»  onndldnfara  do  vovemador 
da  OíisnaUtra  á  »uc*«»áo  pre¬ 
sidencial  manobra  Idêntica  á 
qur  se  pa*fou  com  as  artlcnla- 
cAr*  para  mudança  do  regime, 
poda  em  rompaero  de  eanera 
para  retomarem  á  «wdem-do* 
dia.  npê»  o»  pleltoa  Mrtadual». 

Ne**e«  rtrculoa  exlate  a  mn- 
vieçSo  dr  mie  a  reforma  do  »t*- 
tema  dr  Gorêmo  reaparecerá 
em  doa»  rfaoaa:;  e*n  nrtmetro 
hiear,  *e  tentará  hnpor  a  re¬ 
forma  do  LeirlAiativo.  a  fim  da 
preotirá-lo  por»  na  ertria  de 
ttma  <Tl«r  oollflra.  evamlnar  e 
enrmrnr  a  e!rlç*o  Indl-eta  para 
a  au-nvêo  prveldmrtal, 

Anle»  cie  regressar 
I*  Wa*hlnglon,  o  »r.  JuracI 
Mnealhíe*  cnrontron-se  rom 
o  mar-chal  Ciatelo  Brjnro. 
ptétn  d«  outra*  peraonallda- 
de»  rnit!*  llRart**  an  Ofc-*r- 
no  como  o»  grnrral»  Oelgrl 
c  Oolhrtl.  o  ministro  luU 
Vlama  riiho  c  o»  sr»,  Pedro 
Alelxo  e  Daniel  Krlegcr, 
AntilL*ando  a  altuacto  no- 
clnnal  atravé.»  de  tuas  pró¬ 
pria»  obaervacôe*  e  com  a.tu- 
da  dos  Informantea  que  eor- 
auUou,  o  embaixador  uue  Rr- 
tado»  ünidoa  mnnifejfon  a 
ooinlào  de  que  há  dlfU-Ulde- 
de»,  para  o  de.aenvolTimento 
do  processo  democrático. 
Contudo.  Jnie»  posalvil  que 
selam  removidos  todos  o» 
oVtáruIos.  O  sr.  Juraei  Ma- 
aalháes  considera  condena¬ 
rei  miBlqtier  tipo  de  rartlcn- 
ll»ac5o.  pelo»  perlms  nuc 
cferecem  as  «duç  e»  ertre- 
ma».  catisses  de  condualr  i 
ch’'ques  prmados. 

O  senador  Aiiro  de  Mo;;- 
rn  Andrnde  é  aporta  lo  co¬ 
mo  um  <'n»  homens  que  e»- 
lAo  Itiflulndo  Jtmlo  ao  ma¬ 
rechal  c-stclo  Branco  no» 
nisno»  de  reforma  mlnUVe- 
rl»l 

Boje  n  rand'doto  Amaral 
Neto  estará  scairpado  n*» 
>raca  Ant'ro  d«  Quental,  no 
eblnn,  de  onde  depois  se 
•ranaferlrá  par»  o  Ltirgo  doe 
Bolsdclrns,  nn  Rocinha,  pne- 
íanrto  ftlnda  p"!s  Rua  Mnr- 
quêa  de  Sáo  Vlcenti^  Praia 


do  Pinto,  Campo  do  Flamen- 
1(0  e  Jardim  <lc  Ala  A  vez  do 
programa  do  TRE  cabo  ao 
»r.  Amaral  Neto,  hoje. 

A  Comlssáo  de  coatactos 
políticos  do  Partido  Soçialls- 
ta  Brasileiro  estéve  rcuiilda. 
ontem,  durante  quatro  hora» 
e  mcia.  acertando  as  medi¬ 
da.»  essenciais  para  a  Inten- 
eiricaçfto  da  rampanh»  do 
aer.ador  Aurélio  Viana  e  do 
ar.  Joaquim  Arnaldo  Albu¬ 
querque  á  Borernança  c  vlcc- 
govemanca  do  Estado  da 
Ouanabara 

Após  a  reunlio.  oa  socia¬ 
lista.  em  companhia  ti»  »e- 
nador  Aurélio  Viana,  msn- 
tlveram  entecdlmento*  com 
0  marechal  Henrique  ’l>lx*‘l- 
ra  Ix>tt.  em  sua  residência. 
Os  dirigentes  socialista»  a(lr- 
mararn  oue  o  encontr,?  com  o 
ex-mlnlsiro  da  Ouerra  foi 
apenas  uma  visita  de  corte- 
vü. 

nurante  a  reunlio  da  Co- 
mliMftu  de  Contactos  PoIlU- 


rviiTvs  or  rnvsrt- 

T%s  ri  SKnVIH:  Ktia  da 
qultoTuin.  30.  S*  and^u'  sru- 
no  «12  Tc»  •  «a-7«23  Alcn- 
dc-»r,  diA  iiim>  ntc.  diu  18 
á*  IU  hum*  exceto  noa  »á- 
tndn*  c  domiwc».  A*  car¬ 
tas  dr»''m  Indlcnr  a  d.*U  da 
ndnil.sxAo.  dnia  dn  dctuiaafto, 
horário,  funçAo  *  varinçOe* 
*alBri»is  Para  a»  ennauKns 
pc»«f)»l»  oa  tntcrcs»mlo*  de¬ 
vem  tmsrr,  quando  pna.‘.ivi.'l, 
a  enrtelra  profltFiMial. 


JK  não  regressará  ao  Brasil 
antes  das  eleições  de  outubro 


Ã.  t  náo  ser  por  motivos  reievantisslmos,  porque  deseja 
MRté-io  á  opçio  aoberana  do  eleitorado  e  como  uma 
■gmiáo  sutêntlea  da  Revoluçlo,  Já  que,  na  ojdnllo  tia 
■bd*  da»  bases  do  partido,  nenhuma  outra  que  vier  a 
enfvrids  o  suplantará  em  autenticidade 
á  prudência  dos  udenlstaa,  entretanto  nfio  decorre, 
•dii.  dessa  circunsténeta.  Decorre  Umbém.  da  elrcun.*- 
aude  encarar  com  profunda  desconfiança  o  retraimento 
rt»  d«  PPD  Segundo  alguns  Hdcre*.  apnindn  pelo  PSD. 
ilmjueio  nâo  só  poderá  vir  a  ter  seu  "candidato  ppó- 
rv  numa  elclcSo  direta,  no  próximo  ano.  como  iMdcrá 
■  podmvamrnte,  para  que  o  Oovr/Tio.  por  via  dc  uma 
—s  m/íltuclonrl.  modifique  subvtanclnlniriitf  »*  rcf.ras 
...  «  f.-a^trando,  assim.  ai  amhieôcs  e  as  eape- 
ent  do  fleUorndo  udenlsta  e,  aobretudo  a^  do  sr.  Carloa 
■trJ". 

áuim.  nji»  deixa  de  »er  slgnlflcatlro  o  comportamento 
«Ptov)  que  s  ITDN  manteve  no»  seus  contatoa  com  o  «r. 


SOB  AMEAÇA  OS  VIGIAS  PORTUÁRIOS 


Na  iriUmB  da  CAmar»  (''• 
drml,  ande  pela  lcrc.-lr»  vrr  ae 
ocupou  Ic  «•eunio.  o  ar  ttM. 
Jainlin  Fí.a  aiuilL-nii  n  »lt  la- 
çào  criai I»  prlo  o.u-ínio  nii.i» 


«  PM  MfN.HS.  o  sr  MlUoo 
Cnni|ei*  occiariu  dc-conlicorr 
moiimtiiio  rciaeiunu- 
<1u  *->«1  a  rrlormo  mlm-iicrlal. 
(ii,:  .  do  por  qm  lonialUU-, 
(lU-c  náo  ■  bcT  m  e  í  J.  rari 
Monlháre  hiivi»  *ldo  convida¬ 
do  para  »ubetllui-lo  na  Paata 
da  Juatlçs  Acrescentou  o  *r. 
MOlnn  Campi-  que  o  pleito  no» 
11  Eitados  triin.*cnrrerá  num 
ambiente  dc  plena  garanti», 
Acha  iw**lvrl  náo  nurglr  a  ne- 
ce*»ldacte  de  tntervencáo  da 
tropa  frderaj  rm  nenhum  pon¬ 
to  do  Pat*. 


A  O  EX  -  PHE.810ENTE 
do  lAPC.  .vr  Eriíftito  M.-r- 
conde*  êvrrar.  depoudo  c»- 
mo  iejilrniiinha.  n.' 
ae  Impri-ii.a  s  que  r*  ..  r.- 
de  0  jomalietn  Hélio  Fcr- 
tiandea,  revelou  que  u-i;  im- 
gularldadca  dcnuiiciadoa  por 
Fcmnndca  nnqurla  autar¬ 
quia  Ja  eram  do  iconhi  cl- 
mento  do  ministro  do  Tra- 
boJho,  sr.  Arnaldo  Susscklnd. 
que  nonbunu  previdência 
tomou  para  sunà-los  e  pu¬ 
nir  os  rt-sponiiuvel». 

A  raSMENTE  0  sr.  Osval¬ 
do  Pcnldo  que  o  sr.  Juscell- 
no  Kubitschek  esteju  de  via¬ 
gem  marcada  para  o  Brasil, 
antes  das  eleições  de  outu¬ 
bro,  segundo  noticiaram  al¬ 
guns  jomiUA. 

A  SEOUlU  para  a  Paraiba 
u  presidente  da  UDN,  acnhor 
Emánl  Sátiro.  AH  desenvol¬ 
verá  atividade  na  campa¬ 
nha  para  governador. 

♦  ENCONTRARAM-SE  na  rr- 
aldéncln  do  sr  Ulmo  ('Irc»  Per- 
relr».  os  srs.  Negráo  dt>  Lima  e 
AmarnI  Noto  Houve  entre  am- 
boa  uma  detnorada  palestra.  A«- 
aegttra-M  que  o  sr.  Amanil  de¬ 
clarou  estar  no  (ume  propõdto 
de  náo  dcaUtlr  dc  aua  candida¬ 
tura. 


*  O  governador  -Cario»  la- 
errda  voi  declarar  de  pubUro, 
(et  cUKtadf  aprtuui  31  inllh(«a 
Od  ’;nirc»fo«  o  prograin»  que 
fé»,  durante  iles  horas,  nunui 
cadela  <V>  trlcylaáo  e  rádio. 
AcTvacmtara  que  »  dtfuaán  «- 
teve  a  cargo  de  uma  etniiréca 
de  publicidade,  cujo  nome  »era 
mencionado  prlo  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  carioca. 

1t  Rcalira-»»  a  4  d»  taiUibro 
e  Julgamento  do»  dra  etoadáaa 
chlneac»  eoadetuidoa  a  dea  anoa. 
Adlanta-ae  qu»  o  relator  do  fei¬ 
ta  mlnlatro  Têrrvs  da  Costa, 
levantará  a  ptcUmlnar  d»  que 
o  Tribunal  afto  deve  tomar  co¬ 
nhecimento  do  rseuraa  visto 
que  os  Interesssdos  Já  as  en¬ 
contram  fora  do  Pais  »  em  li¬ 
berdade. 

A  Em  Belo  HorlaonU  o  TRX 
racUlrau  a  ehsps  Israel  Plnhtl- 
ro-Plo  Canedo.  Antsa  bavta 
dOvldas.  quanto  ao  sr  Pto  Oa- 
nedo.  por  ler  Ado  antes  o  vice 
da  rhaps  Bebastifto  Pai»  de  Al- 
mricU^  qu»  mtrni  impwgnaçáo. 
Ao  mc«mo  tempo,  o  PTB  ho- 
malcgou  s  candidatura  pmar- 
riUta  ae  gnvêmo  do  E»Udn. 
Ulsnirsando  «ébre  a  bomokHis- 
çito,  o  sr.  Israel  Pinheiro  exal¬ 
tou  a  importância  da  aliança 
P8D-PTB,  em  lantas  opottunl- 
dadss  vllorlossa. 


vtal  V*  pfri  ifttio*  O*  vlç  Si 
portunni.ta  (nrn::i  bcnrílrlst.in) 
ivtf  uin.i  Iri  de  aulori  I  rt 
r :  rcwiiliiiilp  I  .vrlurs  A  irl 
a-liiiKla  rt*  projcin  it  ít  Firf- 
que  inra  »’i  o  nümcro  «  131.  e 
que  iiBMUHi  »  vignrar  n  im  Ur 
dc  31  dc  «uMito  de  1982.  criou 
uma  taxa  dcxtlnada  á  temune- 
racAo  daoiivlp*  vicias 
O  srrvlçt.  df  vIstlAncta  dc  que 
trnfft  »  lel  frH  reconhecido  nn 
prática  j»  tré»  «no*,  como  rts 
sita  convcnléncln.  (Ml*  eomn- 
bul  pars  e  aumento  da  tone¬ 
lagem  tracj^portada  e  to:lia 

Reitor  da  GB 
retornou  ao  Rio 
satisfeito 

o  prole**or  Haroldo  Cunh», 
rritor  3a  Unlvcrildade  do  Rí- 
tsdo  da  Oimnabar»  rtgtef.'>u 
ontem  ao  Bk.  d«’*enibarcando 
no  Aeropiif'*»  do  Oalrllo.  depea 
de  vWtnr  o*  Pstarto»  DnWci»  e 
Pnrtiigal.  nirnOendo  «o»  '«n- 
vllr»  (cirmiiladoa  pelos  Jol» 
pnlses. 

Nro  Estudov  Unido»  intnr- 
mou  o  priJesoor  Hnrolrto  qu" 
participou  de  um  srmlnária 
em  Houüton  pi*  movcu  i»-,.» 
AID,  além  dr  visitar  cérca  de 
15  unlvenUéhdrs  americana» 


.-nneilt  i.iun.pulilmmU 
rt-  1-1  9»»  itvorv  3  t,e|  4  1*7  c 
dirigiu  epCvi  *of  rmpfm----.vcla 
piiij  Pod  i  E'  ecutivo,  no  irritl- 
«lo  de  q'ie  *r.l»  rei  Irada  *  mrn- 
•asrm,  »  (mi  de  que  permu  un¬ 
es  em  «•hfér.cm,  com  o»  br-ie- 
flclo»  dei»  decorrente*,  o  m*- 
triimento  Ircal  que  criou  a  lava 
de  remuneruçáo  <|na  vlgUu  oor- 
tuário». 

Homenagem 
ao  escritor 
Dias  Gomes 

o  cacritor  Dia*  Gome*  foi 
nntrra  homennreado  com  ur.ia 
feltonda,  nn  rimrrs*cnr1s  Re¬ 
creio  Compareceram  cerra  Jc 
cento  e  clnqiirnta  Inirlrciusls 
ao  almoço  A  homenagem  trv» 
•eniido  de  deoneravo.  devioo  à 
InterdlçAo  d»  (leça  "O  Beteo  do 
Herõl''.  Olss  Gome»  fc|  saiirtndo 
|)elo  escritor  e  |om«H>ta  Rellor 
Conl  e  no  ngrnrtrcer  afirmou 
que  B  horaensriin  náo  se  dlri- 
-In  prCnriamenie  á  »u»  pessoa, 
ma»  a  ioda  a  InteleclusUrtad» 
braaieira.  Inferes*ad8  na  llben- 
dad»  de  criacáo 


SERÃO  FEITOS  NO  IPEG 
CONGRESSOS  00  JUOO 


Chegam  artistas 
e  membros  do 
júri  do  festival 


lá  Nflion  Muíarre],  presl- 
«0  IPEO,  estéve  em  rvu- 
■<  0»  tenhotv»  Pascoal 

^  Sobrinho  e  Caetano 
2*  4»  C-nlederoçáo  Bra- 
■J*  i«  l*ur  Ibmo.  oportunl- 
••  •»  que  coloeou  á  dlspo-l- 

•  A  «r.tif.ade  máxima  do 
V!  *»'ilet.‘o,  na  dependén- 
*«a«t;l!lw*  dn  IPEO.  as 
1^' »  II  ■■  andares,  na  Av, 

Vurca*.  etspilna  d» 
q»ra  »  rvsllxaçAo  de 
J  "•  OituirmNM  do  Oam- 
■  ''i  MundUiI  de  Judô,  de  I 
•  «f  «itabro  iirCxlmo. 
^•'ai.i.  o  gentil  oíerecl- 
■'  *  Confertersçáo  Br»-*!- 
Pusiliaao,  rai  tombéro 
^  M»  <lei>endéncüia  dO 
Jl"  *  Simpivio  Médico,  hem 

*  «lerarà  em  (unclona- 
vrve  Inenl,  ■  *ecret«rta 

weriqo  «.imneoneto. 
TROPtUS 

^  krodmte  da  Confedera- 
?Ji|MI»lr«  de  migUismo.  sr. 
-..r’  Seirrto  Hobrínho  in- 
^  *  reikjitagem,  qus  fo- 
'nvfiuitiq*  quatro  troféus 
C»mr-onalo  Mundial 
"íA  que  Irvirto  os  nomee 


dos  senhores  Carloa  Lacerda. 
Rafael  de  Almeida  Mngslhte», 
General  Elõl  Meneoes  e  Benct- 
Maurg. 

Projeto 
prejudicial  à 
economia  dos 
Estados 

Trinta  aeputadn»  ertadua'» 
tle  8ftn  paulo  envliiram  ao  pro- 
aldrnle  da  República  um  me¬ 
morial  de  proteato  pmtro  o 
projeto,  rrcetitementr  njirov.*- 
do  pelo  Cengreneo  Naclopau 


CHEGARAM  ontem  á  Ouana¬ 
bara  oJi  deJegnçõe*  slenui  e 
polonesa  ao  Prstlvsl  do  Filme, 
Juntamente  com  dola  franceoea, 
rormbroa  do  Júri.  o  ator  tnpléa 
Philip  laibrn  r  a  ex-artiata  gre¬ 
ga  Aglaia  Mltropouloa.  que  re¬ 
cusou  a  vacinacáo  nbrIgaUSrla 
no  desembarque,  provocando 
um  acidente  com  o  médico  do 
Bervico  de  RaOdp  dos  Porto*, 
que  criava  de  serviço  all.  De¬ 
pois  de  multo  parlamentar,  a 
mõca  delxou-»e  vacinar  na 
coxa,  para  náo  deixar  marca 
no  braço. 

Jean  Rouch.  diretor  de  dlver- 
'os  tUmes,  pomo  a  "Plritmlda 
Humana",  e  Itdrer  Morin  e»- 
rrttor  •  rolelrtri».  partlclpaiáo 
do  Járl. 


"Salgueiro" 
homenageará 
LUTA  com  Chica 
da  Silva 


FACIUTA  O 

CONFÔRTO  00  SEU  LAR 


8EIV1P 


ABBOOLA  de  fwmha  Am- 
déniic'»  do  SalHuWn  e<o*ra 
homens  teaiidc  LUTA  DKMG- 
CRATICa  n»  préFxtm»  quarta- 
(elr«.  em  vrandIOíia  (e*ia  q"? 
tem  Inlolo  niarcsdo  par»  ás  21 
horsif  h»  arde  da  AaeocloçM 
Atlética  1*tuc»  à  Bua  Baráo 

de  Meoqutta  151 

Na  oporu.nhlBde.  »erá  hafl- 
T*do  o  *>l'iroe«maT»l*eco  "Dni 
(los  do  Cab*a)"  rem  a  presen¬ 
ça  ds  Oair.ai  Valenç*.  pr<!«- 
dente  rt#  erridade.  e  dr  laab-  l 
Valença,  a  “Chiea  da  í«i!v>" 
que  »erá  a  figura  central  da 
nolla. 


m.lhor 

tlCHia 

^  ordorla  fábrica 
ciciads 

*•*'*'«»  •  ferm 


SItLO  »J*f  nOMRNAOfW  A  STEVtNSHR  —  O  prMWcnff 
Johnson,  em  cerimónia  reaUxada  na  Casa  Brjnca,  exami¬ 
na  o  madtlo  do  séSo  que  será  pAsto  em  elr.ultçáo  pelo  De¬ 
partamento  de  Correios  dos  Kslados  Unidos,  em  homena¬ 
gem  d  memória  do  embaixador  Adiai  Sleverwm,  recente- 
mente  falecido.  O  silo  terá  o  valor  dr  i  centavos  de  dólar, 
néie  aparecendo  a  fotografia  do  estadista  que  chefiava  a 
éalegaçáo  áoe  ãüA  na  ONV 


A  ?oem  é  MúiUca  Bd  Lincoln,  Aclr  Agulnr  «  m-u  Conjunta  Gorum,  irAimiA 
ort;io  e  Conjunta,  Sexteto  de  Válter  Brand&o,  E<J  B»?rnard.  samba-Rio  ou» 
TiKbsr».  AMuntlco.  Zllu  Rl»ht.  ContlnenUl  Freit**  e  «pu  Conjunto 
mutM  Ciirluciu,  FItmos  NAvo  Kotlzonlc,  Ademir  SombataiKO  0«  Ouanaiur.' 
Meier  Ritmos  c  Plealle. 

rRNAF  r  LOCAIS 

Ax  umnx,  que  eonllnuariln  reretxmdo  eoto*  atí  quinta-feira,  dia  15  anar 
do  na  redaçAo  dr.  LUTA  DEMUCRATICA  aehl  rcullzada  u  prlmclnt  ãpiuacio 
eatúo  Inataladaa  rtoa  seaiilnte»  loeaüi-  n“  1  —  Redação  do  LUTA  DKMOCHa' 
riCA,  Av.  Prraldente  Varsaa,  1  tt88.  i/loia;  n,“  3  —  Iraja  Atlético  clube  a-' 
Monsenhor  PVUx.  J88:  n.®  3  —  Imperial  de  Basquete  Clube,  Esindn  do  Ponrià 
SI;  n.»  4  —  ORtlP  (lAPI  da  Pcnhai;  n.®  6  —  Aasoclaçfto  Atieiicn  e  Coltuiai 
Caiidetárta.  Rua  Vereador  Jansen  Muller,  11  j,  Mnria  oa  Oraçu;  n."  e  .  vm 
N<r/a  fciporte  Clube,  Prara  CdrsietiB,  «1,  Vl«ir)o  Oeral  n»  7  Ketuüamiti» 
I.fuítral.  Praça  Timdente.e.  7S.  I  ®  andar*  n,"  8  —  Cnemoa  Counirjr 
Meritt.  1801;  e  n  9  -  -  Clave  Produçrte*.  Rua  da  Carioca  95,  «ala  202 
PRORROGADA»  AA  INKCKiCdCS 

Tendo  cni  vuta  oa  Inümero*  apelcui  de  slmpuUzanten  e  rvapotuuivvu  pot 
renluntoa  muslcatji  ainda  nôo  Inacrltos,  dentre  oa  quaU  Sete  de  Oun»  fja 
de  Noite.  Ifaval.  LadUo  e  Bteve  Benutrd.  além  do  interéiu^  teveU^ 
dctemiinada  e.^loção  de  televlaiLo,  o«  roorilenadorc«  do  concurto.  ap.^  caia 
rontiUta  Junto  H  Pecrelorla  de  Turlumo.  deliberaram  prorroxar  o 
mrnüi  doa  inacricéc*.  Fia»  Dmilnorio.  imprctcrlTelmcntc.  dü  23.  13  tioai 

nu  «eja.  uma  hora  antca  da  abertura  da  primeira  unwi. 


"MAo  qurremqi  amrdrontrar  nltiRuem.  fixu.  que  »*  cuidem  oa  outro» 
conjunto»,  pois  Ritmos  N6ru  Horlioi.tc  náo  enfrenta  nada  para  perder; 
ocuardem  s  TerUQ."  •—  disse  o  Jovem  BUllorrlOa  Roberto  Noxiiolra.  que  co¬ 
manda  a  moçaitn  aleiire  de  Coelho  Neta. 

"Pana  o»  componsnten  do  meu  conjunto  —  prusseaulu  —  o  concurso 
Inatituido  por  LUTA  DEMOCRÁTICA  repreaenia  um  pro»re«o  na»  aUvtdaao» 
tuTiNticas  d.'<.  Oiianabara,  e  um  ap<jto  ao»  que  nào  lém  recurso  para  publi¬ 
cidade.  IsU  de  parabéns  o  deputado  Tenõrlo  Cavalcanti,  pelo  que  o  seu  Jornal 
ainda  pode  íaaer  no  Ambito  popular". 

BATIfiMO  Di;  FOOD 

OUberto  Roberto  NORuelra,  Juntamei.te  com  Saydl  (hoje  0  seu  pfdmelro 
■ulIarrUtai,  de  ha  multo  animavam  bailes.  «Azinhos,  contando  com  a  cota- 
Mraçto  esporádica,  alcumos  vAreii,  de  uma  batvrli  sem  compromtaso.  tfnmo 
a  lieia  d«  formar  unr  coniunto  sempre  esteve  presente  cm  Nu.»  plana.- ,  u 
éxJio  conaeauldo  com  a  du|ua  de  (ullarra  foi  o  emnurrAo  que  faltava.  Avalm, 
nasceu  o  Ritmos  NAvo  Horlsonte,  a  10  dr  maio  de  1W4,  (aaendo  0  «eu  baUsnto 
de  foqo  no  Santa  Cecília  R.  C.  em  Pl'«irea. 

BObre  concorrer  com  tantos  tl^uróes.  flilberto  acha  oue.  "aom  querer 
<t-csfaxer  dr  nenhum  dilea  prmcl|>aJmente  Ed  Lincoln  e  D  Anifclu.  vai  lutar 
para  v«ncé-lot", 

o  CONJUNTO 

Ritmos  NOvu  Horlsonte  (teienUr  a  musk-a  brasileira  cum  os  secuinies 
elcmcntoa:  Baydt  iprlmciro  guitarrista »,  Roberto  Nof urina  iseaundo  guliar- 
rUU).  Teodoro  tplatonutai,  Vàlur  caramelo  ibaterlsU),  Nelsun  iilUnutU). 
Altamlro  (croonerj  e  Joáo  (no  bongòi. 

VINTR  E  bOIH  INSCRITOF 

Numa  prova  evidente  do  éxtto  do  concurso  ihsUtuldo  por  LUTA  DEMO¬ 
CRÁTICA.  nada  mrnoe  de  32  conjuntos  JA  oftclaliznram  aua  porilrlixiçAo  8A0 
élca  os  ssfulntrs:  Juni  Masa,  L<os  Cariocas  Truplcalc»,  Sainbrata,  Hit  Parade, 


Gilberto  Robrrto  Nefucira,  e  comandante  do  KUntu<i  Nõvn  Horlsonte,  db  para 
noMO  coleis  Vsitrcdo  l.ope»;  "Não  queremos  meter  mèdo  em  nlngnéni,  mas 

a  parada  xru  nossa". 


CMsdusl  ds  rellilAo  dt  Dm' 
bandnT 


Resposta  ...  . 

3t  Qtial  o  nome  indicado 
pars  dtnirente  nacional  d» 
rrtlslLi  dr  Umbanda:  Tan- 
CTtdo  —  Benlsmlm  —  JerO- 
nimo  —  LAndi  —  Retn«Ulo 


Resposta 


Jt  Qu»  nome  mdlcsn»  ps 
rs  dlriirnitr  1»  Xslodr-  d 
OusiMbars? 


Respotts 


t»  Km  caso  de  srr  fseo- 
rvvel  A  fnrmaçAít  de  utn 
ranKUto  Frslrmo  RcIikIoo 
NxUinal  pars  dirtttr  os 
dsst-Bca  d«  rrVslAo  ds  Um- 
iMndB,  que  nome»  indlcariaT 


A  íktrisâ,  d.  Maria  do  Silva  Vlvirtx.  fendo  ao  Ku  laOa  a 
mdi  peçuena,  «rta.  Vtra  da  Silra  OrneUn,  da  Tendo  K. 
Caboclo  Ubirnfara,  Itua  Saiçanto  Loi>e»,  233,  Caniia,  Ilha 
do  Ooremador,  Oiitron  diretorcf.  Bcvr.dilo  Vidra;  J"** 
Borbota  da  Silra,  pretldenle:  Olivar  frança  Díat  e  0  me~ 
nino  ogã,  Ublrajara  dn  Silvo  Vieira,  At  sessdes  tão  dt 
têrçat  t  tábadot.  Vma  tenda  bem  organizada  c  gmoflo 
all  etUremot.  tiveram  pulaorat  de  carinho,  para  com 
WTA  DKMOCRATICA  e  teu  fundador,  Tenorio  Cavai, 
canil.  Saravá  vovó  Maria  Cambtnrin  de  Guiné.  (Foto  ce¬ 
dido  a  "JVos  Domintot  du  Fe“  da  LUTA  DSMOCRATICA/ 


D  K  faTorlvtl  à  realli»' 
cio  de  um  <>sare>uo  t*i» 
dual  da  reUflAo  de  Um' 
bonda? 


Obs.;  ApAt  preeneber  com 
<•  rt-hposlÃs.  assine,  indique 
o  htimr  da  TVndn  «1  orfs- 
nimctln  s  que  pert*-nee 
tOis  d  minso  peòximo  (u 
:<ass«  •  refulameuuv  dCite 
csrisme. 

K-rma  para  “N06  DO¬ 
MÍNIO»  DA  rt*  UTTA 
DKMOCRATICA.  oU  para 
Celso  Rosa.  Ktculs  SiiDvrIor 
tnIrlAllca  de  Umbanda  do 
BncMl.  Av,  Autonuh-cl  Ctu- 
bs.  3  IBS  —  Irojá  —  ZC-3S 


"Unir  o  fomillo  umbandirto,  tejom  quoit  foram  os 
socrificioi.  é  Irobolho  divino,  fsm  de  ser  fetto". 

(DECcLSO) 

iIANJA  —  Crvmo»  que  K)b  Pmto,  peb  escepcionai  ascolhs. 

iibUmos  vibmçòas  dn  le-  ConM-%tuu  o  T  s  I  á  Tancredo 

É  conseiíuiremo»  a  coolra-  reunir  inoAot  «Ic  silo  fsbsnio, 

uçAo  ds  (amllln  umban-  o«  qusi»  cerlunenUi  Ivvsrio 

Finposrsds  »  ConUuAo  dc  svsnte  o  pmsTam»  de  lealisa- 

a  de  lenuuiiá.  (rxriusiva-  çibs  óaquela  mtldade. 

n  de  seiiborsi  e  senhoritas  400 

iUglAo  de  Umbanda.  Esta#  raô  KABECn..Ht  —  Se  nio 
laiamcnte  elexeram  sun  ^  ^  renionte  da  Isnnn 

jirnU.  recaindo  «  e»coU>»  srande  orIxA.  o  qu»  (srem?n 
iroíMtsdra  Jülia  Coelho  uaminso.  o  (aço  pcua  stenlcr 

s  penninl»»  qur  no»  ch»«a-n 
por  rarta.  A  telltilo  de  Ura- 
tandu  r»l  sns  poiions  te  sstru- 
ttuundo,  se  «strsatieonilo  deli- 
nr«ndo-«e  douirlnârta  r  rttuu- 
IW  iminente.  Ao»  pouco»,  vsl 
(Irixando  psra  o  pan-sado  eertn» 
prAticas.  <iur  tO  o  desconheel- 
mento  da  mssb  menUl  pistl- 
llcavs  »<»i  uso.  Quem  tonh»  o 
mlntnm  conheclmcuto  ds  inasls 
mrndil  sabe  do  pnder  Incomen- 
surivei  do  bomMn.  o  filho  de 
DRC8.  Nio  nscetsiu  êle  rreor- 
rvr  ao  f-Uchismo.  a  amuletos, 
quando  carrega  dentro  de  s)  o 
nmior  oinubto.  quo  é  DEUS. 
ZAmM. 

Vejamos;  nlo  recebem  os 
méd  us  caboclos  »  préto»-ve- 
IbosTI  Alnm  afirmam  mesmn 
que  reerbero  «té  o»  orixA»  PoU 
bem,  te  conneguem  rvceprlonsr 
em  MUS  físicos  oa  entidade» 
tomo  calmelo»,  prétor-veirHi» 
Ue..  que  niali  pndem  dessjnr 
para  ter  a  cencia  de  grxnrin 
poderTl  Quem  tem  podém»  pn- 
rs  recebar  a  fdtça  v*brniATU  d( 
um  eabf-elo.  dc  um  préto-ve’hi> 
neo-sstis  recorrer  »  fnfeheaVt 
E  quem  poiJe  iiml»'  uin  fs(khe. 
Um  amuleto  oU  DEUR.  ZAmblíl 
Rripnndom.  por  favor  V'ou  ps- 
mr.  pon  o  c-p.tgn  mtxmi. 


KÍ8PONDKNDO—  Domingo 
dnirmos.  awodende  a  eartaji 
ds  amigos  d»  Oovemadnr  Pw- 
lels,  8A0  JoAn.  Osxias  e  ou¬ 
tros  ponto»,  dados  Uogràfloiv 
de  Tenòrto  CavaleAntl.  Ctijo 
sulversàno  6  dia  37.  SoravA 
Rrljsda. 


de  luna  Unda  polnui  de  fidres 
truslcta  peto  IrmA  Laia,  da  Ten- 
ila  de  Pxl  Joio  das  Almas,  da 
Ruu  Ustxv.  Ftn  tsmbém  rseo- 
Ihids  p»ra  secrvtirla-senU  Ir- 
mú  Dudctla;  pars  secn-utrta  de 
Oo-  rdenacib.  urml  prulwaôra 
VilUi,  takirixi  d»  Tenda  N.  B*. 
lis  ConceIçAa  Doiin  OUndUm, 
presUstsUs  por  todos  os  filho» 
dr  Rei  Clasno.  entoou  vAnu» 
eiiitleo»,  entre  ile>  o  Hino  da 
Umbanria  e  o  QuaU\>celuAo.  A 
Comtaáo  de  Festos  de  leinitn- 
JA  rcone-x  tArça-fem.  o» 
ds  ComiasAo  Central,  no  Lar 
Anidnlo  de  Pádua  Ru»  Ata¬ 
laiam.  n.*  133,  uo  Bngenho  de 
Dentro. 

A  nnv»  dlrttona  da  Conf»- 
dtíuçXo  E:<plrlla  DmbondUtn. 
sob  a  presidência  do  oonfrsds 
Pedro  do<  Santra,  ouvida  p>tr 
ncst  deebrou-H  tsvorAvel  s  tal 
reaUaaçAo.  Cremo».  poU.  pels» 
sinceras  pabms  do  *r  venerai 
Mouro,  presidente  de  honra,  qu» 
a  oonirauiniIsscAu  serA  possí¬ 
vel  O  bababb  Jerdnimo  da 
Boims.  pre>.ldcnt«  da  FcdertçAo 
Nncionsi  das  íKledade»  Bell- 
gliiaas  de  Umbanda,  estamos 
eenos,  será  o  primeiro  a  d«r 
todo  o  seu  apoio.  JA  qor  4  um 
nompanhetro  semi»*  pronto  a 
oct.pafT  em  tbdas  as  inlclait- 
ss»  çfue  vtssm  a  umr  a  (tmflia 
unibandIsUi 

Daqui  envlamn»  nosso»  pnrs- 
neia  ao  l^iA  Tancredo  da  diha 


ATINÇA0 

UMBANDISTAS 


NAo  eomjuem 
atabaques  tem 
nos  eonsuKsr 
DtiTlsmente 
ds  FAbnea. 

10  Hpea 
diferentes. 

Rux  Ocn.  Rc.cha 
Caiado.  34a 
Olaria  — 
TrL:  30-IRte 


Fabrlre  dt  AdOmee  • 
l(lir*criaf  d«  A(0  Inox 

OuUs  —  Aoomos  —  AnéU 
—  Pulseiras  »  Ferramentas, 
da  marra  eAOO".  a  ir— ma 
de  qualidade  e  garantia. 
Est.  do  Qnitanfo,  I3M-B. 
Vlis  da  reoba  —  RIe  —  GB. 


CsBirs  lavs]»  » 
msB-o(lu<a  >. 
«tn  awSeem 
IKlSSS.  Isll» 
nils  etc.  Car 
•Sment» 


HARLEM 

Se  a  xnhore  00  s  irt»  ainda 
nAo  oenu  Nto  perca  tempo 
O  KF.Nt  HARLÍ.M  foi  0 
primelin  Ren#  na  (jrsçe 
Cso  o  que  ♦  botn  A  rend» 
nsd  FsrmAela»  »  DrogsUM 
pedidos  pelo  foot:  40-9334 


CASA  la RATA 

Arctgos  de  Utnbande  -  Ban- 
Ms  O  Cmsssn»  (M  udos  a» 
tamanhos  .  Velas  Ottus  e 
Livrns  -  Praca  da  Repu 
bilea  48  3*  Ml»  rei  4l-»iMii 


o  rv.aruMB  no  eru  «tti 

nwtrtuiildo» 

ai  iits»  riMvae  i.Tn« 
(nt»  or  jAsnno  loai 
ateo  (IO  aoesaia  t-a 


F.M  f:iM\  n.4  IIOH  I  F\S4I4  HOJF  —  Preparando -se  paru  «1  earnaval 
vliuloiiro.  o  (•remlo  Reerealivo  E*e<iU  de  Ssmha  t  m  <  Ina  il.v  Hora,  vai 
rraKear  na  nnlie  de  hoje,  em  «iia  quadra  dr  ensjins  d»  Pua  Zeíe-'nii  f  o'i.o, 
5i6.  em  Cavalrantl,  «eu  primeiro  “arr"uto”.  j|irr»rnlantlo  (  idos  o»  «eus 
Intecmnies  —  réria  de  m-l  «irihi-.|a«  —  devliLimmle  lanla->iaile«.  e<'n- 
liirme  mu»lram  a«  foliK  aeima,  vend»-«e  a  esquerda.  a«  componente*  da 
".\la  lias  Duquesas";  Jaci.  M.xrli  e  D.ilva.  anarreeniio  ao  fundo  a  fitura 
de  destaque  "Bainha  famblnda"  l.ttarla  .Madalena),  e  A  direita  NIlee  do« 


.i.-tiilo*  Niiell,  Vanda  e  Ruberta,  dilianir  n  -  Rorlu-a  eslhti  .in  i<  iliradj 
haito  ull  nio.  na  Hrata  dr  Kamm.  F.  pelo  .(we  ititorinnii  n  vintp.  lri.i  »r^tn|^.^ 
hopiem-dinam»  da  atreniiaç.io  «  rip  t  inia  ta  Hora  vai  rnlr.tr  no  larnivil 
vmi  vnnlade  de  veneer.  ris«*e  nAo  l.iKa.  I.  no  pr.ixlmo  dia  ?’»  »ihailu  tri-» 
r<  alisada  nn  «ede  «oelal  do  \MtR  n  fes|  a  de  ■  nn*agrae.'io  de  *ua  Kainba 
da  Primivera",  roín  fundo  mu<ieal  do  conjunta  melodieo  "Mela  \otie"  iW 
.\rarlpe. 


Portela  tem  futebol  e  lUangueira  ^^grita” 


Dus.  vrandlosoB  fesiividrdee  Escola  Siimba  B.laçAo  Primeira 
s  'I  rrsUasuM  hoje  pela»  *ra*  de  Msnxuelrs,  svtuio  de  de»- 
dlctoiuvls  e  glnrinaiis  srivmls-  tacar  que.  uesto  uliunu,  sc.i.i- 
çuiT.  uirnavalètcsa:  Orémki  tecera  s  cerimAub  d»  Aiiistno 
ReerenMvo  Bsrob  de  Samba  dn  Am-xIscAo  Atléfe»  Unvei- 
rortela  e  Orémin  Recreativo  sktxde  de  Samba  ParsL*)  li.v 

CINEMA-TEATRO 
-TV  ETC. 

VlDARl  1 C.  Â 

)á  está  fazendo  iascrições  para  formar  seu  ca¬ 
dastro,  de  elementos  que  desejam  trabalhar 
em  atividades  artísticas.  Taxas  de  inscrição 
Cr$  10.000  •  Av.  Pres.  Vargas,  446, 14.°,  s/1404 


M-sJklsde.  eiijo»  dlnvenlvs  en- 
■.  ifs  .1  ■■■!  d’»  aiano>  LU¬ 

TA  DEMOCIUTICA.  o  *  Jorn  vl 
mais  queildo  dos  clUbcs"  cjmc. 
convidado  dr  hutira. 

NA  r(>ltT(:l.A 
O  prtj,ranui  toiivo  elabora¬ 
do  pelo  CiRKS  Portela,  tirA 
tnkU'  As  li  hTOs,  com  «  !•»- 
lim.So  dc  uma  pnruds  da  f.i- 
t.!Uu  euue  ala»  iio«  (c.u- 

&«i>ore»  da  "campei :nh»!i  >4  de 
siluttua"  s  lia  fcr*’'gurlra, 
r.n  praça  de  rspiste»  :tu  MA.C. 
Logo  depois  A-  IC  O-:  -.  n- 
•l*-  r-.-íinl  (ia  fvlí.nta  l*t:t- 
I  ir,  i>  tse.  -rs  •erriiU'  "ir> 
«jlxieoai  '■'Mo  rervíe  orumiKi- 
li:iii.i  d-  um»  pvlxoil».  r*ii£<  r- 
.-.•II' lo  u  le«Uvldj»ile.  ovonceee- 
lA  UIU4  reuniAo-dançnnic,  dns 
id  As  34  boros,  ctvm  anbnaçA» 
de  um  cx(»lesie  (xinjuiitn  mu¬ 
sical.  OlBUdemlro  J  RodrtgUcs, 
ptmidenie  da  ala  dos  oompo- 
sltores  ds  PoiMl».  eovMu  eon- 
Ttte  afirmando  que  LUTA  DE¬ 
MOCRÁTICA  nAo  pode  (nliar 
B  Asm  scouieelincnto. 
91ANODEIRA  VAI  "GRITAR" 
Enquanto  laao.  no  ja  detiuiiil- 
r.odo  "Msrocunl  do  Snmb-i" 
iRun  Visconde  dr  Nllerot,  ti". 
li)A3>,  o  Grémio  Recreativo 
K>cüla  de  SsmtM  CataçAo  Vr,. 


CACtQVÊ  Dt  tiAMOS  t  Á  MOV  A  atRáÇÂO  —  Apresentando  foiiens  bsnltoa  e  com  um 
balanceado  moderno,  mottranAo  çue  0  samba  eifd  no  langve  da  mutota  repretentante 
da  nova  geração,  o  Cadme  de  Ramot  ofereetu  teu  primeiro  grito  de  camava:  no  Social 
aube  Paranhot  Multo  bem  organizado,  tcb  a  orientação  direta  do  pretldenle  Ubirafan 
Fillr  Natelmento  e  diretor  iFi<«on  IFOrley,  0  ensaio  apresentou  meninos  çue  terão  uma 
"cofia*  amanfid,  e  entre  eiat  dtamot  LUlane,  Cilia  c  l'dn<a  Maria.  Freat  ofrndo  o  acon- 
fccfmimto.  compareceram  0  pretldenle  do  Qrémlo  Recreativo  Magnata  da  Penha,  Dioná. 
rio  da  Silva,  e  0  presidente  do  ORtlP  da  Pt  nha.  Rui  Medeiros.  O  patsUta  Robertinha,  da 
Menoneira,  deu  um  •‘thow  á  parte,  homenageando  0  Cadçue  da  Ramot,  çue  agora  r«( 
f  •ouir  t>kla.i  et  tejtat-feirot  no  Sociiit  Clube  Paranhot.  Ba  foto,  um  grupo  de  belat  mu- 
iriitff  ntoitrando  0  ritmo  quente  da  múeícn  braeileira. 


melra  Uang-telra,  vai  Inleior  •  O  ptv-id-mr  Jutnuil  t. 
suu»  atiVlcNidia  com  vUlas  h-i  c  o  secretario  Fronri-^o  CSira, 
caiiuixl  vlndovuvi  ArocutwrA  cont .damu  for  jietul  »  lUi»' 

e  xrande  "ip-Uo"  da  cár  de  tu-  i.glor  a  nvmumdilul  l»U. 


NOTICIAS  DA  POLICIA  MILITAR 


lNTERRLT«rAO  DE  FERIAS 
eoumndanle-genil,  Uivdo 
em  virta  os  multiplsi  nuivAi» 
que  serio  atubuida*  a  esta  cm. 
(ursçl-v  pnr  fdrea  do»  eielçfies 
n  «n-.-ro  reatlesd»»  no  dU  3  de 
oulubt  .1  próxlnx».  delrnnln  u 
ona  conta  «lanim  de  mrpoe. 
cni-f  V  e  dtret'irc«  de  servK"»  e 


exarou  nos  rvqUi'rliiMnl<  '  .viMl* 
xo  r»  r<>v’  tlnl«»  Ilri>p  Çi  ■ 

d»  ex-rriisi*  Alc  il-.  tíf  Al¬ 
meida.  sobcitarevi  pki»>r  pw 
reitldLi  A  lempS'  il.  >/r*x* 
(■,.1  iíV<  ivr  rn  P  M  -O  Ç,.!’- 
qiie-n-". 

dx  r-.-|'.i«r-i  Cl*  '!■”  t''-'» 
rto  Sa-r.  ?• 


rriMr.içõcs.  q-ii:  (sçam  Inler-  »i«  ii.»  n  tim  ,1.  . 


ruiiipti  tu.  dl.:  anterior  a"  das  vUta  -fi»- 

rlrlçf.J  dia  3  de  outulir.'.  ai  da»  ev-iir  .vn'.  At.  ■  ■■  A*- 


(*rt»»  nu  que  »e  acbim  o»  »«Ua 
oDclai»  o  preçaa. 

Mim  ordem  em  eonfrirlo. 
pixlrrAo  a*  férias  arr  retnlda- 
das  a  5  daquele  mé«. 

exonkracao  dk  caroo 

o  Bovcrruidor  dn  E>tado  da 
Guanabara,  no  u»o  de  suas 
«trlbulçAra  legais  »  lendo  em 
visla  0  que  consto  dn  Proreat>a 
Ü5-300  155-09,  resolveu  exonr-' 
rar,  a  pedidn.  n  mijor  da  Polí¬ 
cia  MUItnr  do  C'tack>  da  Gua- 
nubMra,  Eduardo  Carloa  Canse, 
matricula  133  738.  do  cargo  em 
romlv4o  de  direlor  d«  DIvIsSo 
de  p|..ee.llxacfiA.  sfmbolo  8-C, 
da  Vm  ReglAn  AdminMratlva. 
líFjeOR-MA  DE  OFiCTAL 

O  grvrmadnr  dn  Estado  da 
Guanabara,  no  vuh>  dr  euaa 
atrlbulcAibi  Irgala  e  tendo  em 
vtsla  0  qi’e  ennsin  do  Prvesao 
UNfEO  09-0P5  4(19-89.  redolrru 
n-furmav  o  caplUo  J(«e  Luls 
Hlbeiro 

REOITERTMENTOS 

DrRPACHADOB 

O  tnropel  romnndente-geral 


n.-iKa  Ç»  M--'-..  í  ».  Mc- 
Cunva.  Íl-mlriíi  Kr.ca  •  ■ 

Rm«n»  e  Jrí.i  Ctrl--  1  ív 
Hllvn.  IcHx.i  srllflisndr  tvfr- 

rlukA.)  "fiKleferliln  em  fr-v  éu 
üifomUkOe»". 

Vveente  Gome»  dr  Som»  Fi. 
Ilin.  rx-raúeie  do  Ar  «ollf;- 
t  «nilo  iniililculn  O'*  I*  soo  l!» 
Esmta  de  F'iniuicAo  dí  OfiasS 
da  PM.  “Defifldo" 
NOMEAÇAO  PAR.A  IPM 

Fvil  nomeado  pelo  tewide-  > 
e-iç-nel  ronuindiuile  do  3'  Bs- 
lathAn.  o  rapKAn  Certo  Hndrl-  : 
nie»  Bmiix,  pí-e  spuret  n* 
rPM.  o  ffttn  df  h;«»eT  <IW  ^ 
dndo  daqiieU  unidade  iido  vHl'  ! 
r-s  d»  M'r<  vid«m't.  __ 

•»-»>*  vqmiKNOA  DE  PWrO 
CIVIL 

!■■■  I  transf'  -Iflo  do  pn-se  **" 
pedal  dn  ll  ialhln  de  Owrdi» 
para  »  do  Rertinen'.'  Msjvelw 
Cxcano  de  Tarln  o  pré^c  (!]“ 
Osc.ir  Lula  Barro»  r»lc*e.  4? 
«e  lUieonln  pré',i  à 
do  Jtlis-pfaldente  do  L 
bunal  de  j-.istlça 


ADVOGADO 

DR.  DIRCEU  RODRIGUES  MENDES 

ADVOCACIA  CM  GIaAL 
C.  T.  J.  I.  «. 

ESCRITÓRIO  rCCNlCO-JURlDlCO  IMOVFIS 
E  REPRESENTACíiri 

advogados  A88ieTE?«TfS  F  PESflOAL  TKCXICO’ 
Or,  K*»à  dM  Saniaa  Cens  -  Departamento  Cnminal 
Dr.  IValter  Pervlm  «tre»  -  nenarlainentn  Trabamls» 
Eapurtivo,  aseinéncui  M.pci.iaUr»da  «n  a-»uno 
hre  ftnebol 

Or  Eirraldo  Aehé  —  DeprCemento  rm<»hii'*rK*  .  . 

I»r  Satlo  l.wbat"  —  Depor* aii.fHo  cie  Rr preaen* 'i-to 
Rag.*  Or.  Tedy  WmNU  Laecfda  -  Depf  de  P^Tlclaa  ta  m 
gm-ihanaa  »  Construedes  ^ 

Drapoehanie«;  Sr.  CIrto  Ctmha  -  Tad-'»  c»  avmnim 

4  Aif*n<icqre,  Cala  do  POrm  Aeropori».  Beparllçw»  •» 
nlclpaia.  Estadual»  •  Federal. 

Oemadori  im4  Ranalda  dr  Uàet  t  CooUdor  FUtl»  ^ 
deaa  -  Departamento  de  Contabilidade  »  Onnieníic^ 
cnl  enm  nUal  «m  Ooparabana..  na  Rua  Bania  Ciar» 
«1»  431 

Leis  Carla»  Rodiirura  —  Departamento  dr  Cobr*"]^ 

JiWia  Vrlosa  doa  Fanto»  —  Drparlamento  de  Kxpedienm 
vlqoB  Oeriila  r  Assunto»  Exíerm-  «  T» 

Tany  38arttii*lli  -  Departamento  d»  Pmduçfla»  fesirs 
lensâti  Raam  c  Cinema 

M«rl'  ennr»«e4|,  g«Or'-ne-  Mtiide'  ge— ff«eia  .  - 

Brtaa.  Huely  Paehee»  Perpéta»  -  MarI»  Ansmla  P»e"«» 

Isa  Jamaol  SOva  Berna  —  Recepciml»»*» 

RUA  FRANCISCO  SERRADOR  »0  -  G'"!**  ’  ^ 
—  TELEFONES  —  42  5767  •  47  6271  - 


FaGINA  I 


iO/»/1965 


lIcaju,  os  dois  lados  da  vida 

Rio, capital  da  alegria  | 


V  ALFREDO  LOPES 


•raiana  Já  dlrul- 
milvtdadM  aa- 


,  piocramadaa  para  o 

Vy 

«ano  hi»':- 

L  tütn  o  «Dilao  R«. 

hajr  o  movim^n- 
2^  *1  rani.  *»- 
áolâ  buM»  da  vtda. 


"-T  iiBiüí  rm  vtalia  aoa 

acontece,  «na 

•*CVtaipn»Ç»«‘  da  aaOda: 
d*.,?.  «HTftanio.  reWrnnm 
irtu»  eeila  «nte»  quert- 
luradoa  ainda, 
da  Tida  «na 

^  Q  teUaqiitann  Urto 
•r  ,9  jftvra»  Bul  Amertcn 
tOfwíindn 

Li  íi  lapofle».  íaaTndo  Tl- 
iidXla  aa  «rua  inUmeroa 
emn  a»  eitdrlaa.  dar- 
STrópaiea.  enq^to  a 
Íaníra  »  '^^'ddoa  da  Pral» 
O0160U7,-» 
•2U  «B  •«!»  reciniai  oa 
^99  nfiaao  tamoK*  aamM. 

a  9  vida  um  mirto  da 
JÜTê  dr  trtrtaaa,  que  mui» 
nio  c-  «npreande  f  por 
ll%mrtrMltr.  gURrfam-aa 
iTwalTJ».  rrlrtrartam» 
9  i'ntulho.  eíol*m« 

lízTni  realidade  da  rida. 

aeua  haWuntca 
JLi1  ndia  que  dere  aer  rí- 

nndouTt»  «B*at*o  to» 

i.  *  Boradeeia  ^  anlUo  B*” 

P!Lj^  de  outrua  balrroa, 

iMTor  a  Mo 
'TsrPfinl^"’ 

üitfi  r  tnraando  uma  tra- 

ii.  I  ne^.rli*  daa  fe*»*»  da 
^  d  irt  •  Roque,  em  Pa- 

vttendo  dmnin- 
.  I  airtif  da*  ‘ 

LamtfM 

ftabumdo  pe»a  <»• 
5SIX  rwt**  do  calo.  com 
liUtrtdi  doa  Htadna  em» 
LTto  iia.'ot«  da  imandada 


*‘Èslc  nno  a  Primavera  chega  ao  Rio  no  momenio  mais  vihrantc  fins  comcmoraçRcs  do  nosso  lY  CentonArio.  Em  tôdns 
as  zonas  da  cidade,  em  tAdus  as  faixas  da  impula^ão^  liú  o  int^smo  sentiinentu  dai  (pie  a  cidade  eslá  ein  fesla.  Nas 
praias  e  nas  ruas,  celebridades  do  cinema,  n  juvenliide  internacional  dos  Jogos  da  l*riiimvera  e  turistas  de  tôdns  as 
partes  confraternizam  conosco.  Festivais,  feiras,  ex|>osiçr>es,  campeonatos  e  festejos  em  praf,‘n  pública  transformam  a 
nossa  cidade  ern  Capital  da  Alegria.  Eis  alguns  dos  aconteci  mentos  patrocinados  ou  prestigiados  pela  Supcrintcndcncia 
do  IV  Centenário”. 

Fnff.  Erialdo  Cravo  Peixoto,  Secretário  de  Turismo  do  Estado  da  Guanabara 


HOJE,  CAKNAVAL  NA  AV.  RIO  BRANCO  COM  A  «FESTA  DA  PRIMA\ERA”  * 

•  Das  16:30  us  23:00  horas,  enlrc  a  Pr<».  Vnrgns  e  o  Obelisco  •  Nas  arquíliancadas.  as  relebrid.nli^s  do  í  Fintival  Iiiternanon.il  do  Filme 

•  iVrquibancadas  para  o  {lúblico,  gratuitas  •  Desfile  dos  Campeõc»  do  Carnaval:  Lwihadores,  Democráticos,  Foliões  r!c  llolafogo,  Come  n 
Dorme,  Unidos  tie  Suo  Carlos  e  Salgueiro.  •  Coiicurstí  do  carros  alegóricos  sob  o  lema  dc  floro.-»  •  l\irti<'i|in(,Ttn  das  Pnlisos  dos  .logus 
iMuodiaia  da  Primavera  •  Conjuntos  folclórico»  purlugiiêsos  e  roíi juntos  de  <|uadrilhi)s  •  Hnndn  niareial  dos  Fuzileiros  Navuls  u  Funíurru  do 
Mogi  das  Cruzes.  •  ftainha  e  Princesas  do  IV  Centenário  o  candiduUis  au  titulo  *‘(iarôtu  de  í|»uu'niu'’. 

•  GllANDE  QLTEIM  A  DE  FOGOS  DE  AHTIFICIO 


e  vnr  »  rarrrtq  d* 

tf  t-irtr*:  1030  — 
te  vih  O*  rhKlrtq;  totó  — 
ter  vo  tbfl  RaI^i  U  hora* 
.|ter  lUJi  r#(^rtnho  P*lhf'* 

,  ;:.5  -  cwiwt  tr#*  blirot*o« 
t- ;  I  biHw  uin»  Cora-Cola: 

-  Bflrr  qf-tído  o"* 
aitt''  >«n  Mmr  riu  bdent 
je  -  Aptnhar  um  dm  no 
r  0  lient  -  Coirkl*  d;  «- 
,  BR  -  Comer  um  Iwm* 

R  guB  p«><*  ««h  *?r*ÍV*’ 
ij  -  Bfír»  <1"  rtilo:  U  *5  »» 
tesf  vm  bolB  «té  ratourar; 
i  -yn,  -  Chunir  nm  plwl* 
II»  —  DratU»  ridolBr 

í.  I  nti.pairrlirien'0  dM  •*» 

St  <í  Inlno:  l*  T' 

íirtiqul:  Wh-  • 

vm  Cnt«.  eom  M  R'tv* 
.99  WtlllMl  2130  — 

tE  H  prnierm  do  teliTO.  AnI- 
mra.  An'»!©  U»umÇd  • 


VE.IA  KSTAS  EXiniCÕFS  NO 
FESTIVAI.  LMER.NAaO.NAL 
IK)  FIL.ME 


liARRtr.AS  DE  26  PMSES 
NA  FEIRA  DA  PROVIDKNCÍV 


VENHA  VIBRAR  COAI  AS 
INAUGURAÇÕES  1)0  NÔVO  RIO 

Oia  %:  nova  urbanização  do 
camiK)  de  São  Cristóvão,  às  15  hs.; 
Parque  Ary  Barroso,  na  Penlia, 
às  17  hs.  Dia  27:  nova  Av.  Min. 
Edgar  Romero  às  17  hs.;  Festa 
Popular  no  Chafariz  do  Méier  às 
19  hs.;  Viaduto  de  Del  Castilho, 
às  20  hs.  Dia  30:  Viaduto  dos 
Fuzileiros  e  iluminação  do  Par¬ 
que  do  Flamengo. 


ALPIMISMO 


Ífnrlirhul  no  Piro  da 

I  Pwlra  Branca 
1  do  *rWrtcri<trt 
*-5^í.TC  tiio  »«  dmculdom 

Rirr;*’  UO 

xtn  sccibI.  moniFntoi  dú  ••• 
a-ií  0  tiict>U»r  dâ  Bua  Of* 
JHtm  Ourtquea.  «Tie 


De  sexta-feira,  dia  21,  as  17  ho¬ 
ras,  até  as  iilliinas  horas  do  do¬ 
mingo,  às  margens  da  Lagoa,  en¬ 
tre  o  Vasco  e  o  Píraque.  Palcos 
flutuantes,  barcos  iluminados, 
shows  infantis,  comidas  e  trajes 
típicos  de  26  países,  e  de  lodos  os 
estados  brasileiros.  Ingressos: 
Cr$  50. 


IToJc:  “Cheyenne  Aulumn”,  de 
John  Ford  e  “Viento  Negro”,  de 
Servando  Gonzalez.  Amanhã: 
‘‘L’Iíeure  de  la  Verité”,  de  líenry 
Calef  e  “Domingo  à  tarde”  (por¬ 
tuguês),  de  Antônio  Macedo. 
Diàriamente,  pelo  menos  2  fil¬ 
mes  inéditos. 


P»rmi9  hmwm»  Qii«  de*'''»- 
u*i  ranor<-clmw>lo.  com» 
fet:  ta  B.intcr.  rtoio  Cl»; 


ywi.  t  ouiroq,  tiroqramB^ 
“Freqlnd*  «® 
y  dl  Prd-*  Brune*"  *«» 
0  iiimto  m«l*  »lu»  dh 


tom  1024  mrlTO»  d« 
®ii*  cu  nummn  r  »ni- 
^iciW9i».  qur  rartli*  d% 
'í  1»  trfrrldo  fliite  á*  * 
»«  l*rir  ntrl».  rTmTsrnt»- 
>  h  r»no-o  l^twnion'*»» 
•»,  111»  mwrilo  d»  E«* 
■'  •  X\'n  Adml- 

p»  *«-»^*rt*  di>  Tiirl*- 
7»''»vln>  Jo«*  R«n 
.*  <t  Pwnouh  dl»  Sdo  Jo- 
Rriilonr»,  o  qu*» 
;*”*  «li«9  no  loml  And*  • 
7  <■  H  fruta  f«>râ  eo!oe*do 
tom  «  bqndíir*  da 
T»bi.  Clube. 

•^»  DP.10CRATICA.  re- 
-  aíliifctuo  nonrite  n»  m— • 
P  «  «a  •tn>i*rto  Alberto, 
fTK  Itaior,  par*  Bfomo*- 
J* « ••f»l*(l».  ouc  ni*rc*'A 
"ta  r-nnrrrrKlini^nfo  na* 
ttetaU  do  PTC. 

‘  'cdüs  X  Guoiúbo 

^■wndiiin,  de  Dtnh*  «- 
■■f  pt»l'4od«  ert*  menbà 
.'^"miiilro  do  Qualúb*. 


PORTCGAI,  :VÍOI)ERNO 
E  ANTIGO  NA  AV.  CJIILE 

Visite  o  Pavilhuo  de  Porlugnl, 
homenagem  da  grande  nneào  ao 
IV  Centenário  do  Ilio.  Indústria, 
tecnicoldgin,  culfiim.  arfes  e  mo¬ 
numentos  históricos  de  Porlugnl. 
Camingens  e  modernas  locomo¬ 
tivas.  i  rnjvs  e  bebidas  típicas. 


SALOES  de  ALIMENTAÇAO,  IIÓQIIEI  8t>BRE  PATINS:  ROMA,  Q^DE  Srmj^A 

SAUDE  E  ESPORTES,  NO , MAM  CAMPEONATO  BRASILEIRO  EM  MAQUETES  E  FOTO! 

Diàriamente,  promoções  espeei-  De  22  n  26,  no  Sírio  Libanês,  à  No  Automôvd  Clube,  m 

ais,  no  recinto  dêstes  Salões,  ins*  noite.  Vale  n  jicna  apreciar  de  Passeio,  diàriamente  d» 

talados  no  Museu  do  Arte  Mo-  perto  úsle  esptirle  <pie  ganlia  no-  20  horas.  Modêloa  em 

Horário:  dc  2.*  a  6.*  feira  vo»  adeptos  no  IlrnsiL  Dispulu-  do  Coliseu  e  do  Capitóli 

-  das  18  às  21  horas;  sábados  o  rSo  o  cumi>eonato  as  oqui()es  da  era  côres  e  grandes  pain 

domingos:  das  15  às  21  boras.  Guannlmra,  São  Paulo,  Peruam-  lízando  os  monumentos  e 

Ingressos:  Cr$  500.  buco.  Estado  do  Rio  e  Poruiba.  des  atrações  turísticos  d 

E  HA  MUITOS  OUTROS  PROGRAMAS  A  SUA  ESÍ.OLIIA,  ESTA  SEMANAi 
CAMPEONATO  CARIOCA  DE  FUTEBOL.  NO  MAR.ACANA  —  Concêrios  populares  no  coret 
e  recitais,  no  Teatro  Municipal  —  Passeios  marítimos  |iela  Giiattaliara  e  excursões  em  ônibus  lurisli 
—  Guias  eapecializados  à  sua  disposição,  nos  Museus  e  Igrejas  da  cidade. 

GOVERNO  CARLOS  LACERDA 

SECRETARIA.  DE  TDIUSMO/SIJPERINTENDÊNCIA  DO  IV  CENTEN.tRIO 


íAJri  ia  aiIaiIm  trm  bem 
po«  <-<in9raulti  do- 

"'.'imn,  niundn  Joqon 
^  »  T  ipi  <J<.rr<it4-10  p*1* 

*»*•  tentra  »  »ero. 

. rrp-Mr  0  «'cora  (o 

«TL*»*  **'!>’• 

’  Ita  I»r*  onmo  (Miro  o 
^  *  0'rtlilb*  r  tem  n  «fU 
.‘i  lOTbto  pen  m  tO  hon»». 

fornuri  **«Im: 
L*'*  Sem  Samuel  P*«* 
,_’«V«inf'.,  Dlnh*  •  Jonte- 
,  iiju  UmMll,  Btto.Dod 

'ÍISSA  DE 
^IVERSARIO 

*  fcdle*to  do*  Di.trtbuido- 
^•■nbidaf**  de  Jomata  e 
Rln  d*  Jenetni  oon- 

9Mliili«ni  à 

«er*  crlebrad*  w* 
K^l*  »  do  eorrente  *• 
^*•*9  n*  lure}»  de  8*o 
ÇTL'  à»  P*.i|A.  tenro  «ta 
rtel»  pMnaqem 
■*  •lUtenArto  d*  fata 
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ESCOin  OE  RtDIO  E  TEIEVISDO 
I  nDTFUNDnOB  EM  134  9 
Lim  I REGISTRODII  NO  D.E.T.P 


fAGiNA  é 


Acrobata,  Scrcen  Play  e  Fado;  invertido  em  2  e  “duro 


LANÇADA  A 
SÉRIE 

DOS  TALÕES 

Oitmt»  miJ  oerline*do«  di 
«érto  “J"  doi  V«- 

Istn  IIUh6€»’  torwn  trocada, 
rinieni,  em  ww  prtmetro  dia  dr 
UncMMfito,  Mfundo  Informou, 
à  Lota  e  ir.  Ber- 

boM.  coordenador  do  ccriame. 
Para  «ata  «drla  oa  couiproran* 
tra  continuam  valendo  da  )a> 
uelre  èo  oorrenle  ano  para  ci. 

A  «ítie  -r.  «««oUda  M  há 
alguna  diaa,  arri  aorieada  dia 
2S  mn  Copacabana,  piMWlTel- 
mente  tw  Prafa  Seraedelo  Cor¬ 
reia.  Dou  noeoi  poatoa  de  tm- 
eaa  ealAo  em  funcionamento.  O 
primeiro  flca  na  Rua  Adolfo 
Bercaminl,  14,  no  Bnimho  de 
Dentiu,  e  o  letundo  na  Rua 
Xavier  da  Silveira.  40.  em  Co¬ 
pacabana.  O  pOito  «ío  lATfO 
ItanhancA  pammi  para  a  Prata 
Beraedele  Correia. 

Em  relaoto  à  aérte  "H**.  a 
mmUeto  do  «oncuno  eat  ae 
reunir  aepunda -feira  prdalma 
pera  apurar  oa  390  prémioa  me- 


G.P.  ESTADO  DA  GUANABARA 


NA  LUTA  DO 


GALOPANDO 


Novena  poderosa  ao 

M«nlno  Jmu» 
de  Praga 

otil  Jenu  que  dlMeelea: 
Peça  e  receberá,  procura  e 
achará,  bala  c  a  porta  M 
abrirá.  Por  intermedio  de 
Marta.  Voeaa  Sotradu  Máe. 
Eu  bato.  procuro  e  vea  roiio 

3u«  minha  prece  leji  aten- 
Ida  (Menclona-ae  o  pedi¬ 
do».  Oh!  Je»u*  que  dleeev- 
trt:  Tudo  que  prdlrea  »«  Pol 
em  meu  nome  Ele  Blei'derú. 
por  Iniermídio  de  Mana, 
Voiea  Sacrada  MA>  eu  hii- 
mlldemente  itnro  ao  Voaao  Pai 
em  Voaao  nome  que  minha 
oraçio  Mja  ouvida.  (Menclo- 
na-ee  o  pedldoi. 

Ohl  Jeaue  que  dlcMatea;  O 
c^  e  a  terra  pasaaráo,  maa 
Minha  palavra  nán  panará 
por  Intermédio  de  Maria. 
V<vna  Ratrada  Mác,  eu  con¬ 
fio  que  minh»  oração  reja 
ouvida.  iMenrlnnn-ac  o  pe- 
dldol. 

Rrtar  3  Ave-Matla»  *  1 
Raive  Rainha.  Em  caaoa  ur- 
lenlM  eaaa  novena  deverá 
nr  felU  em  horaa  (S  ho- 
raa>- 

Mandada  pubUcar  por  ter 
alcançado  uma  graça  —  ” 
P.  Y.  . 


1.»  PARXO  —  *  djui  ar*ent|náa  a  prova  Inicial  de  ho)t  e 

- - — - a  disputa  esU  cliamada  pata  a  puta  ít 

areia,  onde  vemoii  com  poixibilidadca  lãuaU  de  vltoru 
a  Ugeira  OcUva.  Aisorcs  e  AcrobaU.  entrando  também 
no  brinquedo  o  anaráo  Ubtoa  Rojo«  A  luxma  Indteiçio 
principal  é  para  Aznrea,  que  na  íiltlma  nAo  lirio-i.  pi,. 
pia  com  Octava,  nu  a  44.  com  lAblov  Rolo», 

3.®  PARCO  —  Carreira  dlflclL  respeltadan  quaee  U)d«*  k 

_ _ _ _  concorrenlea.  Obrigadoa  a  rhintiiaçA'.  t 

elimlnaç&u  e  analiiundo  o  pAreo  da  ban-  da  duUnru  r 
da  raia  de  grama,  terminamos  pela  Indlraçáo  da  furnut. 
la  Flanna-Screen  Play-Velvetta,  ainda  com  temor  prií 
melhoma  da  égua  Dllca,  boje  um  placé  com  ehánct  po- 


boas  vitdiiu  de  Cidade  Jardim 
Hi  rneamo  quem  diga  que  «era  o 
ganhador  dáaae  elánico.  tendo 
inclualve  traaldo  de  RAo  Paulo 
o  )oqari  que  o  dirigira  Convém 
que,  nCate  prraupoito,  aeja  ále 
alinhado  entre  oa  prováveia. 
juntamente  com  Fiapo.  Fòllo, 


pode  até  wr  fator  ponderável 
para  o  auoaaao,  desde  que  venha 
a  pontear  a  carreira  «cm  eer 
moleatado.  Be  vencer  terá  moa- 
trado  qtie  t.  no  momento,  o  me¬ 
lhor  dr  lAiloa, 

FRAOCNARD.  SKááFRE 
PERIOOSO 

^Allnhamoa  aqui  entre  oa  pre- 
tMidente*  mala  viaadoa.  e  ca¬ 
valo  Fragonard.  ruja  campanhe 
nAo  tem  sido  daa  mala  teilaes 
mav  que  nem  por  Iho  porte  aer 
alijado  da  prova.  Já  penleu  du¬ 
as  vexea  para  Folio,  uma  vei  pa¬ 
ra  Slléndo.  Na  última  derrota, 
porém,  na  dlaputa  do  Orande 
Prémio  tmoernaa  quando  ter¬ 
minou  batido  pnr  Flúllo.  nAo  ti¬ 
vera  uma  partkta  Igual  com  re- 
laçAo  ao  rival  que  aalra  escapa¬ 
do.  A'nda  ansim  erusou  o  dirco 
a  menoa  de  corpo  dr  ganhador. 
Com  aumento  de  dlslAncla  e 
oom  peripécias  favoràvela  na 
carreira.  Fragoniard  é  candidato 
certo  ao  triunfo,  eu»  que  dentro 
da  turma  tém  de  ser  consMera- 
do.  sempre,  um  adversário  boa- 
tania  perigoso. 

oe  OOTROB 

Aparentemente  o«  outros  «Ao 
eoiulderados  maU  fracoa  e  pou¬ 
co  devem  esperar  numa  luta  Uo 
dura  nara  éle«  Todavia  í  preci¬ 
so  sallentsr  s  pte»"ricR  dos  pau- 
Itita»  Olheiro  e  Phurssstsno. 
piinclralmrnle  «qiiéle  que  traa 


como  argumento.  O  comum  é 
a  vttúria  da  um  «ú  e  Asse  aerA 
o  raiulldato  ao  cobiçado  trofeu. 
FIAPO.  O  LÍDER 
Nto  faltou  á  importante  com- 
petlçáo  de«u  tarde  a  prerença 
do  Udrr  da  turma,  o  cavalo  Fta- 
po.  E  «ua  partlclpacAo  valoriia 
o  cotejo  poU  que,  indubitavel¬ 
mente,  é  ále  o  maii  cotado  para 
a  conquista  da  Tríplice  Coroa 
da  qual  a  prunelra  etapa  é  o 
Orande  Prémio  Estado  da  Oua- 
nabura.  Com  um  exercício  de 
101**  e  melo  para  a  dlituncla  de 
1  000  motroa.  Fiapo  surge  no 
páreo  romo  um  dos  máU  cre- 
dénrlsdof  à  vltAria.  aliás  o  mais 
cotado  entro  todos. 

FÓLIO  COM  A  MELHOR 
MARCA 

O  melhor  exercício  para  a 
compet.çAo  perienceu  ao  cavalo 
FOllo  que  é  também  um  doa  me¬ 
lhores  nomes  da  contenda.  Vera 
éle  de  duaa  vltdrtoa  seguidas, 
rmbas  «úbre  Fragonard,  unio 
basta  para  mostrar  sua  capaci¬ 
dade  e  sua  condição  dentro  da 
turma  como  um  de  seus  valo- 
rea  maior. 

Para  efeito  de  Júgo,  Fúlto  e 
yiHfo  çgl  Ao  o  RU*>mo  nume* 
n>«  dâi  QUe  tpoHttndo  num.  vm* 
ie  para  pule  a  vitória  de  qual¬ 
quer  doa  ooiroa,  eis  que  além 
de  Fólio  0  Flnpo  também  eor- 
rerAo  defendendo  o  meiuno  nu- 
meio  0  oa  nnimaU  Sorano,  P1i''CO 
e  Ruitflo  Araby,  íat  i  mais  fru- 
eoa  que  aquirtea  De  quu.qucr 
mane  m.  prmcipalmente  no  que 
dia  rc'pelto  á  pre*enca  de  Bora- 
no  pode  áete  sub<tltu<r  Fói  o 
ou  Hspo  na  luta  pelo  pí»to  de 
bonra. 

SILENCIO  NA  ESPERA 
CLASRICA 

Pela  primeira  vex  vai  compe¬ 
tir  na  esfera  clássica  o  cavolo 
Bllénrio.  Animal  que  entusias¬ 
mou  a  quantos  o  viram  vencer 
duas  carreiras  seguidas  na  pbia 
de  grama,  deixou  bem  claro  que 
néwe  terreno  é  animal  para 
derrotar  os  melhores  da  turma 
Heu  exercido  deixou  margem  a 
eomentárioa  desencontrados,  en¬ 
tendendo  uru  que  SUénrto  tra¬ 
balhou  mal.  outros  considerando 
bom  o  exerdrto.  Na  verdade 
pasM>u  a  disiáncla  em  103"  eom 
final  melo  cansado,  maa  é  pré¬ 
dio  ver-se  que  aalra  motapd» 


O  cavalo  que  vencer  e«ta  Ur¬ 
de.  o  Orande  Prémio  Estado  da 
Ouanabara,  prunelra  prova  da 
Tríplice  Coróa  Carioca.  esUrá 
marchando  para  a  conquista  do 
cobiçado  troféu.  Nada  menos  de 
quatorxe  ucroes  se  apreiwnu- 
ram  para  a  dlspuu  ciassIca  de 
hoje  no  Hlpodromo  rto  Oaves. 
todos  preparados  uern  iratis- 
por  o  primeiro  degráii  dcí-a  es- 
ralada  táe  diflctl  quan  o  tmpoi- 
isnte  na  companha  de  um  iu- 
no-sanguc  de  corrida,  mas  é 
certo  que  «Omente  um  dèlci  le¬ 
rá  oportunidade  de  deixar  seu 
nome  Inscrito  na  importa  ito 
toça,  como  qanhador  da  prova, 
aaslm  camIldaUndo-ee  à  con- 
dtçAo  de  tri-coroado  do  turie 
carioca.  Haveriamos  de  admitir 
que  um  empate  viria  eontra- 
rtar  a  aflrmaçAo  félta.  mas  Isso 
é  eaceçáo  no  turfe  t  nAo  vaia 


altiva 
3  ®  PAR»0 


Lord  Ricardo  volU  em  párro  fraco  ,  , 
o  ganhador  maia  provável,  embora  «cir.  irr 
barbada,  pola  rem  de  parado  e  pode  aenttr  taiu  do  m. 
pirtto  de  biiga.  Neiuui  hipótese,  vamos  Incluir  no  rei  go, 
que  também  podem  ganhar  El  Enirevero.  com  trabaOw 
anhnatíor,  e  El  Ooléa,  èste  na  condlçAo  de  ótimo  usr 
Vale  a  ordem. 

4.®  PAREO  —  A  parelha  Faslo-rorTobodó.  FaUaff  t  Ifi. 

- - - -  Itiafre,  prometem  um  final  brigando  pan 

a  ranqulsia  da  vitória,  sendo  dlftrll  apontar  qual  délr 


Silénelo  e  Fragonard 
Dai  ssirá  o  herói  do  Orande 
Prémio  Estado  da  Ouanabara. 
K  vencida  «asa  primeira  etapa 
da  TripUce  Coma  ficará  como 
ualco  eandirtato  á  cnnqul«U  do 
imféu  que  todoa  desejam  pos¬ 
suir. 


terminará  levando  a  melhor.  Com  algum  receio  gpomi. 
mov  Fado,  que  tera  boa  ajuda  na  carreira.  A  dupU  li 
é  bem  JORoda.  fleando  para  axarfio  Jocker,  cavalo  qn«  k- 
tia  uma  das  fórças  na  areia. 

3.®  PAREO  —  A  dUpnta  do  clAaaico  é  vUta  conu>  luta 

- - - bonita  e  dlflcll.  A  chave  quatro  rnche  o» 

olhot  com  a«  cinco  üwcrlçóea  (elta.«,  ma.t  existe  pengo  ni 
chave  um.  atravéa  Silêncio,  e  sAo  Igualmenir  perigcooi 
Fragonard  e  o  eaíreante  Olheiro.  Vamos  arriscar  a  popu 


INDICAÇÕES 


1  .•  Aereb«««  —  OctAvi*  —  UbiM  R«iw 
2,*  ScrMii  Mef  —  IryNtE  —  Hbv» 

).•  LoeA  Ricardo  —  El  Goleo  —  Soiná  G« 

4. *  Fodo  —  Jockor  —  Forvobod* 

5. *  Piopo  —  Silêncio  —  Olboiro 

4.*  Evoniitf  World  —  Jnc  Joc  —  Mondoyo 

7. *  Urtoxio  —  Eilinyn  —  Aronitn 

8. *  Forroxtol  —  Rol  Ricordo  —  Curuçon 

9. *  Aroronguê  —  Ootivor  —  Towny 


de  Silêncio,  potro  em  franca  evoluçào.  eom  trabatho  éti¬ 
mo  e  apronto  ainda  mellior.  Fragonard  e  Fòllo.  coKpl». 
tam  a  nosaa  fórmula. 

6.®  PAREO  —  t  grande  a  chance  de  Evening  World,  mu 


tgualmente  perlgo.«o  o  cavalo  Zut.  t  carreira  multo  me¬ 
xida  e  onde  o  favorito  p«le  falhar  Indleamr’-  per 
de  Beln  Prlnelpe.  rcn.elderando  ameaeni  ma'.-  pt  .xiin,- 
Eviinlng  World  e  Erlmanto.  Aos  aiBirlata.  Roúyal  C-j- 

7"  PAREO  —  Na  pista  gramada  nõp  sAo  po-jr.  ,ii  «m, 

- _ _ —  correiiles  com  chance  certa  de  v!-  *  l'r 

texla,  Azanlta.  Raure,  PapéilOs  Fsllnáo  ^  Flora  O.iiw 
ba.  esta  iim  pule  bem  alto,  nlvclam-g®  em  p:  *  ■ 
e  nào  há  destaque*  a  ta«'r.  Com  rauteln  indlcair'  F- 
péíla.  que  tem  exercício  prometedor  e  vol  b-  '  » 
ma.  F.allnga  e  ürtfxla,  agradam  mal»  para  eorapirm^ 
to  da  fórmula. 

8.®  PAREO 


PRECISA-SE 


apontador 


Precisa-se  de  apontador  paro  obra  da  EC15A 
na  Estrada  do  Mendanha,  era  Campo  Grande. 

Apresentar-se  na  EClSA.  Rua  Alclndo  Oua 
nabara,  24  —  15.®  andar. 


Nán  tenham  remoraoa  de 
náo  havei  vaelnarto  seu  fi¬ 
lho  contra  •  parsllsla  infsn- 
ril  N(*i  postos  da  8ecre?aria 
de  4aúde  voeé  encontrará  ■ 
vsrlne  eont»a  a  poliomielite 


Doce»  •  Bolot  ooro  at  Fetéas 

fmuprem  rtlretsmente  da  Fáhrtea  de  Doces  Rutii. 
Raa  Dhimedea  Trota,  930  —  Ramsa. 


Na  areia  eua  carreira.  Forrestal  cotilUius 
mandando  na  turma  e  arredltamoa  m  wt 
vitória,  embora  agora  o  páreo  eateJa  um  pouco  mau  dl 
flcll,  com  Oramsdo.  Pinheiral  e  Chantllly.  aparerend# 
na  po.<dçáo  de  nvals  certos,  todoa  podendo  subdlUIr  « 
tuxso  eleito  em  coao  dc  fracasso.  Anlscomoa  u  dopls 
com  a  chave  iré*. 

9®  PAREO  —  E  sempre  bem  apontado  o  ravalo  Tawny 

_ _  Eol  nosso  escolhido  na  exlblçáo  umerwr  t 

náo  decepcionou,  tendo  ganho  com  pule  surprerndnUé- 
mente  acima  do  que  esperavamos  Seus  maU  periçoMí 
rivais  no  compromisso  destp  tarde  «eráo  Denver  qii» 
melhorou  Araranguá  e  CtUxen.  A  ordem  cilada  é  m 
noMO  ver  a  maU  lógica  para  a  formaçAo  do  marcador  0 
liom  azar  da  carrelrg  é  Uonzo. 

Acumulada  de  Vencedor;  Lord  Ricardo,  Fado  t  For- 
restoL 

A  Barbada;  Fado. 

O  melhor  ozor:  Jocket. 

LAFAim 


CI/RSO 


PROGRAMA  DE  HOJE 


Mlntetrsós  per  sc»l««»*»iTs  .MlUUres  d«  Rcrviç»  à»  j 
çiss  d*  tséfvlh.  •  d*  AmmáotK».  fonlrrimos  s«  Dnal  ^ 
w.  DtphHns  OfIrUI  peta  SeoeUrta  d»  Edocaçá*  s  tultars 
iMMTlçãrs  abertas, 

Acodemio  Brosil^iro  dc  Ensino  Técnico 

FRAC.»  TlAOrNTE*.  •  —  ORITO  040 
(Aa  tado  do  trtnsma  Ai®  J®®*» 


TT«'Í 
71*4 'á 
71-4'» 

7»"*  <9 
4J"I/1 


1—1  OeUTS.  é  pnrtillio  . 
á— a  Aerebsts.  F  Msla  .. 
a— «  Rum.  J.  UsRhaiio  . 
4  Tniehs.  A.  MschaUo 

4—4  Aooées.  J.  II4IS  . 

4  lotara  Pnlns  U  Ellví 


pstoa  no  Inicio  do  trabalho.  Jus¬ 
tificando  assim  a  pouca  açâo 
que  trazia  no  final. 

Ninguém  ém  sA  conclêncla, 
nodéra  prever  s  atusçAo  de  81- 


1 — I  SerMa  PlsT.  J.  FortUho 

a  Pitara,  A.  asntos  . 

>— 4  Rrrms.  J.  P  Paultalo  . 

4  Onlro.  J.  Ttaoeo  . 

a— 4  Plsnns.  P.  Mata  — . 

•  DUOS.  M.  SUva  . 

4—7  PrslIneMu  J.  Pisutadss 

5  Vslvetts  J  Msehstle  .. 


77*4/* 

7i"í/» 

Tr4.'4 

Tr/41 


léurki  na  larde  de  hoje.  Beta  é 
a  primeira  ves  que  enfrentará 
os  bons  valores  de  sua  turma  e 
nAo  sabemos  coroo  o  fará.  Mss 
preciso  náo  ««quecer  que  te 
trata  de  um  cavalo  corredor,  do- 
tsdo  dt  multa  ligelreis.  o  que 


SÃO  PAULO:  COYOTE  É  FÕRÇA 


ReimiAo  Noturna  em  Cidade 
Jardim,  amanhá.  formada  eom 
■ete  páreos  No  de  abertura  4 
(ótça  •  parelha  Krocina-Nipur, 
com  ligeiro  dietsque  para  a  pri¬ 
mem,  que  leva  a  direÍHL»  de  Rl- 
gonl.  Pietiire.  bem  na  dUtAnclo. 
pareco-noe  melhor  para  Imi»- 
di'  s  dobradinha. 

PAOA  TRINTA 
Nuovo,  que  'em  clMn-:»!  ts« 
entre  os  de  mtihor^  po..iIbt'l- 
dodea  na  secunda  oorrem,  ahi- 
da  paga  trinta  cruteiroe  de  v,  i- 
cedor.  —  E  cavalo  quv  poJe  ser 
Jogado  tranqullumeutü  embora 
nAo  o  consideremos  barbsrta. 
Hlpólogo,  Penates  e  Higli  Bey, 
riU)  adversArlos  de  prtmelr'^  li¬ 
nha  t  vAo  obrigar  ao  noso  elei¬ 
to  render  tudo  o  que  xabe  A 
ordem  referida  4  para  a  forma¬ 
ção  do  marcador. 

COM  BARROSO 
Kondahar,  montaria  do  vloe 
Uder  A  Banwo.  está  prétlca- 
mente  na  ves  E  nosso  Indicado 
para  a  vitória  no  terceiro  páreo, 
e  0  obetArulo  maior  ao  seu  éxito 
deve  ser  precursdo  entre  Iron- 
dolo,  O  a  I  a  m  a  r  e  Amanuense. 
Arriscamos  a  dupla  34. 

PEDRA  UM 

EitAo  contando  certa  a  vitó¬ 
ria  de  On  DIt.  que  retoma  na 
conta  e  larga  na  pedra  nm.  tr»- 
do  tudo  o  mali  a  acu  favor  para 
Uquldar  aa  adversárias  no  (tnal 
•«"iH  deasa  milha.  Canfora,  lUna  e 
«3^/4 

Noturna  de  amanh 

t3“!-11 

rSMdl  1.®  P.SRtCO  —  Ptáails  -tasalcaF* 
—  As  14  taoru  —  Cr»  l.444.eM  — 
1 444  BtvUos  —  arris. 

at 

t— 1  Krucios,  L  R  gsmt  .  ts 

**  RIpur,  A.  Bsrroso  .  U 

9-4  Ls  Cuesrsetaa.  U.  BOctas.  IS 

4—4  Plcdurs,  0.  lótao  .  M 

4—4  Esrl^U,  mclalito  .  M 

I  mnilM.  S  PortIUio  ....  M 


t*  Hudaon-moSO 
4.*  TIO  Bsm-UsutMianl 
4*  Jóno-Hsval 
t«  Q  Prown-llatsn 
I.®  Rsngixtr-Carasfou 
I*  44rto-Ranl 
« *  PsDgpnr-CSBisrsM 
I '  UshMnss-Juc-Jse 


1—1  Ixmi  Riesnio  4  B.  Psu- 
9  tairalvoo,  I.  Ilauas  ....< 

a— 4  m  mimm.  m  auva  . 

4  QikusI.  J  RsIs  ....... 

a— I  Sslat  Oonnaln,  J.  P«rt 
4  Plssnnf.  O.  c-srloso  .. 

4—7  gpUMio.  4.  Mkta . 

a  n  nniís  j  M-rhsdo 

"i*  PáRF.O  IJOO  MS. 


R.  p-nlrs 

U  Trlpodl 
P.  Motusdo 
4.  P.  «Ilis 
a.  MorgsUa 
4.  AMsnsta 
g  pr«lr«« 


SEU  RADIO  DE 
PILHA  PAROU? 


rs-Tci-j  M  'to  eq  illiui,'"'  ' 
quinta  la  f.iUU  rte 
c  Iiartr  Js-rt  !•»•;  9'^ 

na  M.,!*.,*..  U»-*'. 

T.iril.  F':”.  • 

UlliAUlo.  f.>nu  líi..:  .!-i  Y 

pn'ii  rff  órr.lrcliii  '>•  ■'  'í*' 

Rramhtr-rmti*  i"»"' ^  ' 

tarefa  dr  apuntir  'j.  dcIwit» 
nnmm,  e  na  bs"  i'--  pu¬ 
pile  indlcamo-  UUunPn  -  ■  ^r  ». 
tmindu  e  que  é  pu:»-  "»  wi  - 
viajod.'’. 

EQflLlBRIO 

Também  náo  e^lé  fári!  s  Inci- 
oaçAo  do  provável  csiUisitói  ti» 
sexta  earrclra  Coyn  t  mds 
e  tera  uma  «érir  de  tat  m 
clr  os  Blro  de  Pato  '  d» 
e  levam  na  cerU.  e  Umbéir 
prrlgoMis  Le  Mnltrr  r 

levandfi  vanugroí  oe  pM 
de  Indiv.  os  advenárlo* 
servas  apontamo.  a 
noMte  -  Le  Msilre  -  B.«  « 


MATRÍCULAS  ABERTAS 


»  "Trtn«ilo*iRGr**®  • 
vameiiiM  gràu».  •  OâfGrtíU 
jkliboloU.  4o  Oíiwiám. 

L  «oh.  t#l.  Sl-mi  irm  ttmã 
te  lur  coMvéa)« 


rt'RHO  nr  R.inio  r.H»Tt  iro  para  prtnHplantes.  com  Inlrl" 
rm  a-14-45  <  fKSO  I»t  TIU.VIHAO  «m  apsrv- 

Ibea  de  marras  dlfrrrntrs.  pira  aperirleumemo  dr  '*cem-hi«- 
nados  rm  lewis  ds  TV.  M  VTHIffl.AS  '««Táá  - 
laformacór.  _  RI  A  DO  T»  VTRO  n  •  1  -  »* 

FONE:  33-8908  —  «Junto  se  Largo  de  »áo  Franclseei. 


Rectird;  Okavoma  Tf 


A8  19.14  hora* 


i— I  Psao  4  MsensUo  .. 

*  PoiTotandó.  A  Rsmoo 
a— 4  Psistaff.  4  Ikrass  .. 
4  Albláo  4  PnrtUtaa  . 
4  Proion.  A.  esntoo  . 
a — I  Praoton.  A  M  ram 
t  Jnrkor  J  R'tai  ... 
T  Mostro,  P.  Bitèvm  . 
á-a  Miitasm,  H  snvs  . 
0  Disto.  O.  R  Osrvsll 
“  Pito  A  Msrhsdn 


PT~4  'I 

II7"«  9 

tn-i'» 

rrarti 

«“4/9 

á7”4a 

i7“4-9 


PARA  VOCÊ 

Umi»  ponta: 

Acrobata 

Duas  duplas: 

!.•  péroo  —  12 
7.*  póroa  —  14 

Tréf  placès: 

Scroan  Play 
Fodo 

Araranguá 


VEMOE-SE 


MÁQUINAS  DE  SOLDA  ELETRICA 

DIretamenIe  da  fábrica,  com  rcducào  not  preçoi.  A 
■artir  de  58  mil  A  oferta  e  por  apenaa  det  dlaa.  Dow 
anoa  de  garantia.  RUA  CARDOSO  OE  MELO.  II- A 
(OSVALDO  CRl-Z).  —  Atende-oe  domingo  e  feriado. 


A8  19.49  HOBAB 


4—1  SlISano,  C.  n  Csrvsltao.  H 

9  VsssDO  J.  Bouts  .  M 

4  Rei  DevW.  4  B  Psultelo  M 
9—4  Prsgúnerd.  4  Mschsda  .  94 

*  Preedoa,  A.  Rlcsrdo  ....  M 
9  Ptaersisdeno,  4  n.  Olgula  Ml 

9— d  Olheiro.  8  Lótao  .  M 

7  Mseildor.  4.  Kserrilo  ....  M 

*  Msstersu,  4  Hllva  M 

4—4  Pdito.  4  Pnrtilho  .  M 

*  Pisoo.  A  asnvoe  .  94 

■  Ploeo  P  itatévpi  .  M 

“  aamao.  M  Bllvs  .  IA 

*  SuItSn  Arstae  P  P»  P»  M 


Oü  VERANEIO  FRENTE  A  PARADA  DE 
MONTE  LÍBANO  —  VE-NDO 

Propriedade  de  1800  m3  todo  cultivado  de 
feraa,  ^versos  qualWadea  banana»  e  mamác  em  itraM 

rnlldade  Fonte  de  áeua  abiidanle  placln»  natural  no  ru 
Santana  —  3  cuas».  varanda  sala.  quarto  •  cozinha,  mo 
blllada  Ftogéo  Mlnosirás  4  bócaa  Oulra  sal-  quarto  t  eo 
glnha.  (ogáo  Heldenln  V  bócas  -  B<trsda  V^nl®  m  ^ 
taeâo  de  árcádla  futura  Estrada  Tlneua-P»ll  Ver  no  lo 
cal  Tratai  com  Manuel  Rocha  à  R’i>»  Ollvla  Mala.  n4-ltkOi 
doe  -  Sinal  1  ooo  ono  »  2  nco  000  a  romblnai 


S— I  gventae  World.  A  U.  Oa 
9  Oral.  4  Portilho  . 

I  BotsI  Csnsrtv  4.  Snuaa. 

9—«  Zul.  A  Ssntoo . 

•  Bmodschim.  C  R  Corva. 

9  4ua-4sc.  A  R-mni  . 

9—4  Primsnto.  4  Psirmdoo  . 

7  Issils  V,  M  mWs  . 

•  Mondevo  4  R«H  .  . 

4—4  n«Io  prin-lpe  P  P«  P* 

•  I.lneoitn.  O  P  SUvt  ... 

10  Rsisa  A  Morhedn  . 

II  Btrurrllho  L  rorrels  , 


mmsm-Ble  de  omso  tátafiee 
ao  nnt».  peta  perçe  4* 
rsdo  «IndSiM  «triesiiw  s  rte 
Is  on  s  ersio  «em  i«ro«  Cs 
IHMivAn  •  «endss  Bs»  frssra 
«.«  I  tsi  A  -  nsm««  IP*  WO 
«Xia  I.THá  ««rsfle  ésle 
saáncle  •  terá  ll,«  de  dee- 


I  JoU*  Rnw  J  O.  ^  » 

4_J  Dl«ssr‘s  «  •• 

7  OIta*  *4.  Huehs  . 

».  PSKM» 

Al  tíJ»  «"«•  --  ” 

IMO  ewlros  —  ***“• 

1—1  CUsusuelr®'  O  N***®*’  '' 

I  Psnsi  8  Oooçslrrs  . 

t  -7  MarsTU,  A  Arlín  ■ 

1  PUo«>  K  Msrssd» 

VSta..' 

»  Dllwu'".  J  í  . 

10  QMm..vfMUí»s  9-  • 

eiHi...  - 
Al  hllT®*  — 

t  mrtfo*  -® 

1-1  ni.v  .1. 

I  iirUioo  4  hulU--.  . 

4-3  h,  u.itt».  ta  7o 

a_S  Cmol»  8  ^"'íilíJirs 

4_7  er».ulr  J„  r* 

I  xuogrslo.  4.  t» 

*  àJu  ri»yrh 

r«  Ptegn  -  rrsoile 

_  I  we  mrtm  - 

.-1  E«ror...  r.  • 

l_4  fusieira  J 

4  OsrMs  «ta  'r»  ♦  * 

9—4  M-ltols  M 

I  q.ill.wnss  X  é^^"V». 

a_d  Q.,«1  ,«a  O  W«i». 

7  va«»r»  n 

......  «  Q®»»*"**  •* 


AE  18.89  HORAS 


MOBILIÁRIA  PARA  TODOS 

SENSACIONAL  VENDA  DE  FIM  DE  ANO 

GRAiIDES  VANTAGENS  A0>  NOIvOS 


I0“4/B 

84*1/9 

M“4'8 

•«4/8 

ÍÍ"3/9 

«"•'l 

47"l/9 

«“1/9 

Pt“a/9 

IIO“4/9 

•*“4/9 

«"S/I 


l*  Pslmos-Bsleasadra 
1«  Ptapuleuse-Ls  Dica 
S.e  ArsIiDds-tapIsIs 
4.®  P  Ctiv.Rá  do  OegUa 
7  •  Palmos-ünSeU 
4  •  Arsiinda-Oluni* 

4*  Qusrr-Pondtrras 
4.*  Mresn-OooeU 
l.«  opneis-Ouod  «'hana 
4*  AralIBds-nsoéids 
4.»  PBlmOS-UnésIa 
4*  Btlees-BslsmtDdra 
4  *  Arsllnds-Bapéets 
mtfesni» 


1— I  Oitrns.  O  P.‘  Bllva  .... 
4  ArsniU.  O.  Csrdom  .... 
4  Bstasut.  J.  Psrundae  .... 

9—4  4SKlda  M  Bllv*  . 

*  Rsure.  A.  Ssuteis  . 

9  taipéida  P.  Mais  . 

9-4  Ls  Dlc»,  P.  PrrHrs  P.®. 

“  Ia  Pina  L.  rorrri»  . 

T  Messn.  4.  Bllva  . 

9  Olténla  J.  Bauss  . . 

4— « Miaga  C  R  Canolho.. 
la  Plors  Osblfotas.  i.  Tlao 

II  Mnvtma  4  Reis  . 

14  Jsrarsndá  RSi'  rorr*  . 


DR.  AUGUSTO 
ALIUQUERQUE 

Conavltos  Cr$  1.000 

Av.  Rio  Branco,  IBS, 
I?.*  «indor,  lolo  1224 


fdMK 

L.  Cpmif» 

O.  L.  FirTGlfm 
j.  0.  RÜVA 
j,  Ttooco 
O.  M  l*‘oftwa. 
O  cvmitnhe 


A  toNGO  rn/kTn  •  timiAnA  PAwm.AP*  ^ 
OOMO  OFEHia  CSPaCIAL  8  COM  tlITEá  tUSOOBl 

Onemitcriat  roeuoos  e  aartti  ^  ............  Ctj 

3r»nnltór1o«  dt  marfim  t  oartli  da  Crf  DOW 

Mia»  contaiaada»  4  oartii  de  .  Crp  uoixw 

ároda  grande  earianade  Oe 

OOLCHriES  OW  urilj»  e  OONJUNTOB  08  FóRMICá 
ârXNVan  -  traga  étle  námrre  e  *•"•*»  .^I**^!^*** 

AVENiPA  oi*4}i'>  O»  caxias  M  -  *’•* 

—  DUAS  CARAS  SAHA  áíEl.HOB  «ERVIB  — 


I— I  RliwMlie.  J.  M  Cavstta«l 
9—9  mgh  Bev.  g  Amorlm  . 

1  Vue»  oda  O.  Dutra  ... 
9—4  Dty  |4U  .  4.  Psu.lelo  ... 

9  Penates.  R.  MnetMUlo  .. 
4-4  Rur.V".  4  O  mive  P.®. 
7  Kandln,  A  Ttmooci»  ... 


Becnrdi  Cabine  Tt  4/9 


bpecialuiB  rm  doençai  00 
euraçio  rwadu.  estômago  4 
Intésunn  -  Radusrapia 
Oe  9  ài  II  horae  e  dss  14  U 
18  beras  relefiwiet  13-9443 


•  •  D<4>«lo-Corumlm 
J»  nedrl-OimlXIvo 
4«  P«lm--Fnrt.*stsl 
7»  Cobrv-Orsmsdo 
i«  Ootarv-Rri  Rlrsrdo 
I«  Cotar» -OnunsOo 
«.»  AUire-Rel  Blrsrdo 
4*  MlrsdurUk-iravaram 
7  •  Contúirto-Psadsnus 


ll~a/8 

ll'l"X9 

«"1/8 

«"9/9 

W"l/9 

«"i.a 

•!l"|/9 

I0J"3'9 

tri/9 


M.  UU 
a.  Pellé 
A.  F.  811»s 
M.  Mrs 
A  Cur»»ta( 


L*  PAnao  —  Pr4mto  “BsIsUI*" 

—  A«  IIJ4  korst  —  Cl»  aes.oee.eso 

—  1444  mriras  —  Arrta 

a< 

t— t  AmaniieoM,  J  O.  B.*  P*  IM  I 

“  Avrriui,  S  LOtao  .  S4 

9—4  irundold.  4.  H.  Aiuorira..  M 
4  rortal,  U.  AalunM  ....  M 
9—4  Csumsr,  ta.  Liadgvro....  «4 

9  Valor.  B  lodie- .  U 

4—4  Kondshof,  A.  Bamao  ...  so 
7  RrtalMIl.  M.  Itnebs  ....  97 


1—1  Perrmtsl,  M  Bllvs  .. 

9  IBOS.  4  Beis  . .  . 

1—4  rhannilT  A  Mvhado 
4  nsia  O.  P  Bllva  .... 
•— 4  Otsmsdo.  P  Bstém  . 

4  IW  niesrdo.  4  B  P 
^.7  Ciirsráu,  L  Santos  .. 
I  PInhrirsI.  J.  Bsoira  . 
4  Ruiiv-Oiillv  4  VIeirs 


94  4.  Ptotui 

94  4.  Burlool 

94  J.  *  80USS 


Rooord:  Cabina  T8  i/B 


PAREO 


M"J  S 
•l“9/9 
II  “9.-9 
l•”a/9 
79-4-9 
79-4/9 

79"4/9 

«*9/9 


?•  r>««a»t-prent 

ê.e  AleU>-l>oc»« 

4.S  AIrlo-Dockrl 
1 0  MnsquWrlm-M.  Cr 
I,*  tsonsn-Doekrt 
l.e  M.  annae-Aiarlnd 
4*  DocTet-Amesneuta 
ta*  ooektt-Arsnacuá 
l.e  Tssmr-Isoaao 


a  fellé 

R.  Oomta 
g  Preitos 
p.  Abreu 
4.  Morgado 
M.  OUvelrs 
W,  a.  «ivelrs 
A.  C.  PtmenUI 
M  taSlee 


I— I  Arsnacua  4  Sets  .  99 

9  laoniie.  4  Psguodee  ....  M 
1  Doover.  4.  Msotaodo  ....  H 
4  ClUaeo.  O.  R  Osrvsltao  .  94 

»  TTivav.  A  Sonlno  .  M 

«  teoM.  J  Dlnla  .  94 

-T  RMesir  M  Andrsdo  ....  94 
I  Hrpaton.  H  Vamocoldo  M 
•  Itasnlau  4  PnrVlIhn  ...  94 


8.  (laaçtUvri 
O  Tataardo  . 
a  R.  Porelra 
.  Lamtaarie  , 


V.  AUsno 

4.»  D«Pt>«r-Ort1es 

L.  F*rrttr» 

4  ■  Dsppsr-Ortles 

p.  Cestas 

4«  Dsppsr-Onlg» 

K.  r.  cc.uUAb0 

>.«  Onen  Bovsn-ltaw  Rvand 

P,  Mnrgsdo 

7»  Prima  Dom-Ortlea 

e.  Morgsdo 

.  1®  -lenuilonSAeretasta 

T.  Airfm 

4»  Pontrnelts-Cltars 

J.  t.  Ptóroatk 

9*  Paotenslta-B.  Play 

Vo  Allaoo 

l.e  martts-PrslUMts 

a.s  BUma-Paems 

X.  Pr^lUG 

l.e  SsUsraçáo-Oens 

o,  Lopes 

4*  FomiA-H.  Moem 

A.  Moral  w 

!•  surtu-xnrvM 

4.  Morgado 

1.0  aatsney-RHalalola 

j  L.  MrtMR 

4.S  Re»  Dseld.porrotaoeó 

Ltem 

4»  Ret  Dsdd-Psdo 

B.  rr«t%M 

l.e  V  Boy-Arulâo 

M.  0OUM 

tatrraote 

V.  Aíff* 

4«  Rol  nseld-Psdo 

J,  V  TIad* 

#•  Ret  Osvld-Psdo 

p.  MoncMío 

7.*  Rei  Dsvld-Psrdo 

X.  Porvir» 

l.e  Plntsl-BsadldD 

X.  p.  Couitabo 

14»  Rei  nseld-Psilo 

j.  8.  SUVA 

9.0  Rrl  Dsrtd-Psdo 

Idvm 

7-  tm  Davtd-Cedo 

B.  Carvalho 

10  Malpanas-Bala  prlBctpa 

V.  a.  OlKetia 

11,0  Qnenal-q  Brown 

O  L  Penetra 

11  •  Mslponaa-B.  World 

V.  Alvaa 

4*  tatalpenas-t.  WíWld 

IdAin 

14*  Malponaa-X.  World 

B.  MorfAdo 

lO.e  Malpenas-B.  World 

A.  OOVTVtA 

Bnreanto 

p  MorcAdo 

4*  Malpene«-R.  World 

Idim 

l.e  Bmeon-Chevlo» 

V  Altaoo 

4.e  Maiprnia-il.  World 

Q.  Mnegode 

7*  Tio  Bam-Roestann 

R.  BUts 

9*  Qnrna|.0.  BiOau 

O.  Morgado 

40  Rarai-Quenal 

J.  X-  BouliA 

l.e  Ploco-Pragoaard 

4,  Morgado 

l.e  Plapo-Boldl 

1  •  Pado-PoiTObodd 

4*  Póllo-Prreiulon 

a.e  Pono-Pragonard 

R.  Coutlnbo 

l.e  Bamovar-Roner  Ptae* 

R.  otieetra  P® 

Rtteeante 

g.  r.  Coutinho 

4*  «oro-Moehant 

l.e  PblIo-PracoBand 

M  Soute 

!.•  frAffontrtS®Prv«iMlox 

1»  BoKUeftorAAO 

4  L.  Padrota 

1*  M*Mldnr-M«ehaat 

4.e  rano-PragooarU 

Idem 

l.e  Masasrl-Parrobodó 

H^OVI  MENTO 
5INDICAL 


Dwatono  Oulo,  «tiuü 
IVflOMl  <J«  TÍ»b*Uv>  «Bi  8to 

O  U.  AtimUo  Suíííltmd*  dj- 
»rrá  t»t  rK>cn*«<lo  psr»  o  T^- 
buraü  Superior  do  Tnibo.'lM, 
ond*  eKrrcffi  ••  Sinçdr»  •» 
mlnMro. 

L.«l)RILRIROS  —  AmanM. 
no  TKR.  hererá  «udténcla  do 
eoncilucdo  no  úiuldio  coletleo 
•m  que  tka  porte*,  como  •U«eU 
tanto  o  tindlCMU)  do*  traooiba- 
dorc*  na  Indúetria  da  «OMiru* 
çtko  rivU,  •  iucitado  o  *ind> 
roto  da  tndttotrU  da  rooatni- 
çAo  rt*U:  o  primeiro  retrtedie* 
aummio  de  UO''i  paia  0  p*»* 
■0*1  do  aeVjT  de  f*hrK»í*o  de 
hidr^f^  tíldrâullroe 

C^ONTIANÇA  —  Amannd.  a 
>.*  Junta  de  ConetUacAo  c  JuW 

Iiametilo  ^  JiuUc*  do  Tr*ba> 
tvo  julparA  e  pedido  dc  arra*- 
to  do*  betia  da  Mbnea  d*  Te¬ 
ndo*  Oonniinca.  •oUciiadn  pelo 
«tiidlcauí  do*  ttatei*  cMno  fa- 
rontlB  par*  o  paaamcnio  do 
Uuienlncdn*  e  ■datioa  *tra*a- 
Ono  derldn*  pelo  empreLO  Kaut 
eiieerrou,  luaa  auvldade*  no  dia 
3S  d*  )ii'ho  úlUnw.  deliunJo  no 
div^cfflprCgo  nada  mcuoa  de 
1300  irolxüludarr* 


ra  otender  u  relvindMaoOea  do* 
tntalbadorei,  qu*  iAo:  0*  pa- 
gamenui*  d*  diierença  qu*  vem 
rocebemiu  a  metM*  00  que  *  ra* 
tabalecido  para  o  lalárlo-mlai- 
nio  da  rcflio  da*  teria*,  do  tS.* 
«alitio  e  do  aalArto  famlUt. 
crBRO  or  coRn  *  ro»- 

Tl'RA  —  Bneonteam-â*  aber¬ 
ta*  a*  Ui*crl«6M  para  e  “Cur- 
«o  de  Oorl*  *  Co»bn«*  que  terá 
inlclo  no*  prdaimo*  dlai.  no  VJ- 
ntMdrlo  do  Tiaba'ho.  Oi  tnio- 
roAiada*  podrrAa  coinparc<.er 
àquela  fterratarla  de  Betado  en¬ 
tre  UJO  à«  U  hora*,  à*  quar¬ 
to*  a  •extaa-fcira*.  na  «obra- 
lo  Ja. 

O  cuno  tCT*  a  duraqdo  de  um 
mta  e  lon  mmutradr.  wb  o 
método  dn  protOMOra  Mana  <lo 
Carmo  Brà*.  que  Já  krlouoit 
airavà*  da*  mau  importante* 
HiiUaora*  de  lelevIrAo  do  Bala¬ 
do  d*  Otianobara. 

Ao  tàrmlnn  do  curio  «o  alu¬ 
no  de  tiaqunvcla  mmiar  atri 
eon  ferido  o  rt-anerUvo  dIpWnta. 

NAVO  MINISTRO  DO  TRA¬ 
BALHO  —  N*  miva  rtfonna 
mtnutarlal  que  e  presidente  da 
República  pretende  laa*r.  na 
PaHta  do  Mtnuiteno  do  Tra'.»- 
lho  deverá  ter  nomeado  1  «r. 


ndncia  de  acordo*,  por  «bnpte* 
(laeralo*  prcaidonciaU  No  ma- 
iufa*to  dirulgado  o*  trabalha- 
durea  afirmam  qu*.  «m  bnrra, 
«atAo  radusldo*  a  eotuHcAo  oe 
vendedorea  d*  qulinittilharia*. 
peta*  eaiulna*  d*  cidade  *  tu- 
Uiraa  vitima*  do  “rapa**. 

TRABALHADORES  P  E  R  • 
NAMBVCANOS  —  Uma  COnilt- 
slo  de  lidere*  ^tndleal*  pernam¬ 
bucano*.  ontem,  (e  avlataram 
com  o  miniitro  do  Trabntho.  a 
tun  d*  reivindicar  para  o  mu¬ 
nicípio  de  Limeira  o  oiimpri- 
ittento  da  Lei  4  B13/S3  que  cria 
noa  mnniriplo*  Jimiaa  de  Corr- 
riliaedo  e  Ju*aamento,  mbor- 
dltiada*  à*  Oek-iiaola*  RealoúHU 
du  Traballiu 

Na  ncaalào  to|  tratado,  cam¬ 
bem.  o  problema  do*  trabaUr- 
dnr«*  na  Uvuurn  acucarrir*. 
para  que  a  oaUfarla  prottaur.- 
nal  nào  venha  racorrer  ao  re- 
rumo  da  areve.  Já  apenada, 
aUA*.  pelu  alndlcaioa. 

N*  tarde  de  qulnte-teira  o 
deletcado  Replonai  de  Prrnam- 
butu  manteve  prolon«iuia  eoo- 
ferànclt  com  o  ir  Uoacir  Ve* 
loao.  chefe  de  Oabinetc  do  mt- 
nUlro  do  Trabalho,  a  tlm  de 
aer  enrontrad*  um»  ('irmii.a  oa- 


airie  de  ate*  raUgiou*  «  emeo*, 
encarrando  ■*»  oom  ou.  ehurr**- 
•o,  no  calAo  nobr*  do  atndtc*- 
to.  quando  f*larà  e  ir.  Zeual* 
fMaraa  Ptretra.  «a^pracldente 
da  entidade. 


.  itirliio  ào  Tribunal  Recionsl  do  Trabslbo  d»  1*  Re-  AlTM 
*iSSi^ndo  lleqal  a  »r«ve  doi  mcUlúrilcoa.  esU  pro-  —  Otrq 
tJ^demUiâo  em  miíBA  doe  que  participaram  do  mo- 

«oaredUU".  Inclurtve  rnulioa  cMtoa  rando  e*t4vaU 

'l2r*m*U  0  ocntlmenU)  de  revolta  com  a  declafto  do  ^ 
.''^oiciariora  nSo  apenas  da  reduçfto  doe  salários  profuaio 

'  '^^ndo  entendem  —  como  dando  mariem  ao  de-  do  o  au 

de  um  pal  de  famlUa.  Isto  é,  a  falte  dc  vtiWla 
,  certeza  de  miséria  para  ri  e  aeua  dependentea.  outubro 
í^ade  que  o  TRT  recomendon  a  nâo  demlssAo  por 
-reve  Contudo,  a  Lei  n."  4  3S0/M  eatraiern  tÃ- 
«  Validade*  poMivcla,  DO  caao  de  eei  a  greve  de- 
portanto,  é  Inóctat  a  recomendacko  do  TRT. 

•ià'<  pode  aobiepor-ae  à  LeL  t  o  entendimento  de 
«.‘-viro*  jurtdlcoe  doa  rindicatoa  patronaU. 

IV  M  Joté  Oomea.  aecretárlo  da  Junta  Intervenlora  do 
doa  Metalúrgicos,  dlaite  à  noasa  reportagem  que 
^  rMl  re.teentimento  doa  trnbalhadorea  com  a  decu&o 
iSiMjnftl  em  virtude  de  aua  total  Infelicidade.  Como 
2]^  dritaca:  um  trabalhador  que  ganhe  cem  mil  cru- 
itiú  aalãilo  comum  para  grande  parte  da  catego- 
^Lróm  aumento  de  apenaa  Ot$  17  000  (deaeaaete  mll 
Tal  aumento  nao  di  para  cobrir  ao  deapeaaa 
T^JeracAes  lartfirlaa  no  aetor  doa  transporte».  86* 

LT»  central  do  Braall  elevou  oe  praqoa  doe  trens  de 
M  Dtra  CT$  80.  lá  estendo  estabelecido  que  subirá» 
.^pruseirot.  em  Janeiro  do  próKlmo  ano. 

^Itou  ainda  que.  durante  um  ano  a  categoria  nâo 
.ITffivlndtcar  outro  ajuate.  o  resultado  de  tudo  lato.  8 
■«ttfls  pais  de  famIUaa  aerâo  forcados  a  retirar  aeua 
-  do  eoíèglo.  por  nâo  ter  condlçOes  dstb  comprar  11- 
^(«kado*  e  fardas;  mala  um  bocado  do  pouco  nâo 
^MBrtmldo  da  meaa  operâna  t  um  retrocesso  para 
LJrtí  etn  contraste  com  um  Pala  que  eive  sob  o  stesan 
de  desenvolvimento,  pelo  menoe  viveu,  du- 

ít  BUltP*  SD®*-  .  ^  ^  , 

M  rompletttr  o  quadro  de  deaespâro.  oe  empregmüo- 
Slio  demitindo  em  massa.  BOmente  uma  emprèsa  a 
demltm  maU  de  90"i.  doa  eeua  empregado»  por 
«‘srande  rstoqnc:  aproveitou  a  decretação  de  llegn- 
.rA  rrevp  para  demlUr  aeua  empregados,  aem  o« 

Sm,  edatuido»  pela  Consolidação  das  LeU  do  Traba- 
I  i  (VbrMa  demitiu  14  operártoe:  a  Montana.  temente 
Jrfo  APM  dispensou  7;  a  José  Salgueiro  mandou  em- 
-l  mbainsdore*.  sendo  doU  dèle»  «lâvela;  a  Artncte 
teMe-^Uçâço  8âo  Cristóvão  (U8|»n*ou  8  operà^  Os 
itUUvoa  apenas  ao»  qtw  sâo  associados  do  8ln- 
2,-  ne  raso  doe  nâo  slndlcalbtedo»;  tém  que  recorrer 
jmutfrto  do  Trabalho.  A  eetUnatlva  6  que  mais  de  uma 


a»  poaMbUldades  de  atendlman- 
10.  Por  outrn  lodo.  tetá  «apu¬ 
rado  ao*  I  «pr—anUnte*  oo  On- 
v*mo  a  UKonvenléo 'la  da  *er 
fUdo  um  aumente  ma  baara  «u- 
pniorm  ao»  mlBcaraa,  pou  a 
diaerIfflUiaçao.  reiMrida  pala  se¬ 
gunda  traria  Inavltàvel- 
mente  om  mal  ertar  a  raraen- 
timento  rompreensIveU 
AinWSKTO  DOR  Bomxi- 
R08  -  Aa  U  bota*  da  prúal- 
ma  terça-felni  barar*  «aaosí 
bieta  geral  00  elndleaio  de*  ««n* 
pregado*  holaMfo»  e  ataeilaras. 
quando  «era  bilelada  a  easo- 
Amanha  às  18  horas,  ne  TrI-  panha  de  aumento  aalarla,  p*- 

bunal  Raginnal  do  rraim  ho.  »e-  ra  a  categena.  A  Junu  D.ter- 

ra  raotoaua  a  audtet  ci*  d»  con-  vanlor*  de  Slndirato  ja  iMoUc- 

riibiçAo  e  Julgamento  entra  o*  v*  »«  prtsaetro*  contato*  eom  o* 

(1lrfú>rw  da  Pundaç&o  Oetdtio  patróea.  em  virtud»  do  térmlro 

Varga*.  SISC.  8ENA1  e  da»  ra-  do  uittmo  aoArdo  Por  outro  ta- 

cola*  porUcutarea  com  m  dirl-  do,  foram  aollclteda*  tnforma- 

gentea  do  «indicato  doa  rmpre-  çdaa  ao  Deportomanto  Naclunal 

gado»  auxiliara*  d*  admlntatr*-  da  Empr4go  «  solârto  e  t  Ft-n- 

çlo  aecnlar  quando  «erào  deba-  dacào  Oeiúllo  Varga*  aObro  a 

lida*  *«  basea  d,  uin  acOrdo  «a-  rtevacite  do  cuoto  oe  vido.  nM 

larlal.  0«  trabaJhAoom  rehrm-  ulttiiko*  doM  meraa. 

dleam  B»''.  «Abre  ea  «'■lárto»  re- 
vlstoa  cm  t  *  de  «er  mbro  de 
1M4:  revtaâo  do*  qUinqUAnlo». 
no  meamo  parcantusl,  e  amplia¬ 
ção  do  dircilo  da  graviililadc  do* 
eatudoa.  de  um  flUvo  para  a 
gratuidade  dos  fithn»,  «mi  tlml- 
tacAo*.  KlCm  de  nutra»  retvindi- 
racAe*. 

Oomo  a  categoria  ja  utm  gra¬ 
ve  marrada  par*  o  dia  Za  do 
corronte,  e  prasldrate  do  7RT 
deacmbargaaor  Ptrt*  Chara*.  là 
marera  »  IvttamMNo  do  dlsai- 
dlo  para  e  dta  34  se  nâo  hou¬ 
ver  aoArdo  na  audlt'nct*  d* 
condUaçâo. 


FRONAP  —  Parte  doa  marl- 
ttmoa  da  PRONAT  aguarda  o 
pronunrtamenlo  dn  Conaelho 
Kupenor  do  Ttabalbo  Marili- 
luo  a  respeito  do  eoatrato  rola- 
Uvn  de  trabalho  «tebwradn  pala 
TRONAP  e  aceito  por  alguna 
CMM  «mdloato»  do*  .mantimos  a 
maioria  das  ntldadra  *m'Jie*l* 
tnteroaxadaa  rejeitou  a  propoa- 
te  da  empraea.  por  hilgà-la  ao- 
(Iva  aos  ir.tFrèxaet  éa  categori* 


PORTfARlOS  PROTEHTAM 
Por  tntormedio  da  Cnnfeoiira. 
Cào  Nackmal  doa  Trsbalhadorra 
•un  Transportes  Mai  iiltora.  Flu¬ 
vial*  •  ACreo*.  0*  po(  'oiàrlo*  de- 
mmdam  uma  poliuca  de  ani* 
quilamonto  d*  categorta  e  do* 
•eu*  aindtcates.  que  sorta  orten- 
lada  •  cmxluxtUn  pelo  ministro 
de  VlaçAo  *  Obras  IMSMe*».  Oe- 
mo  eaempto,  4  citadc  o  fato  da 
rednplo  de  rendmentac  cm  até 
W*-;  a*  peraeguieées  â  Dnlâo 


rONTABlUBTAt  -•  Ama¬ 
nhã  arr*  comemorado  e  44.* 
aiUver>ano  d*  fundaçAo  00 
aliMltetta  dnc  contebtllstv».  O 


erenio  «crà  festejado  enm  uma  doa  PorluArio*  de  llraall;  Oe- 


1  Festiyal 
Internacional 
do  Filme 


TETO  RALARML  —  O  Onn- 
■elho  Nacional  d*  BconomU  en- 
(vvmlnhara  oficio  so  Trlbunsl 
Regional  do  Trabalho  dn  I.* 
RmíAo.  tntormandn  que  é  da 
3a.3'~'  o  índice  de  oorraçAo  mo- 
netârta.  no  caso  do  dtsaidin  eo- 
leMvt)  RWoltedo  prio  Sindicato 
doa  OomerrlArtn»  de  NlierAt.  Ao- 
sim,  4  ncoeoaárlo  lnfannar-*e 
que  a  decteAo  dl*  raapello  ea- 
clualvamente  àquéle  dimidio  e 
nâo  para  todo*  o*  aalárlo*  ao 
Bsiodo  da  auRBabnrn.  ccron 
anunciou  em  irsr-hete  um  vea- 
pertinn  rarlora  Alia*  0  CRE 
tem  nada  crenos  de  30  pvtido* 
para  mpondrr  irna  i>r(yt*ina» 
aemona*  levendo  variai  0  tn* 
dlce  de  oorreean  mon*târ.».  de 
acArdn  com  a  época  da  rt-ríncí» 
doa  contrato»  Na  oportunidade, 
o  vice-preaidente  do  r'ot»»e!ho. 

^  «r  FVrtianiln  G«sparta.n.  re»Nl- 

se  a  decU.^o  tou  que  o  tndiee  certo  seria  de 

àrlo?  Em  a>‘-  tl4%,  devendo  oa  càlculoa 

vlincnU)  pelo  nUranger  ate  aatembrn  «  aào 

e  dlalutacâ».  "'4  março  como  foi  feito 
iirda  O  or..-  Entretanto.  *abe-*e  qtie  0 
't^ional  dc  Ctevérno  pretendr  llmlur  o* 

.  í.  i»?  aum-mlos  de  aeUrio  ao  irAximo 

Dte  de  43  j5- _  pgf  entender  qu*  o  m- 

nao  se  traiu  rremento  do»  ord-nsA.'*  aelm* 
de  uma  dc-  «livquela  perrentagem  ttrjvllcv 

nte»  da  eclo-  ris  na  r-r-mnds  dv  luPaeto, 

iropavte  feita  num  pcrMdo  inferior  a  cinco 

34,08%.  Ora.  moae*. 

à  ereve  oelo»  O  SF-  Olloon  dr  Puir*,  um 
lOita  do  nre-  «>"•  fi-embro*  do  Conselho  Ns- 
Xfe&artá  YlftS  *  «te  ricoDunU.  ftemue*»**- 
ecrelam  OOt  ae  recml^  qqe  a  indlcacáo  dte 

,  .  t’  '  tndloas  de  hâq  4  .um  tlat*  ' 

V»  ,i.t  I  te  dfc.jãmtaa  »alartal  rio  Oo- 

0vlm>.  mas  apenas  para  ura  ca¬ 
so  especirteo.  entr»  outroa  M  ta 
em  estudo»  nnqueto  Arg^. 

BANCARIOS  —  Atiiânhâ.  • 
Jimts  Intenrenlora  e  •  OomU- 

sâo  de  Bslárlc»  do  Sindicato  dos 
/  j  Bancário»  encamlnliorio  ao 

I  /  sindicato  doa  bancoa  as  decl- 

V./  sOes  da  aosambiei*  da  eatago- 

rta.  relacionadas  oom  a  oompo- 

-  nha  pir  aumento  de  •alarloa 

Será  afirmado  que  a  rategorla 
SâiAHAC  nâo  aceitar*  o»  4A'i  ofrre  idoa. 

nem  clfraa  outra»  pcsu-iantes 
d»  aplicação  da  Lei  n.'  4  724/18. 
Será  mesmo  egtt'do  um  aumen¬ 
to.  á  bftsa  de  7434*-.  r»'ri>e*- 
IxMidente  *  maloractVo  do  e.isto 
de  vtd*  no  período  de  rigéucl» 
do  acArdo  falartal  anterior 
Alem  do  mais.  arráo  driendi- 
das  outras  conquiste*,  como  o 
minimo  proftasional.  o  anuénio 
•  outra*  vanlngriis 

gERTlnORE»  FEDtRAl»  - 
No  eurao  dmta  semana,  din- 
genu-s  da  Confrdi  I  açAo  dc* 
B^idores  do  Braall  da  P11I80 
do*  Preruteneiàrto*  do  Braall. 
da  Onllo  Nacional  do»  Servldc- 
r«a  POblIcAs  *  de  outrs»  *nt|. 
dades  terão  entendtn.ento»  com 
o  pnsiidente  d*  Comia*âo  in- 
tarmmisterlal.  eocarragad*  M 
estudar  o*  b»»es  S»  aumente 
para  0*  «ervtbore*  pAblIco»  e 
autârouleoa.  No*  encontro»  se¬ 
rá  defendlds  •  tmpcrioia  ne- 
oemildad*  da  conceatâo  do  re«- 
Juste  de  vencimento»,  altida  é*- 
le  «no.  rae»me  que  k1»  »  titu- 


A  jngfifRriB  Tsclgiiig  •  b  CMiiMâo  Eagcwtiva  do  Faitivol  Intarnadonal  de  FHme  comunicam  ao  peva  qua. 
conforma  oateraR  pwvlgl»,  0  com  e  ebioHve  do  lovor  o  tAdoi  o»  porcolo»  do  populoçéo  oo  filmo»  inKrifoi  no  Foetivol 
••  polkuim  ootRriR,  R  pR»*lr  d#  «rmrM.  »ondo  oxibldoi  om  um  circuito  purulolo,  ol4m  de  Folécie  do  Fottivol.  cino 
R»R  lUen  R  do  cÍMRfnR-«mllÍRr,  cíbrrm  Ublon. 

A  p«i4lr  dootR  •omRRO,  •»  filmo»  do  Fo»tlvol.  op4»  i  suo  oaibiede  ofklol  no  Cino  RIon.  0  luo  reprise  n» 
OiM  Loblon,  no  dk  imodintamonta  pottorior.  serão  exibidos  no»  toguinfci  cinomot.  do  RcArdo  com  o  soguinto  progra 
mot,  R  proçoi  populares: 


Navateole»,  Inform»  que  o 
seu  contrato  do  locação  ter¬ 
minou  00  dia  L*  do  março 
de  IBM.  wndo  o  valor  ini¬ 
cial  do  contrato  do  . . 

Crg  80.000  Iniciado  em  mar¬ 
ço  do  1881. 

Retpostu.  Bosta  ulllruit 
o  multiplicador  único  da 
UbeU  II  da  Resolução  nú¬ 
mero  14/65  do  Conselho  de 
Eoconomia.  que  no  caso 
apresenta  o  valor  dr  8,410  0 
Qual  multlnlleadn  por  Crg 
80  000  dando  om  total  do 
Crg  144  080  devendo  0  né- 
vo  alugei  sor  vigente  a  par¬ 
tir  do  I.®  de  tunho  de  1865. 


R.  m  KVUt*  qual  4  O  COO- 
M  ciM  dr  oAoiodo».  0  00- 
felnm  MT  rrguiadas  ••  r«- 
Ui  KiR  locador  •  VoesU- 
atini  uso. 

taiUi*-se  ca*a  de  cOroo- 
SMoimdo  um  ImAvel  qu* 
8  os  «u  ràrtas  peça*  stu- 
M)  pmslmrnt»  •  morsdo- 
1  191  ncdiTui  Imente  apenas 
tom  Ho  tocai  nàooorinhan- 
t  h  ciis  de  cAmodo».  Era 


CINE 

MATILDE 


CINE 

rio-palace 


CINE 

CARIOCA 


CAMPO  GRANDE 


IMPERATOR 


-A  8AOA  tX>  JUDO* 
(BUO  ATA  8AN8HI- 
RO).  Oom  Toslun 
Mlfunc  —  JAPAO 


••VENDAVAL  NA  JA¬ 
MAICA"  lA  HIOH 
WIND  IN  JAàlAlOA). 
Com  Anthonj  Quinn 
e  Lite  K*drov*  — 
OR.t-BRrrANBA. 


"AR<'  OIVO  CON¬ 
FIDENCIAL"  IIP- 
CRESa  FOX).  Con 
Mlebael  Calne  e  NI- 
gel  Oreei)  —  ORA* 
BRETANHA 


-MEU  BANOUE  FI¬ 
COU  GELADO*'  IMV 
BLOOD  RUNS) 
OOLDi.  Oom  Troy 
DooDshue  —  B8TA- 
KIH  UNtDOfl 


•BHEN  ANDOAH". 
Com  JanoM  Btevrsrl. 
-ESTADOB  UNIDOS 


rib  KtsM  manter  mwIço 
lacEbi  par*  cada  um  do* 
qaaa  mas  nnrmaUncnU 
4  âe  Konwe*  Quando  sâo 
*siu  tsfntAw  por  oonta  d» 
n.  ODBfigur*-**  o  botai  e. 
teosi.  devs  ler  dendooien- 
'•RiSíKl*  no*  drgào*  coBi- 
D»  qiislqucr  modo. 
*lMlta(Ar«  rvilctlvas  0  lo- 
» la  iluméls  das  subloca- 
■  Re  poderá  exceder  o  dA- 
*  b  tlufuFl  da  toençáo.  d* 

•a  Ofw  0  I  único  do  art. 
*>Ul  do  InquiUnalo. 

WISCITA  —  O  W.  Ana- 
l^âlouia,  residente  em  No- 
"r*TJ,  pergunta  se  dentro 
4  vui  UI  áo  Inquiltnate  4 
lumentar  IrUnestral- 

to  P-  íl-iíUli 

WP08TA  —  Em  hlp4le«* 
toca  prtrr*  ocorrer  an- 
•“a  trmcvrs!*  O*  aumen- 
4  »':v'  como  um*  eer- 
•tewiirsgstn  ou  proporclo- 
N I  ilnmi  IndiM  cron6mlea 
*te  ntmpk).  o  tndtce  de 
»ida  —  sA  podem  «st 
toaOü»  snualmeote  • 

8  termino  do  ml*rl©- 
“te  «m  percentagnna  no 
1^,  gusis  à*  percentagens 
gelo  Conselho  NselOlisi 

•âcaumis  /rgào  legal  m- 

|toids  ds  tcfislar  »  nspeite 

,2!«ILTA  —  o  ar.  Joâo  d» 
tov  4»  Msduralia.  eaerwe- 
fWinado  qual  d*v»r4  mr 
'to  sbignel,  um*  »«  qd* 
“teinin  de  loeaçio  terml- 
^  ea  8  de  ag Asto  de  1988. 
^*0ÊTA  —  O  Comelbo 
to»l  »(.  Bronnmia  nortnat- 
wWte*  s*  tabelas  tola- 
to  «•  aumento»  d*  loeaeâo 
J  »t«  de  t  meses  em  rel*- 
?••«<»  »t*enie  Aadin  •tn- 
*  J  foi  tsiMlrad»  *  tabel» 
2*4  te  mAs  de  svúsio  de 
JV «  gie  «ntretanto  -lo  irâ 
jwtor  inrsiàrlo  mt  teradot. 
J  to  (W  00»  disnosteâe  le- 
An  **"ento  «Amenta  entr» 
le  dias  spú»  o  termt- 
J^nto  mi  wj*  no  eaao 
S?"-  •  Psrttr  de  8  d*  no- 

O  M.  Pedro  d»B 


lUIVO  OONFl 


■■VENDAVAL  NA  JA' 
MAtCA" 


A  8AOA  DO  JUDO' 


-VENTO  NBORO' 
(VTENTO  NEOROt 
Com  Jo»r  Ellss  More* 
no  »  Davld  Reynosc 
-  àfEXICO 


Os  redatorc*  desta  seol» 
respondem  eratuttameRte 
ka  consulto*  formuladas  oe- 
Ina  Itllore»  da  LUTA  DE- 
Mr>rRA'nCA  a  mie  devem 
enviar  suas  carta»  nsrn 
nossa  redscâo  â  Av  Presi¬ 
dente  Vargas  número  .... 
1888- 


**  ARQUIVO  CONH' 
DENCIAL" 


«SELSÇAO  OE  FTL- 
ME8  CURTA-ME- 
TRAOEM  INSCRt- 
TOB) 


**VENDAVAL  NA  JA' 
MAICA** 


8HENANDOAH' 


"VENDAVAL  NA 
JAMAICA** 


BHEN ANDOAH 


"MEU  SANOTTE 
FICOU  OBLADO*' 


A  BAOA  OO  JUDO' 


•'MEU  SANOUt  n 
OOV  GELADO’ 


"ARQUTVO  OONFl' 
DENCIAL" 


OantÀo  e  adjacfnctas,  por  ta* 
tcnnèdki  àt  LUTA  DKMOCRA- 
TIOA.  apelam  ‘ás  *uw»^«de« 
reaponaárel*  pela  dtatrlbulçio 
do  preclosn  liquido  por*  qu* 
déem  »ohiçio  ao  *n»usilo*o  pro¬ 
blema  R8  i*ls  de  15  dias  qu* 
nào  vtew  um*  gôta 

Jà  «pelaram  às  auteOdadM 
de  Otsttlte  local,  ma*  n«da 
consegulnun  Dtrtgem-i*^  oe*t* 
eiioenténcl*.  *0  governador  dn 
Rstado  ar.'  Cartea  Lacerda  A 
Rua  Perralr*  Cantào  aaU  ri- 
tuada  em  Irajà. 

QUEM  SABE 
DE  IRACEMA? 

rwennda  Barbo**  iMia  aatâ 
procurando  «aber  notldas  d* 
sus  mir  «r*.  Iracema  que  mo¬ 
rar*  a  Ru*  ItaUora.  Campo 
Orand*  Há  »cte  ano*  qu*  a 
vrs  Devsnlld»  nào  rá  *0*  ge¬ 
nitor*  e  pteic.  por  IntarmMIo 
de  LO  que  ar  alguém  aouber 
do  ani  oarvdelro  «e  comunique 
oom  0  sr.  António  Rcis,  faot 
52  7Í47 


BHENANDOAR 


•VENTO  NEORO 


A  BAOA  DO  JUDO 


Op  redator**  de«U  ooluna 
fadvegodo*  *  economtetes) 
•tandam.  em  aeu  ascnterle 
oartlcuter.  a  eonraitai  »At>r* 
lerulacáo  do  imrontnate 
(àlimia*  de  aluguéis  dmme- 
los  oontrsto*.  e*cr«UTa* 
asiliténcta  em  eompr*  * 
vartfla  de  Imdvet»  *  em  to¬ 
da*  s*  m*tér1*»  eoerelata* 
Oe  *egund*  a  «erla-fetr» 
da*  10  à*  13  80  e  da*  14  à* 
18  hnraa  Mn«  México.  88, 
sola  802  ou  001. 


“A  FALECIDA"  Com 
Farnand*  Montene- 
gro  e  Ivan  Cândido  — 
BRASIL 


"MEU  BANOUE  FI' 
OOU  OELAOO* 


-VENDAVAL  NA  JA 
MAICA* 


lUlVO  OOHPI' 


••MARLOW’  oom 
CorrtR  Baker  e  Raff 
Vollone  -  ESTADOS 
UNIDOS 


•*VENTO  NEORO' 


HARLOW 


na  SetUafflne  —  TTA' 
UA 


HOTEL 
PAI  MEIRAS 


A  FALECIDA' 


O  BieOior  e  mote  Itnnoee 
do  Estado  de  Rio  -  Agte- 
ramrnto*  d»  iuxi  •  Rua 
WssMngtoe  Uils,  Km  l  - 
PrOxImo  4  osirelni  -  Po» 
clm»  ds  Osss  di  Fnte* 
Onam*  r  namláe 


GOVÊRNO  CARLOS  LACERDA 

SECRETARIA  DE  TURISMO/sUPlíRIiNTENDÉNCIA  DO  IV  CE.MENARIO 


aatEiENTV  An«AB4vri.  para  pabuan  riNit-na  remana 

REFEIÇÕES  OB  PRIMEIRA  ORDEM 
BEMDAB  NAI  iONAIO  I  ERTRANOEIRAS 

Rodovia  Warihint^oi»  Luía 

KM.  8  -  POBTO  ntM  MARIAS 


Gérson  prometeu  renovar  amanha  com  Botafogo  e  América  prontos 


ô  mrU-annador  fará  jtua  p»lr*ía  ApAs  o  fr*>lno  dr 
nh4,  ot  nibroa  inirlar&o  a  conccutraçào,  no  km  ii  nrv" 
Irada  Rio— Putrópolla. 

rQinpRs 

AMini,  dcppndpndo  apraa«  de  poinveu  pruWcma»  ^ 
reapectlTQ*  aprontoa  de  atnanhd,  aj  duas  )oct^ 

quarta-frlra,  com  aa  aegulntea  eonstliulcfios:  BoIbíom» 
Manga;  Joel.  Ijé  Carlos,  Z«  Morta  c  Hlldo;  Aírton  *oaT 
sod;  Jairzlnho,  Sicupira.  Blonqulnl  c  ôton.  Amertrn  _  iií 
Jorge.  Sdrgio.  Lednidaa  e  Itamar;  Amorim  s  Oaiuar'  nJ. 
rlnchlnha,  BA.  ZAzlnho  (Mlguen  e  RamAn,  ' 


ZtZINBO  *  DOVTOA 

por  outro  lado,  am  Campos  Sales,  o  “homem-for  W- 
xlnho  rontlnua  sendo  a  grande  dúvidiu.  pois  o  atacante  sen¬ 
ta  antiga  contuaAo  e  Ocntll  Cardoso  ja  colorou  o  ex-Ju- 
venll  MiRuel  de  aobreavlao.  Por  alnal.  no  coletivo  de  sex¬ 
ta-feira,  no  campo  do  Manufatura.  Miguel  cumpriu  ótima 
atuBfAo,  deixando.  Inclusive,  tranqtlllo  o  tócnlco  rubro,  rm 
cano  de  nào  poder  contar  com  S^èalnho.  Alem&o  e  China 
foram  "barrados”  mesmo,  enquanto  lUmar  e  Onspar  en- 


qolnl  ]A  eatâ  asseturado,  com  o  deslocamento,  mais  uma 
ves  de  Jalrxtnho,  para  a  eatrrma-direlta.  por  alnal,  sua 
verdadeira  poalcào.  Blanquini.  que  se  havia  aborrecido  com 
Daniel  Pinto,  Já  se  desculpou,  ante  o  treinador,  e  devera 
ter  nova  opcntunldade.  formando  o  duo  de  frente  com  Si¬ 
cupira.  Nào  há  problemas  para  Daniel  Pinto,  devendo,  no 
apronto  de  amanhi.  ser  efetuados  vários  planos  látleoe 
para  e  JAiio  com  oa  rubros,  e  a  concentração  será  InleladB. 
à  noite,  na  Avenida  Nleméler.  Zé  Marta,  que  etmtlnuará 
como  quarto-saguelro.  com  Panllstlnha  susupenao  «m  vias 
de  aer  trocado  por  Salng,  do  Botafogo  de  Rlbetráo  Prèto. 


Snquanto  o  mola  Gérson  prometeu  aos  dirigentes  do 
Botafogo  comparecer,  amanhá.  a  Oentrai  Beverlano,  para 
o  apronto  dos  alvlnegros.  e  assinar  a  renovaçio  de  seu  con¬ 
trato.  encerrado  sexta-feira,  ficando,  assim,  tm  condlçóes 
de  enfrentar  o  América,  quarta-feira,  os  dois  quadroa  Já  es- 
prátleamente  deflnlooa  para  a  partida  qoe  encerrará 
8  segunda  rodada  do  Campeonato  Carioca  do  rv  Ceote- 
■árto 

Oonhmne  Informações  do  própete  Uenteo  Daniel  Pln- 
tlL  que  nlo  poderá  contar  com  e  eeneurao  de  Oarrtneha, 
dBpaaaado  pelo  Departamento  Médtoe.  •  lotõmo  da  Blan- 


trarte  na  equipe,  sendo  que  o  lateral-esquerdo  vai  rea¬ 
parecer,  depois  de  longo  tempo  aos  cuidados  médicOs  e 


SANTOS  DEFENDE  LIDERANÇA 
INVICTA  ANTE  0  PALMEIRAS 


ta  do  tRule  da  ‘*iaea  Ooana- 
bara*.  caíram  inapalávei  e  sur» 
preendentemente  «porque  nln-, 
guém  Bcrs«Utava  am  darrotai 
anU  o  Bangu.  que  fasta  a  as- 
treta  de  Elslnbo  Por  taco,  Zcaé 
espera  e  meltMr  de  eeua  pupi¬ 
los.  na  atuaçáo  dssta  tarde, 
contra  o  campeio  da  cldada. 
FLUUINSN8B 

TIa  está  confiante  numa 
atuãçáo  de  gata.  <le  sena  0(h 
mandados  hoje.  Aa  óHtmaa  vl-. 
tórtes  do  Vaaeo.  no  campeo¬ 
nato  paamdo  e  na  “Taça  Gua¬ 
nabara".  criaram  uma  espécie 
de  eseHSa.  que  a  representação 
de  Ahrare  Chaves  pensa  aca¬ 
bar.  Agreestrldads.  penetração 
r  vrlockisde.  cáo  es  armse  com 
que  os  campeAes  cariocas  con¬ 
tam  itara  Impor  á  agremiação, 
de  ftáo  Januário,  sua  segunda 
derrota,  ncete  certame. 
QUADROS 

Dówe  modo.  serão  estas  aa 
pmvávsls  sijulpea: 

FLDMINKNBK  —  «dson;  Is¬ 
mael.  Takln.  Altair  s  Bsuer; 
liis  s  Denltann;  Jorelnbo, 
Amoroso.  Samarone  e  OilaoD 
Nunes. 

VAítCO  —  Oslnete;  JoeL 
Brito,  Pontana  t  Silas;  Mara¬ 
nhão  t  Oldatr;  Lnlatnbo,  OéUo, 
Mário  s  Zésinhe. 


ma  faasm  bota.  no  Msiacená. 
o  principal  clássico  da  segunda 
rodada  do  campeonato  carioca 
do  nr  Cantsnárk).  partuta  que 
tsrá  Cláudia  Cardinais  fa- 
mndo.  antes  do  seu  tniclo,  pre¬ 
visto  para  ás  táJO  hcrcs,  ce¬ 
nas  de  filme  "Uma  Rosa  Para 
Todos”  e  tevs.  «lurante  a  ssma- 
na.  uma  suténuca  "guerra"  ds 
dtrigsnies  e  jogadores,  com  <ta- 
eterseOss  peta  imprensa,  ertan- 
de  um  ambiente  de  expeetatl- 
sa.  aprsenaáo  r  —  porque  não 
dtmr  —  de  sensMlonaltimo. 

,  No  osim  tricolor.  Tim  man¬ 
teve  a  mesma  formação  que 
derrotou  o  Bonsuceaaix  na  as- 
tséta.  fSKittanto  ZezC  Murelra 
promovera  o  lançamento  de 
Wlao.  ne  lateral  toquerda,  vol¬ 
tando  OHtalr,  a  aiM  real  poot- 
çáa  «ta  mela-armador,  ao  lado 
«le  Maranhão  Mas  aquilo  que 
es  tomou  numa  IntranqtUlIdn- 
de  para  a  lorcuta  va*caina.  de- 
mpareeeu.  com  a  garantia  da 
preaença  de  OéUo.  que  treinou 
e  nada  sentiu  no  apronto,  aatn- 
do  Lorico.  tem  sua  melhor  con¬ 
dição  fUiica. 

▼ASCO 

ReabUitaçáo  a  todo  o  custo, 
é  a  otdstn-èta-dla  dos  vascatno». 
qas,  empolgedo»  com  a  conquta- 


8.  PAULO.  19  «aport  Press-  viária  x  Ptuilentins:  cm  Csa- 
LUTA  DEMOCRÁTICA)  —  No  pinas,  Ouamnl  x  Noroeitc;  a 
vluoico  principal  da  iodada  do  >01  Soroesbo,  BAu  Bento  s  go* 
ramiHonato  peullata  da  Birpe-  Ufoço. 

,ctai.  Santos  o  Palmelms  joirsm  O  Sanloe  aáo  tsm  qusuçtitf 
hoje,  no  Estádio  Urbano  Cal-  probiinnas  e  luncotá  a  •eupt 
dclra,  na  Vila  Belmiro,  com  que  vem  Jottaiid»,  vrwcní*  • 

ITie  ác  Cia  drlendentlo  a  Udr-  prmianrcrndu  vm  ilentiu.  üs, 

rança  Invicta,  com  ai>«!nna  dola  campeonatb.  enquaiilo  w  )•),' 
(KHitu*  negativos,  0  oa  (latmel-  mi'lrtn»et  (mdrrln  luunKnp  s 

rensea  lutando  para  se  manie-  mórno  dc  Ademar  *  icm  á). 

rem  no  trrcriro  onde  eo-  vida  de  nwAo  viiir.  VsMnxtr 
táq  com  veta  pontoa.  Carabina  ou  PiwópK. 

O  Curtnttarwt  lumbcm  estará  Os  «lols  quadro*  ilpvrrln  (nr. 
em  ação  defendrndu  o  segundo  m>>r  da  '.nlni'  maorus 
luiinr.  com  6  ponti>o  prrdidor.  BANTOA  Oilmar,  CsiUi 
rm  Piracicaba,  i^inira  o  XV  de  AibrrUi,  Mauro,  O.Utida  r  r>. 

Novembro  e,  dw  prondes,  n  taldino.  Uma  *  h-  Dnnil, 

Portuguérs  da  Desportos,  que  Tonlnim.  prM  c  Abri. 

esu  em  4.  lugar,  com  9  pon-  PALM  PIPAS  V;’ir 
tos  neratlvos.  enfrentará  no  Dislma  San*,  d;  Doç 

.P-csrmbit,  TKlB  co-lrmá,  de  Vald.  ^  ^er  «rrr  ,  '  ,  . 

Bento*  Complementos;  eni  Ri-  il  nudu  f  *  ‘  i" 

b'-|rfi,)  p,-ttn.  Cf  ar— t  .lu-  Jutlnho,  Ad*  (Df  3 
ventus;  cm  Aramqtuira.  Kcrio-  Berv:;.  .1  *  r  ■  • 


Ln^untu  tte.uu  t:i,m  us  t.t.mpanfiftros,  para  a  srnsncionaf  pa  rtida  diêta  fordé,  no  Jforocand,  o  çapuf  iro  r-  xtocio,  jvni.fia, 
íà  apontado  como  "o  homem  mau”,  monlra-te  otimista,  g  d  ii  meimo  Que  náo  tem  médo  do  encontro  cem  o  Fluminente, 


ANTÔNIO  FERREIRA 
OUER  O  TITULO  VAGO 


FLA  X  PORTUGUESA,  NO 
JÔGO  DA  REABILITAÇÃO 


Flamengo  •  Portuguèsa  dão 
oomplemeuiaçáo  cm  Oeoeral 
Bevertano,  eida  tarde,  á  roda¬ 
da  número  3  do  campeonato 
cartoea,  paitlda  em  que  os  ru- 
brancsniK  levam  certo  favo¬ 
ritismo,  embora  a  lusa  teulia 
caldo  de  pé.  ante  o  Botafogo, 
na  sua  estréia,  por  3x1  e  po- 
,derá  tomar  as  coisas  diflcsta 
pttra  0  adversário,  que.  contu¬ 
do,  tem  a  seu  crédito,  seu  pri¬ 
meiro  triunfo  contra  o  Amé¬ 
rica,  também  por  3x1. 

Armando  Reoganeachl  pro¬ 
moverá  0  retómo  de  Carlos  Al¬ 
berto,  á  extrema  direita,  en¬ 
quanto  César  estreará  ao  lado 
de  Rodrlguiw,  formando  tuna 
ala  esquerda  parecida  com. 
aquela  que  Sottch  lançou  num 
Kw>  contra  o  Vasco,  Isto  é, 
Ihda-Babá.  No  quadra  tuio. 
náo  haverá  alteraçAes  s  mira¬ 
rá  o  mesmo  ante  <iue  «rtreou 
no  certame  do  TV  Centrnárto. 
OS  DOIS  QDADROS 

As  equipes  estão  escaladas  a 
formarão  do  seguinte  modo; 

FLAMENGO  -  VaMomlro; 
Murilo,  Dltáo.  Jaime  e  Pauk» 
.Henrlqtte;  Néisinho  t  Pefeu; 
Carlos  Alberto,  8Uva.  César  e 
Rodrigues 

PORTUGOIBA  —  Vágner; 
Bruno.  Lutaáo  DJabns  e  Ttáo; 
Chlqttlnno  s  Mário  Breves; 
Inaldo,  Jedir,  Mauro  •  Zé  Car¬ 
los. 


Os  brotos  mondam  broso:* 
omonhõ  o  terceira  apuração 


Cimmi,  pmporci«»nan.’i-  umi: 
trm  arrecadação. 

QUADROS 

Os  dota  quadras  ealáo  escala- 
dos,  devetuio  formar  desta  m<v- 
nelra; 

Polssonda  —  Castilho;  Oli¬ 
veira,  J  Alves,  Abel  e  CarU- 
nhoe;  Beto  e  Quarenta;  Fer¬ 
nando.  Sdson  Ptola,  Rublloto 
(Vllai  e  Ercio. 

ratio  —  tlclo:  Haroldo.  Pra¬ 
ta,  Morais  s  Kdileon;  belas  e 
Da  Silva;  Joámdnho.  Nasci¬ 
mento,  Mário  e  Santiago. 


BEUt&f.  19  «Sport  Press- 
LUTA  UEM«X:RATICA)  — 
Com  a  provável  estréia  ile  Ru- 
bllota.  emprestado  peJo  Vsk-o 
da  Osma,  ao  Patasandu.  que 
Joga  bole.  contra  a  Tima  Lu*a 
Comerctal.  cm  defraa  da  lide¬ 
rança  Invicta  c  toolaila,  tero- 
moa  o  segundo  clásalco  do  cam¬ 
peonato  paraense  de  proflsalo- 
nata.  O  dota  quadroa  estão  pre¬ 
parados  para  oferecer  um  bom 
espetáculo  á  torcida,  que  acor¬ 
rerá  em  massa,  ao  Estádio  da 


Carlos  Alberto  vai  reapare¬ 
cer  no  quadro  rubronepro, 
esta  tarde,  contra  a  Porfu- 
çuisa,  em  partida  que  esíd 
sendo  aguardada  com  gran¬ 
de  expectativa,  em  vista  dos 
dois  times  utarem  dispostos 
á  reabilitação 


O  pugilista  António  Ferreira  tna  fofo)  quer  o  ««w*’ 
de  campeda  carioca  dos  leves,  ja  tendo  se  tfPioi-o  a  ftr 
ncjtíc  sentido,  sem  conseguir,  porém,  quniqu  r  re*ulleiocit 
agora.  João  das  Dores,  que  era  o  titular  do  coteporia,  Ja  aw 
pode  sustentar  o  piso  e,  assim,  o  titula  Uca  sem  dono, 
que  a  entidade  trate  de  valorisá-lo,  quando  pcderla  etto^ 
panUar  um  torneio  a  ftm  de  nutorgd-lo  ao  melhor 
to.  Orientado  pelo  veterano  Henrique  BnVftn,  Antonio  /v* 
tana”  Ferreira,  coti.iidcra-se  -  com  tóda  lustiçn  -  0 
tual  campeonato,  pois,  em  seu  cartel  figuram  • 

Das  Dores,  tris  vitórias  sóbre  Lorendino,  empate  eom 
fo  Hochtt”,  vitória  sóbre  '‘Silineia-  Rosa.  vitortai^s  fT 
dro  Oalasso,  vitória  sóbre  Lovrival  Sonfoj.  rlfdrlo  sobre 
Evangelista  e  vitória  sMre  Jfotaé*  florboio. 


BANGU  COM  "ONDAS”  FRENTE 
AO  BONSUCESSO  TRANQUILO 


Léiã  Pezsino  estd  confiante  na  vitória  e  na  eonquuta  do 
titulo  de  “Rainha  do  Futebol  de  Salão”.  Fara  isto  conta 
eom  o  apoio  total  do  quadro  social  do  Minerva 

A  lercelra  apuraçSo  do  ooncorto  Rainha  do  Pbtebol  de  Sa¬ 
lão  «lo  IV  Centenário,  será  realluda  amanhá,  ás  1830  horas,  na 
sede  da  Aisoctõçáo  dos  Crantataa  Deeportivoa,  4  Rua  da  Quitan¬ 
da.  45  —  4.*  andor.  Esto  apuração  reveste-oo  «ta  mnde  expec- 
tatlva.  levando-se  em  conU  que  está  sendo  armada  veittadrtra 
corrente  para  drmibor  da  liderança  a  encantadora  boneca  do  BC. 
áUaerva.  Léta  Pexlno.  que  até  agora  vem  mantendo  a  invejável 
posição  eom  multa  galbar^  Vál^  Luta,  cabe  rielb»^  de  Léla. 
afirmou.  *— 


O  Biuigit,  «pie  mesmo  ven¬ 
cendo  na  prtmclra  rodada  do 
certame  oortoco,  ante  o  Vas,  o. 
está  bastante  tumultnodo,  com 
muitas  "ondas”  em  aeus  basti¬ 
dores,  para  a  partida  desta  tor- 
«le,  em  THxetra  de  Castro,  fren¬ 
te  00  Bonaucesoo.  que,  ao  con¬ 
trário  doe  proletárias,  mostra-se 
trantUllo  sem  «pie  o  treinador 
Alftnéto  tenha  qualquer  proble¬ 
ma.  cspeclalmente  o  referente 
á  eooetaçáo  de  sua  equipe,  o  «lue 
Já  náo  acontece  eom  Úxlnho, 
pelo  setor  alvl-rubro. 

BANGU 

Depots  de  tanta  preasto  do 
próprio  prnidentc  Euiébic  de 
Andrade  c  Silva  e  do  vlce-pre- 
aideote  Caatúr  de  Andrade,  pa¬ 
rece  mesmo  que  o  técnico  Zlsi- 
nho  lançará  «Tabraldnho,  mas 
no  melo*eamra,  ao  lailo  de  Jai¬ 
me,  tirando  Roberto  Pinto,  aem, 
contudo  faaer  como  o  dirigente 
máximo  do  clube  queria,  ou  se¬ 
ja  "barrar"  Araras.  Mas  Ara- 
ru  e  0  m  p  r  i  u  •ncetantes  atua- 
cóea  nos  treinos  da  semana,  e  a 
"solução"  fo(  eo'ocar  Cabratai- 
nhn  00  pOsto  «ta  Roberto  Pinto, 
que  pot  sua  vea.  também  apa- 
retxm  bem,  •  náo  biriecla  a 
"barraçáo"  Mesmo  assim.  Zlsl- 
nho  e  os  "«Itrigcntca”  boosuen- 
set  gaiantem  que  e  time  só  se¬ 
rá  x-mhetMde  erte  msnná  c  que 
"tanto  Roberto  Pinto  como  Ca- 
brslslnho  tém  "chances". 

BONSUCESSO 

Oe  nibros-anis  Teallzarem 
uma  senwna  uaixiaita,  apeasr 
da  gataada,  na  estréia,  ante  o 
Ftumlneniie.  com  o  tétmieo  A'- 
fhiéta  reeolvcDdo  manter  a 


será  Iniciado  ás  15  J5  ho«as.  rom 
preiimirutr  deasplrantesás 
18,16  horas. 


equipe  «pie  perdeu  para  oa  tn-  Paulinho  e  Lulv  Carloe;  Alclr  e 

colores.  Houve  algumas  prele-  HéHnho;  Ollbert.  Alotalo,  Alio- 

ç5e«,  aos  -Jotadore*  rubni-iuus,  miro  e  Escurinbo.  O  encontro 
tendo  melusíve,  sido  cogitado  o 
reaparecimento  de  Adaun.  no 
time  principal,  podendo  sair  Al- 
tamlro  oa  Atolslo,  porém  tato 
nlo  se  confirmou  e  o  "duo"  de 
pontes-de-Unça  s^rá  manti¬ 
do.  tgualmente  ao  resto  (ta  equi¬ 
pe.  na  tentativa  de  reabilito^ 
hoje,  contra  o  Ban«pi, 

QUADROS 

Eta  como  deverão  formar  ea 
dota  «pisdroti:  BANGU  —  Dbira- 
Jara;  Pldális,  Mário  Tlte,  Luta 
Alberto  *  Arl  Clemente:  .latae 
•  Uabratalnho  (Roberto  Pinto) ; 

Paulo  Borges,  Araras,  Parada  e 
Resende.  BON8UCBBSO  — 

Marcelo  tl;  Mar«x)lo  1,  Jeng, 

Moités  rttornou 
contundido 

o  xoguelm  «mtral  Moisés, 

«lUe  m  «ueontrava  lut  Tuntato. 
eom  a  delegação  do  Sâo  Cris¬ 
tóvão,  chagou  ao  Rio  com  uma 
dtatnvsáu  muscular  ua  coxa  es¬ 
querda.  Devido  á  sérta  contusão 
que  sofreu  na  portld*  contra  o 
Tunea  aos  33  minutos  do  re- 
gundo  tempo  Motaés  fot  obri¬ 
gado  •  retomar,  aootiseihad" 
peh)  médico  da  equipe,  p(<ir  o 
tratamenot  levará  40  «uaa,  pelo 
menos. 

Quanto  ás  extbIçOea  do  SRo 
Crtatóváo  no  Velho  Mundo  In¬ 
formou  Moisés  irir  seu  slube 
está  reprr-eiMamlo  de  msnrlra 
satisfatória  o  futebol  bruilfuro. 


gulntes  lutai, 

3130  hOTM.  dlrctBinrnte  «ta 
dilórki  ds  Rus  VtK-onde  de  n- 
mjá.  885:  _ 

ta  LUto  -  Leves  -  Au^ 
CIO  de  Almcidi  «baiano» 
Leónldai  (wrlorai,  e« 
ttltOÃ 
2  •  LUtft  — 

jeirrt,  _  Aiifon  Ollvrw  ^ 
Mtnhui^no)  x  Jorge  Ortané» 
«carioca  I  «m  t(é»  a*’*^  ^ 
I.a  Luta  - 

Ssntlago  Péman«te.j^utir 
*  jalr  Tomás  (carioes».  as 
tréa  arsaltos 
4S  Lttta  - 

_  Néittm  Gomes  'P"****- 
Jogo  Santes  (cariocs).  «a 

_  António  Aniieto  x  Ol^ 
do*  «<mu<s  oroftaMoosb 
Cts  em  oito  assaltos 
O,  favcrieos 

nx  lda.  0  eanooa  UW  «jnUJp 

dlnl  e  «»  P  . 

Pemandss.  Nel*«m  oom» 

panamenho 

*«tã  arrrtnés  moé  «u^ 

-D-is-  «tas  (tantos  e»«r* 
»mtn>  Pne  «"  tea 

o  nanameímo»’  „  ^ 

nsnrto  foni  n 
Uo  CampbrlL  ^ 
priniln  i’W"  rt»"!'»"'* 
^looal  dcíítaqué 
s*  sia  Paulo  e  do  Wo* 


Bnianoa.  pernambucanos,  ca¬ 
riocas  e  paulistas  sustentarão 
oa  últimas  elimlnatOiias  pera 
a  seleção  nactanal  que  dispu¬ 
tara  e  campeonato  tatlno-ame- 
ncono.  esta  noite,  no  auditório 
da  Tv  Excéixior  durante  um 
programa  de  boxe  que  apre¬ 
sentará,  como  atruçáo  (Inst. 
um  <m«»nlro  dos  wxmuiendorra 
Oldeltro  dos  Santoa  e  António 
Angelo  Os  amadores  são  oa 
melhores  do  Pata.  enquanto  que, 
na  parte  final.  Oldeltro  Invic¬ 
to  em  14  lutas,  terá  um  tr^te 
dificílimo  frente  a  António  An- 
aclo,  que  |a  se  encontra  cios- 
silleado  para  disputar  o  Utulo 
carioca  «los  meloa-médlos,  com 
Heitor  Pernandm, 

AH  LUTAS  DE  BOJE 

Transferido  agora  de  sábado 
para  domlngtx  o  proirrami  ”3 
no  Rlng"  aproMniará  as  ac- 

'itiiiiiiritittniiiiiitiiitmituitmitinitiuiiiiflüiiHti 

í  fi 

ri.txir*  tiB  Dos.KÇsa  i 
I  sgxttaia  a  tiaiNtaua  | 

I  Inpalénris.  «•roaiiunu  avinals.  fi 
E  Ssainr  pré  naprial.  «■rorilatli  | 
F  iip  doTfirÃ*  vfnfrfBR.  i 

^  ifrmnrriSidaA  TniiNii»piili*  mé-  n 
:  dlcD  f  riun  fmd««  r  S 

‘  rlE*n«tnMtrM  9  Ai  1 

^  H  IIÃH%noil  f»  rmit 

i  nns  %•  I*  •_ 

i  Avr^iDÃ  pfir«tnrvTr  r 

Z  VÃHflÃb  IM  s 

I  KrIm  m  e  |9b  l••l•rHA|»>v  f 

^  Kntnma  Mn  1 

=  enirirto  luuoã  *»  ^ 

I  KA  DA  9LVk  UmiaVAt.ANA  ^ 

r/imtMnmKiuiiauniiniifnniiinMíiiaiíiitniííUh 


.......PP.,  porem,  que,  mesmo  te  juntuem  todos,  sinda  Mum  o 

negócio  náo  vat  aer  bom  para  élee  "Tenho  pena.  completou,  maa 
podem  arranjar  outro  ooncurao,  parque  êste  está  no  "papo”. 

As  cinco  principais  colocadas  até  agora,  aáo;  I*  —  Léla  Pa* 
Mac,  com  3337  votos;  3.*  -  Marilene  Moura,  do  Alarta  «U  Gra- 

a  644  votos;  *•  —  Mar'ene  Sléfsno,  do  Vlls  Isabel,  eom  507  vo- 
;  4.*  —  Rosa  Marta  Cascardes,  do  Solio,  370  votos;  5*  —  Vtra 
Lúcta.  do  OaUtot,  395  votos.  Seguem-ta  mota  nove  candidatos  me- 
Bct  votadas. 

Lembramos  a  todos  es  clunes  qua  s  eUminaçáo  do  Torneio  de 
Veteranas,  paralelo  ac  concurso,  nlo  impede  a  parUdpaçto  «tas 
laspw.llvsa  candidatas 


VIDRAÇARIA  CRUZEIRO  DO  SUL 

sffl^bK  importação  f  exportação 


■  Instalaçóea  cnmpietax  (W  Vioroa 

Metau.  Espelbos  Criateia  .  VI- 
droa  fantasias  -  Telhas  Ladri- 
Iboa.  Paves  njoioa  e  Molduras 
cm  croeso  -  ”Blsanu«Ks‘  Bspr* 
Ihaçáo.  Gravação.  Operação  «to 

EXECUÇÃO  RAPTDA  A  PREÇOS  MtóOICOS 
OPIOINAE  PRÓPRIAS 

ORANDE  VARIEDADE  OB  ARnOOh  PARA  PRESENTES 
PAULINO  RODRIGUES  OA  ROCHA  «  CIA  LTD4. 

R«u  de  Resende,  83-35  —  TeLi  43-4494  —  Lajs 
Rua  dot  Arcos.  98  —  DepOsttos 


*nQ«t  po«  OdBfro'*  d«  faftW  4*  ••IA*  ImA* 
LUTA  OfMOCRATICA.  NaNcMfte  mmspU  •  Mrin 
•  téÃas  m  taxt«a-falv«8  •  apiRlês  4*  WMkluftesi 
Ro4r4«Ma  e  BEQUI  PARADO.  aAbra  M  futoa  mato 
ylpDawtda  4«  aopott*  c«<«la. 

N.B.  —  tfte  coiipéo  dew  sm  ••cartada  ‘HataL 
a  eolocad«  nat  araaa  «spaNiadeg  palas  qaadvas 
mm  lafot  da  Temcia  da  IV  Caat«a«*ta  aa  calacloiia* 
das  a  awtfifaas  Aa  candidatas  e  nalralaraa  daa  d» 

Canfarso  Rainha  da  Rnéebat  d»  SaMa  paialala 
aa  Tamale  da  Vataranas  da  IV  Camanérlr 


TRABALHADORES  DA  ENGEFUSA 
RECEBERÃO  CASA  MOBILIADA 


Terá  lagar,  amanhá.  segunda -feira,  áx  18  horas,  na  Pa- 
Háeh  Guanabara .  naia  tssilridadc  promovitla  peta  ENOF.FUSA. 
leprt  senta  da  per  s«hí  direl.rta,  qoe  «milará  enm  a  presença  da 
ar.  gsvemadaf  dn  Esuda  Ns  smfiáo,  haverá  om  vsrteln,  em  qiw 
temarás  pnrl*  m  I.3M  aprrártm,  Aos  quah  IS  srrán  ptrtiilailiia 
eom  sma  casa  oomptatamenta  nrnblllada.  Nrata  oportunidade  o 
governador  de  Eetaite  efetuará  a  entrega  doa  prémioa  a  rada  um 
det  rmlempladet  LUTA  DEMOCRATirA.  a  pmpéailo  do  econ* 
Irrisieiita,  fará  reporUgon  eempitte  de  evente. 


00  aUBE 


Urubu  de  lata’*  para  o  melhor  filme  do  Festival 


nOMiNiCAi 


dt  («vr  o  rtlme 
itaUano”  tor- 
0  sodA  dM  tnrolna.< 
^^rnW-lrM.  ralte  duaa 
Hignhrctda*  -surlpta' 
M  10  que  tudo  IndtfB, 
^ham  »  pMtot  largo* 
M  0  anonimato  ".  Featlval 
7lU«  *d  «rm  mwmo  é  rt- 


A  BOSSA  DA  MODA 


MOr.  MOSTRA  AS  PERNAS 


Um  grupo  dos  moli  destacados  ortistos  broiileiros,  liderodos  por  Jece 
falodõo.  montou  em  plena  Praia  de  Copocabono  um  movimento  de  desagro- 
ro  oo  cinema  noclofwl,  denomiixido  FUPA,  ou  selo,  FESTIVAL  UNIVER- 
tAL  DO  FILME  NA  AREIA.  E  que  a  nosso  7."  orte  foi  relegada  o  segun¬ 
do  plono,  opesor  dos  35  prémios  internoclonois  que  possuímos,  em  detri¬ 
mento  de  produções  ("cSonchodos")  est  rongeiros.  Os  homens  responsáveis  pelo 
^estival  careceram  de  discernimento  e  bom-senso,  e  atraíram  openos  uns 
aoucos  ostros  internocionois  poro  a  grande  festo  que  deverio  morcor  mais 
um  ocontecimento  intemocionol,  de  foto,  nos  festejos  do  IV  Centenorio  do 
Rio.  Conseguiram,  sim,  trorer  umo  boo  sofra  de  "storlets"  de  Hollyw^ood, 
tem  expressão  olgumo,  nsos  que  certo  mente  forõd  boo  figuro  nos  projeto- 
dot  festinhos  porticulore*  do  sr.  Jorginho  Guinie,  que  os  trouxe  com  di¬ 
nheiro  do  contribuinte  carioca.  Maiores  detolhes  do  que  estó  sendo  èste 
impagável  Festival  de  Cinema,  leia  rra  3."  página. 


0  Ane-Morie  exibe  o  bíquini  "'Cosfelinho",  odoró- 
vel  crioçâo  em  estompodo  tipo  "orKinha",  um  dos 
moiores  sucessos  do  desfile  de  modos  realiiodo  pelo 
Exposição  Corioco.  As  elegantes  presentes  puderam 
escolher,  além  de  moiàs  moderníssimos  de  helonc- 
co  rer>do<Ja,  bonitos  vestidos  de  tecido  rústico,  jérsei 

estompodo,  sêdo  puro  e  rendo  Moriscot  -  Leia 

na  8.**  página. 


^  Paulo  Autran  no 
^  seu  papel.  rl  de  satU- 
^  taçfto.  talvee  por  no¬ 
tar  que  a  "Dama  do 
^  Maxlln's^  Tõnia  Car- 
rero,  que  hA  multo 
nfto  lerantava  as 
^  aalaa,  esU  ai  moa- 
trando  soas  Undaa 
P  pemne.  (Leia  na  4.* 
jí,  pacina). 


Teresa, 
divina 
T  eresa 


A  poço  do  Teotro  Cor- 
los  Gomes  lonço  mois 
umo  jovem  que  represerv 
ta  o  pureio  internocionol 
no  papel  do  noviça  Morio 
Rainer.  Moiores  deto¬ 
lhes  i«  página  3. 


•  Marcelo  (foto  fe 
*'  em  oma  cena  di 
'•'t»".  Casam-ae  dia  3 
do  Teatro  Repé 
,  "m  tlagrante  ja  * 
talençâo  de  Mlrti 
na  pAglna  7. 
de  Teelro. 


e  Lcia  mala  um  doa  UnprM- 
akauiiitea  fcla;i»  de  C 1 8  A  R 
ORUZ,  onde  4te  foeaUaa  a  f1- 
ftira  iw  um  maiorf'*  «eremairoa 
d<i  Braxll:  Auaiualo  CaDieima 
iTEXTO  MA  PAOINA  CIMtXJ» 
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^  ROTEIRO  /emfnuto.  ^ 


BLUSAS 


Sejamos  práticos,  usando  roupas  esportivas  fáceis 
de  cuidar,  consemndo  sempre  aspecto  leve,  alegre  e 
juvenil.  A  primeira  blusa,  de  corte  aparentemente  se¬ 
vero,  é  ideal  para  saias  escuras,  de  linháo.  Listrada,  de 
mangas  compridas,  feita  de  algodão,  tem  vivos  de  fustão 
branco  na  gola,  ombros  e  punhos  O  segundo  modèlo, 
mais  sofisticado,  é  de  tecido  leve  e  tran.sparente.  O  la* 
cinho  comprido  e  solto  da  gola  é  bem  feminino  e  gra¬ 
cioso.  O  terceiro  modèlo,  uma  blusinha  com  botões  de 
madrepérola,  tem  uma  gola  original,  de  pontas  triangu¬ 
lares.  A  última  blusinha  é  toda  de  pregas  n\al  batidas. 
O  tecido  poderá  ser  uma  séda  natural,  de  cõr  lisa,  tons 
pastel,  bem  na  moda.  Êstes  modelos  servem  para  o  tra¬ 
balho  e  para  todas  u  horas.  Inclusive,  podem  us4>los 
por  dentro  de  duas-peças.  Exclusivo  para  ROTEIRO 
FEMININO. 


Â8  mftn*  d»  mulhrr  clefwtt  Um  tf  irr  euldadu,  nu- 
ciM.  ra^Míi  dlàrlâmrntft  muMucntu  dm  {wimi,) 
dM  mSo*.  com  aliniitM  cremM  apropriado»,  k  b» 
M  d«  lanoIlBn  Por  mKU  atarcfadan  que  .oejam.  (tt- 
cem  encontrar  um  templnho.  Ar  mftw  aSo  o  wp. 
lho  da  IxHen  feminina,  ruldadn  c  mlrnma 

Pô  8ECATIVOB  PAB  A  A«  MA08  —  AnUtlo;  Jt« 
taleo,  M.O. 

PARA  MANCHAS  PARDACENTAS  -  OUcerlna 
10.0;  álcool  canforado.  20e.  E  acrfacenUi  o  «uro 
limáo  f  uma  colher,  dae  tlc  «opa,  de  áaua  tmci-naí, 
a  12  ♦olumea.  Aptteor  com  um  chomaco  de  al«riiii« 
SECURA  DA  PELE  DAS  MAOS  -  Oclallna  t.t; 

Asua  pura:  KA;  Mel:  20.0^  Qllcerina  im.O 

PARA  O  SUOR  DAS  MA08  —  Acua  de  Coioaa 

200.0:  Tintura  de  beladona;  38.0.  • 

ESSBRCtCTOn  RARA  MANTER  A  AOIUDAOt 

DAS  MA06  I 

a>  Rechar  e  abrir  as  mico  n  raalr.  que  puoer 
bl  Oom  as  mios  fechada*  faai-hM  iirar  Mo 
os  pulaos  (inantas  Tézes  poder.  Repetir  o  mesma  ram 
aa  m'/s  esticadas. 

f)  Tooar  piano  (mesmo  Imaelnárlamrntn  «ei. 
timula  a  agilidade  dos  dedua. 

dl  Com  <*  dedos  juntos,  mios  esUradw.  w 
(tr  ms  pontas  los  dedos  para  (ris  o  main  que  podo. 
Ir  dobrando  ot  dedos,  uasarosamentr,  »t*  fechar  ai 
raáof 

A«  uuhai  roatervm  realce  au»  dedo*.  Mio  cam* 
plrmentoa  IndlspensáTcts  á  beleza  da.r  mko»  fasi- 
nlnaa  Bis  alfona  cuidado»  eisencial>- 

Lave  a«  mãos  cm  kgua  Uplilu.  nem  quente  n*-i 
riis,  com  sâbonete.  Com  ums  lixa,  dk  kr  unhai  «a 
formato  levementc  oralado. 

I  Apare,  eom  o  alicate,  as  pclleuhu  e  pequenas  u* 

I  loatdadea  Junto  ao  bordo  daa  unbas. 

I  Material  para  fazer  unhaa; 

'  Teaourlnba  de  unbas:  BasUo  de  metal  para  euU* 
cuia-  Pauzinho  de  !araiij*lr*;  Removedor  de  renilr: 
óleo  espedol  pura  cutícula;  Base  par»  o  esmaltr; 
poUdor  com  lixa  fina;  Alfodáo;  Toalha:  Acetona 
Continuaremos  a  faíar  sdbre  as  mãia  oi  pro* 
alma  cohina. 


Embora,  no  Rio,  gô  tenhamos  duas  temperaturas, 
quente  e  frio,  o  calendário  nos  avLsa  que  dia  23  de  se¬ 
tembro  receberemos  a  visita  da  Prlmavra.  Com  ela  tal¬ 
vez  venha  um  friozinho  maroto,  meio  fora  de  hora.  Por 
esta  razão  aí  estão  alguns  modelinhos  meia  estai,'áo;  a 
esquerda: 

•  "Trôs  peçag’  estremamenle- granoso.  Atentem  para  o 
detalhe  dos  lagos  nas  mangas  e  na  blusa. 

•  A  clássica  .saia  e  blusa,  .sempre  útil,  tendo  fru-fru 
nos  punhos  e  na  gola.  A  abotoadura,  obser\'em  é  uma 
camélia. 


Comer  é 
prazer 
com  boas 
receitas 


pOSTELAS  REQUINTADAS  —  2«  ecateteta.i  dc  pe* 
^  CO  (cortadas  intelrusi  com  boa  parte  do  lomM, 
3  dentes  de  alho.  1  cebola  ralada.  1  colher  dss  dr  »i* 
bremesa  de  mostarda  cm  pasta,  1  eolhiu^  das  de  sopa 
de  mAlho  Inslêa,  melo  copo  dr  rlnhn  branco  sêrt, 
melo  copo  de  óleo  Maria.  sal.  limáo  pimenu  do  n- 
no,  1  fdlhu  de  louro,  salsa  e  ceboUnha  verde 


MANEIRA  DE  PAZER  (primeira  «Upa<  -  Tcr* 
pere  os  costeletas  com  o  alho,  a  cebola,  tal  puneou 
do  reino,  a  mostarda,  o  inAlho  tnglás  e  Umáo;  n^* 
eom  0  óleo  Maria,  o  vinho,  c  melo  copo  de  á(ua.  Jo»* 
te  boa  porqAo  da  cheiros  verdes  e  o  louro  Consnrt 
na  geladeira  ate  o  dia  sevvtnie. 


Segunda  Btapu  —  Aproxltuadamcnic  uns  «o  nl* 
natos  antua  da  refelçáo,  raUre  os  coatetetss  ds  Tinht- 
daDWB  a  prepara  pelo  proceto  preferido,  uto  é,  tw»- 
das.  grelhadas  ou  fritas.  Arrume  em  srguidt  com) 
moitramos  na  Uustroçáo;  coloque  no  centro  de  iffl 
prato  em  forma  de  plrimlde  boa  porcáo  de  ourf* 
batata  (mnlto  conslatente),  e.  ao  redor  diste.  dw|»* 
nha,  de  pé,  u  costeletas,  cujas  extremidades,  patit 
efeito  decorativo,  devem  ser  envolvida»  com  p»p'l 
repicado.  Ouameça  a  parte  do  puré  que  flc*  á  mte* 
tra  com  cerejas  e  ttrlnhas  de  abacate.  Termine  a  ac- 
enracáo  roloeanlo  á  volta  rodelas  de  larsn|a  eo«i 
casca,  cerejas  e  ramra  de  taUa  crespa  Slrvt  em  »*• 
gulda. 


fULA,  direis  cindidas  lettoras,  ou* 
V  ^r  estréias,  faser  o  abaóço,  fa¬ 
lar  de  sexo.  Algo  tio  banal,  táo  cor- 
rlqiw^.  Arranje  outro  aaeunto. 

Meninas,  falar  de  sexo  é  relati- 
viunente  ficU.  Conhecer  o  que  há 
realmente  construUvo  neste  contro¬ 
vertido  osiunto,  são  outros  cinco  mll 
cruzeiros  (a  expressão  quinhentos 
cruzeiras  está  desvalorizada  pela  tn- 
Ilação).  E,  por  talarmos  em  inflação. 
0  sexo  eatá  na  mesma  base.  Só  m  vé 
mulheret  despidas  por  tóda  parte,  e 
rapasu  querendo  aventuras,  aceito» 
pelos  Jovens  de  qualquer  lilade.  al- 
tuaçáo  e  condlçóe.i  Hâ  aa  damas  in- 
cormpUveU,  aõedito,  mas  a  soa  ra¬ 
ridade  A  fatal  numa  época  em  que  o 
adultério  e  a  promiscuidade  consti¬ 
tuem  glórias.  Mas.  como  nio  somoa 
padrea  nem  Juísn,  vamos  adiante.  , 


ETigUÊTA 

Normas 
de  boas 
maneiras 


Porque  a  mulher  engana  o  ho¬ 
mem?  O  motivo  A  um  só  Inaatlafa- 
çio.  O  sexo  feminino  é  formado  dc 
uma  parte  de  aentimento,  e  oitenta 
de  matéria.  Não  me  refiro  á  matéria 
clnxenta  do  cérebro.  Pnio  de  rurpo. 
deaejot  e  frustraçõea  A  móçu  an  ca¬ 
so,  em  prlmcIrisaJmo  lugar,  para  ser 
madame,  é  (>bvio.  Isto  slgntlka,  em 
mitras  palavras,  vida  sexual  constou- 
te.  E  os  senhores  morldus,  passada  a 
lua-de-mel  ou  de  fel.  esquecem  da* 
tsposlnhas  e  Mguem  adiante.  Já  con¬ 
quistaram,  Já  tiveram,  ela  asti  ero 
easa.  éle  fica  na  rua.  ErradissUna 
Mulheret  tém  direito  a  viver.  Se  Iht 
negam  tal  direito,  entortam  Bnten- 
dldÍM? 

TOdas  as  senhoras,  honestas  ou 
nio,  tém  sua  geografia  particular  no 


que  se  refere  ao  que  sentem...  se¬ 
jamos  dlseretas , . .  depois  das  22  ho- 
rao  Compete  a  seus  donoa  e  senho¬ 
res,  (xmhecer  tais  particularidades,  e 
agirem  de  acórdo.  Senáo,  caJamlda- 
de,  manchetes  mais  cedo  ou  mais 
tarde  Está  provado  que  o  amor  é  eé- 
go,  por  Isto,  uu  tonto  ms  mâos.  Náo 
ha  paixão  que  resista  oo  platonismo. 

Gexo  nada  tem  de  vergonhoao.  A 
rujetra  está  nos  pensiunentos  daque¬ 
les  que,  pouco  esclarecldoa,  vAm  de¬ 
pravação  onde  bi  sòmente  a  nature- 
•a.  PUemox  Inqllérltoa  jiartlculares, 
a  verlflroiniai  que  os  «enhores  mart- 
doa  se  negam  a  reallaar  com  as  ca- 
ras-metaucs,  o  que  fazem,  prazero- 
zamente.  eom  o  primeira  "colored* 
que  avistam  dando  sópa.  E  Juato? 
Náo?  Pensem,  primeiro,  no  que  é  de 
vocês,  que  fleou  na  prateleira.  Exato? 


MAIONESE  OOSTOSA  —  I  ôvo  cozido.  1  «"J. 

1  colher  daa  de  chá  bem  cheia  da  mostarda  «n  p«* 
to,  1  colhar  das  de  chá  rasa  de  sal.  1  colher 
café  rasa  de  pimenta  do  reino  moMo.  1  eothcr  ou 
de  sopa  de  suco  de  Umin  ou  vinagre.  1  colher  <la»  w 
café  rasa  •>  açúcar,  óleo,  salsa,  1  colher  das  dt  *oj» 
de  água  gelada' 


ó  Quando  o  homem  náo  te  mahsoluta  certeza 
do  estado  civll  da  doma  a  quem  é  aáresenaáda,  deve 
Iratá-la  de  "senhota*. 

ó  Aos  profissionais  do  halcio,  devemos  o  tra¬ 
tamento  de  senhor  ou  renhora. 

ó  Um  humem  educado,  nio  deve  voltor-se  para 
adm'rar  as  vestes  de  uma  dama  que  passa. 

ó  Caminhe  do  lodo  direito  das  calçadas,  para 
evitar  empurrões  e  esbarros 

ó  CM  homens  devem  sempre  ceder  os  melhores 
lugares  d&  calrala  is  senhoras. 

♦  Ao  hospede,  devo  ser  oferecido  quarto  arc- 
lado  e  rcinfortável,  sem  ostentação  de  luxo. 

_  ♦  O  hóspede  deve  ser  esperado  por  um  ou  mais 

'mémbrrv.i  da  familla,  no  local  do  desembarque. 

4t  Todos  devem  guardar  allènclo  na  aala  de 
aoln,  e  levantar-se  i  chegada  do  professor. 

ó  Nunra  se  deve  Interromper  uma  explicação, 
com  prrguntas  descabidas. 

ó  Nio  sejas  -.'nca  Ingrato  Relembra  com  gra- 
Ud&o  oa  benefícios  receb  doa. 

«  Nio  se  deve  arregaçar  as  mangas  t  nem 
apoiar  oa  cotovelos  na  mesa. 

ó  Espere  com  pitclAnela.  a  sua  vez  de  ser  ser- 
vtrio  a  mesa, 

ó  A  comida  deve  ser  levada  á  bóca  tem  que  a 
cabecã  «  ineJlnc  a  cada  bicado. 


'  MANEIRA  DE  FAZER  -  Passe  pela 
gema  cozida  e  reserve  a  clara  plcadlnlia  Coloque  no 
liqtUdlflcador  o  óvo  Inteiro  (cru),  a  géma  eoiW^  » 
mostarda,  o  vinagre,  o  sal.  o  açúcar,  a  pimenta  e 
água  gelada  Ugne  o  aparélho  e  vi  deitando  ci^ 
(em  fio),  até  obter  um  môlho  bem 
peje  na  molherla  e  asjwJhe  por  cima  a  clara  pjrso.' 
nlms,  e  um  pouquinho  de  salsa  cortada  bem  nn» 


SIMPLICIDADE 
DA  O  TOQUE 
DE  CONFÔRTO 


Apresentarrrs  hoje  urno  suget- 
tâo  poro  o  decoroçõo  de  suo  sola, 
tnosmo  que  o  amigo  leitora  careça  de 
móveis  custosos  ou  de  estilo.  Solo  arru- 
modo  com  simplicidade,  para  o  maior 
confôrto  possível.  Bonito  orronjo  po¬ 
ro  cosas  ou  oportomentos  térreos,  ejue 
tenéjom  óreos  Irtiemo.  Os  móveis  es- 
curos  poro  refeições,  controstom, 
ogfodòvelmenie,  com  oa  estofodos 
pãro  leitura,  palestro  ou  repouso  To¬ 
pete  combinanda 


maneira  de  FAZER  —  Coloque  0  «wW 
maloDtee  em  uma  Ugela  e  ad‘cl.  ne  as  sielte» 
os  ovoe  pteadinhoe  a  alcaparra,  o  pleW**.  * 
a  moetiuda,  algiimas  gotos  do  mòlhn  Inilé*  e  b  * 
Tempere  eom  sal  e  pimenta  •  gósto.  niUtur»  t 
•éAe  na  molheira  e  eonserve  na  geladeira  até  o  i 
mento  A  rmrtr.  t  ótimo  para  awwpanhsr  pdx*" 
«Mos  c  greliivma.  e  salsb-ha».  i-cm  f*l**^' 

haiataa 


l 
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SIGUNDO  CADfRNO 


rU  dâ  funillm  Trapp  «lu* 
aerU  enc«OMU  naquvlm  ca- 
aa  d«  eapeláculoa.  Multo* 
rartaara  all  eailvenin  a  al> 
■uns  foram  aeleclonadoa. 


A  prazo  ou  à  vista,  aí  está  mais  uma  grande 


Teraaa  Crlatlna  não  to* 
mou  Mnhum  Inleróaca  cm 
faaar  o  tcate,  e.  aòmcnlc  com 
a  Inatotáncta  oc  amlgoa  que 
sabiam  do  acu  valor,  leva* 
ram  a  Jovem  ao  Carloa  Oo* 
mea.  Uà  chegando,  J4  aata* 
va  pràttcamente  terminado 
o  concurao  e  duaa  Joveiu 
sopranos  Unham  sido  ade* 
clooadaa  para  o  tlnaL  Com 
a  rhegada  da  Teraaa,  mos¬ 
trando  sua  voa  bonita  e  fir¬ 
ma.  tol  a  escolhida  para  In¬ 
terpretar  a  "Noviça  Rebel¬ 
de". 


TfXrO  DE  EFE  PIN' 


t  a  única  no  Brasil,  para 
sua  Idade,  a  vos  da  soprano- 
cantante  de  Teresa  Crlatlna. 

A  postulante  Marta  Ral- 
ner,  na  peça  “Música.  Divi¬ 
rta  Múalca”  tem  de  berço 
sua  vocaç&o  para  o  teatro. 
Tomou  parte  em  dlveraot 
conjuntoa  amadorlstas  e  ga¬ 
nhou  uma  bdlsa  de  estudos 
para  cursar  a  Academia  Sil¬ 
vio  D'Amlco,  na  Itália,  onde 
foi  seu  profamor  o  maestro 
Aquiles  Brascbl,  que  entu¬ 
siasmado  com  sua  voa  ten¬ 
tou  lançá-la  na  ópera  de 
Roma. 

Teraaa.  oom  saudade  do 
aen  Braal.  resolveu  raUmtar 
à  sua  terra  c  ai  está  faaendo 
o  sucesso  esperado  e  que  ttas 
nossas  criticas  previramos. 

Quem  lucrou  o<»a  a  volta 
de  Teresa  ao  BrasU  foi  o  pú¬ 
blico  carioca,  foi  Oacar  Or- 
natetns  que  a  lançou,  foram 
seus  colegas,  qna  n&o  M 
cansam  de  elogiar  a  jovem, 
simpática,  agradável,  inteli¬ 
gente,  cordata,  melga,  edu¬ 
cada,  bonita  e  artlsu  Tere- 


UISIMA 


Qyondo  LUTA  DEMOCRÁTICA  ortunciou  em 
oo»  Conoco»  o  chegado  de  umo  jovom 
icrmirtovo  de  fazer  um  brilhante  curso  rta 
^  prognosticou  o  sucesso  que  serio  o  jovem  Te- 
Cridion  Nocod,  que  ortisficomente  o  Tereso  Criv 
°ii  0  primeiro  figuro  de  "Músico,  Divino  Músico". 

Tereso  fêr  um  curso  de  corrto  lírico  c  poro  ndo 
^  tempo  fèi  um  outro  de  arte  dromóflco,  fieon- 
jj^leto  poro  o  orte  de  representor. 

)4o  Brosil  M  aproveitada  com  um  pequeno  popel 
ptfo  "0  Ovo",  que  no  época  se  ochovo  em  cortoz 
Teotro  Moison  de  Fronce.  Terminou  o  temporo- 
I  0  bonito  poulistinho  resolveu  nõo  foier  eomé- 
.  «ri  üoe  lhe  oporecesse  um  cspetóculo,  digno  do 


que  a  jovem  acabaria  por 
superar  oa  outros. 

Apareceu  um  eonourso,  se¬ 
lecionado  por  Sérgio  de  Oli¬ 
veira,  para  que  artlstaa  emn- 
pareceaaem  ao  Teatro  Car¬ 
loa  Oomes,  a  fim  de  se  sub¬ 
meterem  a  um  teste,  para 


convidada  por  T6nla 

„  para  lutejrar  o 

c  ^  -A  Dama  do  Ma- 
'  (  Terwa  chegou  a  en- 
por  alguns  dias.  Re- 
^  depoU  náo  muis 
cjulr  nos  «'nsalos  e, 
,40,10  uru  valor,  a  pro- 
ímprwarla  «mUu  que 


♦  Teresa  Cristina  i  uma  atris  perfeita-,  canta,  dança  e 
representa  morortibosomente 


u  Cristina. 


Integrar  o  elenco  da  hlMé- 


S'  p^ManniiinimisstuMuiiiBi 


COM  007  1/2  I 

festival  humilhou 
0  cinema  nacional 


cóflioa  e  aos  apreciadores  da  boa  músi¬ 
ca.  tendo  em  Helrna  de  Uma  uma  suba- 
lltuU  aluai  da  aua  prunelru  estréia,  '  A 
vedeta  oa  canção  da  R  O  B.  juniamente 
oom  Mlltlnho,  que  lidera  o  rol  artístico  da 
casa  e  também  as  "Paradas  de  Sucerso 
constam  do  atual  suplemento  da  rubrica 
paulista,  movlmentando-lhe  a  registrado¬ 
ra  de  t$%.  Também  no  setor  Internacio- 
nnl  a  firma  eotá  bem  servida,  represen¬ 
tando  a  DOT  •  outras  fábricas  •  interna»  ■ 
cdonala.  d#  ealálogo  variado  t  “astros*  de 
renomada. 


-  bicolor 

com  instalação  Ullragaz  □  prestações  iguais  de 


um,  porém,  com  vários  no¬ 
mes  na  mira  doa  holofotes 
do  sucesso,  enfrentando 


destacam  "Estátua  de  Bsta- 
rto  de  Sá"  e  "Rancho  do 
Rio",  que  todo  o  mundo 
canta,  para  náo  falar-mm 
ncu  recentes  "longplays  de 
Bossa  Nova  de  Badcn  Po- 
well  e  do  "Parsmounl*  o  a 
série  de  Helena  de  Umo, 
ctijoe  últlmcu  cgcmplarea 
_  "No  Cangaceiro”  e  o 
compacto  que  trás  "Para¬ 
béns.  Rlo“  acoplaco  por 
"OtUvo  Botequim",  que  es¬ 
tio  maravilhosos. 

Benll  Santos  é  ura  baia- 
Ihador  pela  cauau  artistlca 
a  pelo  oiaco  artistioo,  e  sua 
presença  na  BOB.  data  de 
longa  daU.  aempre  lutan¬ 
do  pehM  aens  Ideais  e  peia 
presença  da  emprêoa  no 
monumento  murical  naelo- 
naL 

Agora,  quando  o  cenário 
do  Rio  está  repleto  de  no¬ 
mes  e  músicas,  do  ritmos  e 
soeeseoa  nacionais  e  tnter- 
nactonals,  à  uma  alegria 
anotar  também  a  ROE  na 
linha  de  frente,  náo  com 


bão  OS  melhores  da  praça.  Não  adianta  comparar 


lenca  é  o  respeito  pelo  que  é  nosso.  Em  frente  do  Rlá 
«I  montado  o  FUPA,  passando  velhos  filmes,  coroo  "Oa 
CosBonsuus*.  “Mulhares,  Cheguei",  e  outroa  8áo  chan- 
«ala»  dm.  mas  sáo  noasos.  sáo  do  cinema  brasileiro  qna 
'm  3S  prémios  inlemackmala.  Quem  qulaer  ver  etnema 
IfullelTo  tem  que  Ir  à  praia  e  prtnclpalmente  dar  o  apdo 

*  «ta  turma  de  artistas  que  lá  está  acampada,  como 
Iw  Vsladáo,  Vera  Viana.  Ellane.  Sônia  Dutra,  Valdir 
éda  Cll  Parnel.  Paulo  Pôrto.  Milton  Morais,  Lneil  fl- 
talrt,  Wilson  Viana,  Aurélio  Teteelra.  Renato  Mutee  e 
•wto»  outro*.  O  que  èles  querem  é  ura  maloc  respeito, 
n»  f*  reuponsáveta  pelo  FTP  aceitem  mais  dois  filmes 
ladlriroii.  concorrentes  oftclalmente-  Nada  mais  justo. 

A  msrgem  do  PeaUval  váo  surgindo  os  casos  naturais 
étodo  featlval  que  se  preza.  Ete  alguns  registros; 

*  Troy  Donahen  já  encontrou  aeu  amor.  na  figura  de 
*>i*  SeheU,  que  impressiona  pela  semelhança  com  a  mo- 

brttinlca  Jean  shiimpton.  Troy  Donahen  náo  larga 
*>*»  um  iò  momento.  Mas  uma  briga  está  para 
Wi  outra  "slarlet",  a  morena  Beveriy  Adams  está  dando 
*«  elma  do  galá.  Vai  aalr  fumaemha  e  multo  Wqalnl 
Miado.-  ! 

*  Por  falar  «n  biquíni,  o  mala  ousado  6  a  da  artista 
WtuanéM  I.<ahel  Castro,  que  chamava  á  atonçáo  de  to- 
to  mundo  na  praia  e  indo  mesmo  até  à  ameaça  de  dea- 

para  júbilo  dos  fotógrafos  que  estáo  achando  áste 
^“Uvti  pobre  de  mulheres  bonitas.  QulnU-felra.  Isabel 
titfvfeu  (ipetáculo  extra,  caindo  de  roupa  e  tudo  den¬ 
to  d»  piscina  do  Oopa.  Oomo  náo  havia  fotógrafos  por 
Prte.  mal*  tarde  repetiu  a  doe*- 

*  Ma*  o  Mcàndalo  maior  pertença  meamo  a.  Jorglnho 
Coinlí.  que  com  verba  polpuda  do  govêrno.  trouxe  ape- 

4e  Hollvwood  algumas  “meninas  .  sem  nenhuma  oon- 
•éSénrta  pura  o  PestlvaL  Mas  váo  dar  festlnhaa  purtl- 
na  certa. 

*  A  presença  roais  linda  meamo  é  a  de  Cláudia  Cardl- 

uma  artIsU  de  fato,  que  multo  tem  feito  pelo  lee- 
”aL  Bua  presença  está  valendo  o  espetáculo. 

*  Buhetf  estranho  estava  cm  cima  da  mesa  de  trabalho 
to  irireUrto  de  Turismo,  exigindo  que  uma  wda  na 
tolleit  MltlUr  recebesse  o  clnessta 

21«>do  trechos  da  trilha  do  fUme  *•  l/á  .  Até  açnr 
MiW  náo  deu  ás  esras  e  a  banda  continua  ensaiando. 

*  8ou  pelo  -Urubu  de  LaU".  prémio 

5*Mlo  ao  filme  ealrangeiro  premiado  nol^-tw  ww 
torional  do  filma  A  Idéia  é  do 

^^do  ntme  na  Areia.  Qua  é  uma  Idéia  de  futa.  lá  Uao 
^  OcQkâ)  noaiaoM.  • 


vendemos  mais  barato 


Compramos  mais,  por  isso 


É  muito  mais  fácil  comprar  em  Ultralar, 
Venha  e  faça  o  seu  plano  I 

BRASIL  CONTINENTAL 

de  J2Í450 

per  185.000^^-^ 


WALLIG  VISORETTE 

d  de  soijno 
per  166.500 
01  18  peoaieiles 
sen  leras 
pelo  preto 


•  ritAJIClNKT!  (Copa¬ 
cabana  Discos),  um  sorri¬ 
so  bonito,  uma  vos  que 
agrada 


COSKAOPOLITA  SUPER 

~  y  do  BtlOO 
Efl  PW  W.500 


ULTRAQAZ  SUPER  LUXO 

É 122JSI 
P«  72.500 


raça  Tacê  Ncsbm 
Oo  Icas  Ycitldot 


MATRIX: 

Rua  Vabratártof  da  fátita 
».  r  ap.  *ai  —  Bolafeg*  — 
TiL  M-4MÚ. 


SiGUNDO  CADftNO 


ALMIR  AZK'.REDO 


A  deliciosa  Mimi 
Bombom  do  Maxim's 


albekicü  amorim 

ru  SVrEMBHO  d*  IM*.  um  (rupo  de  f«> 
^  nwift.  mulio  etocU.  minirw-ee 

na  ^iv'  Pont**  Correi*.  «•.  e  dopoU  de 
ooiMMiuirem  «ojn  um*  »ub*crlc*o  QU*  <1* 
mm  «mre  o»  mnreJorn*  to«i»  num«*- 
rto  D*r»  «»  primelm*  <lt*pe«»»  funderam 
o  WmiruW  Tínu  Clube.  orwlmmeaU  no 
diA  B.  Bnire  Wr*  d™i«c*ino*  An'6nlo  Ow- 
hw  de  Oltvelr»  Mair*.  Rul  d*  Almdd*, 
Almar»  Xevirr  dr  8oum.  Bnclo  de  Abreu. 
AIraro  Mcneaci.  Normft  Hotnero  e  fMilto», 
R  M(im.  »ur«lu  o  Onifuni  Ttnl*  Club* 
gu*  iJtUBdo  *  Rua  do  rneamo  noi>->'  nO- 
ineró  BB  iwtB  oompleundo  I*  «no*  «l*  *“••• 
d*«Ao  Bru  b«lle  de  aoIrefiAnft  «RA  pm* 
ir*m*do  p*T*  o  prôelmo  ^bado 

O  OraiBO  T»nu  Club»'  é  ouiro  clube 


•em  dúvida,  oa  fatúre*  do  Buceiw)  que  vem 
obtendo  no  Teatro  Milaon  de  Frnnce.  a 
bitereeaante  peço  de  Feydeau  A  dlreçio  • 
os  cenArioa  de  Otannl  Ratlo;  o*  flfurinoa 
de  Kalrna  Murttnho;  a  dalicloM  múalea  de 
Marcontiea:  a  excelenla  traluçio  de 
l...rbara  «cllodora  e  Mlllôr  romande*.  e 
o  magnifico  desempenho  do  numeroso 
elenco  (U  Intérprete*  para  peraona- 
gena).  HA  Dome*  famoen*  •  aplaudido*  co> 
mo  Paulo  Autran.  eipléndldo  como  tem* 
pre;  Milton  Carneiro.  Jorge  CbAla.  Bene¬ 
dito  Conl.  SuBana  Ncgrl.  Monah  Belacy. 
ioiot  em  trabalhos  magnifico*-  B  outros 
menos  conhecido*,  mas  rem  por  taao  me¬ 
nos  talentoaos  como  José  de  Preltaa.  Raul 
dt  MatA,  Aclr  Castro,  Sérgio  Moroberti. 
Maria  Régina,  Bcru  Lor*n,  Jacqueilne 
Laurenrc. 

Mas  Túnia  Carrero  é.  sem  lavor,  a 
maior  alraçio  de  *A  dama  do  Maxim  *".  6e 
outitM  atracócs  n&o  Uveaae  o  espeticulo. 
valeria  a  pena  qualquer  sacrlflrlo.  aó  para 
vé-la  no  estuslante,  mal  educada,  ma*  en- 
cantAdura  "Mlmi  Bumbom'* 


pgROUNTKI  a  Tônla  Carrér©  como  «• 
^  sente,  vivendo  a  endiabrada  personagem 
•Mlml  Bombom",  a  estonteante  bailarina 
do  Cabaré  blaxlm's  ria  Paris  boémia  •  se¬ 
dutora  ria  béUe  époqué. 

^  —  Eixausta  mas  fella  —  foi  a  pronta 

resposta.  Luo  porque  sempre  sonhei  com 
Asse  papel,  que  multo  se  adapta  ao  meu 
temperamento  artístico. 

A  resposta  nAo  poderia  ser  mais  exata 
e  Blncera  Realmente,  Túnla  se  movimento 
wn  cena,  durante  todo  o  espelAculo,  com 
tal  trepldaçto  >-  nclusve  dançando  nm 
Bcnsaelonal  "Con-Can"  —  que.  ffnda  a  rs- 
prcsentaçfto,  nAo  pddc  tfelxar  de  ee  »entlr 
exausta.  E  o  prova  de  que  "Mlmi  Bombom” 
se  adapta  perfeitomente  ao  seu  tempera¬ 
mento  artístico,  está  na  maneira  brilhante 
como  a  condua  Ela  se  Integra  de  tal  for¬ 
ma  na  deliciosa  personagem,  que  difictl 
serio  dlxer-ae  onle  termina  a  pcraonaltda- 
de  dn  Intérprete,  e  começa  a  da  peraona- 
gem.  Ambas  se  confundem  e  se  completam, 
numa  hurmonia  perlclta.  8Au  numeroaos, 


MARF^A  BARUOSA  VIA.N.\ 


“Madanic  Buvcry",  Ofdavp  ria- 
bert  —  Este  romsne»  —  ho|e  Iam  «>, 
e  fiue  tlwiir»  epr-e  s'  nh-  -  H 

literatura  francesa,  e  maun:  munnúi) 
•—  envolveu  u  seu  auior  num  prw*  m, 
por  ultraje  A  moral  Cbra  qwe  pslsii* 
de  imoçfto,  o  livro  denuncia  a  btii- 
Ildade  e  aa  mentiram  ria  viria  cotlriir  a 
a  hipocrisia  ria*  convmrftc»  -.-Ub  r 
a  arldea  dos  círculos  provinelanoi  - 
"A  Dama  da*  CartiéHa-’  Almiuln 
Dumas  —  Tocante  hlstOrU  de  smor, 
que  retrata  n  mundo  ds*  romBr. 
I^xõei  pnriatensri  do  séculn  pussulD. 
I.lvro  célebre,  contn  os  a*i'>i'  o>  M*;. 
garlda  Oautier  e  Armando  Duvsi.  rii 
(uns  pro-slltuta  rir  'lo  bor  í;:  f  -i» 
um  Jovem  apaixonado  que  a  qi;st  tt> 
gencrar  Ambos  ns  rnttian 
cem  A  série  FlecSo  f.str.init  ira  rii  Bi¬ 
blioteca  ünlveriial  Popular,  oa  :.i4, 
Bxn» 


TONIA  itMi  iodo  seu  charme  na  Infcrprciu^Uo  de  Mliít 
BOMBOU 


iuiiiHHMtiiHiiui  HUGO  SlLVAwuwsisuHumE 


Edmundo  Rodnguiu.  "Modelos  d-  Ca¬ 
sas  Brarllrlras",  arquitetai  .A*'-r  Vs-v- 
concelos,  L>uls  Carneiro  Pi-it-i.  r  R-loi 
Freire  do  Silva.  "Novas  Ii'<’l-i  pan  s 
DecoraçAo  do  seu  l-ar*  sngriioei  psn 
apartamentos  »  rasas  pequcoai  D- 
nesto  Lacerda  •  D«corn-'6  a  t  Arnn- 
jo«  para  o  Lar",  Edmundo  RiVrlxi:^ 
—  Hiige.itnes  pnm  iiaís;'  • 
bar.  quartos  Juvent  f  IrfanlLi  ru 


-Shos  da  Boms"  l>«Je.  .**.  *'^,^* 
«vB  íob  o  comando  de  v*»»* 

•  naum  bUrquri  No  ^*í**lJ??"ÍÍÍ5r 
baverA  o  baile  da  »fta  Vera 
olndldBla  ao  UtuM  d*  Rainha  do  Emorte 

ULTIMAS 

*  IbtAo  festejando  quatro  anoa  d* 
eisi  o  colunUf* 

ante  «apíea.  ara.  Clalda  u>psa.  wesso 
abraço. 

«  O  noivado,  hoje.  <k» 

ZSlo  oom  um  coquetel,  na  r-ldénd. 


helena 


DIRCE  —  Potrópoli*  —  "Venho  notondo  que 
meu  noivo  está  se  ofastondo  d«  mim  .  .  . 

RESPOSTA-  —  É  preciso  ver  o  que  o  estó 
ofostando  de  vocè.  Foça  um  exame  de  conv- 
cièisciQ  e  ve|a  se  vocA  aindo  é  o  noivinha  oten- 
cioM  do  prirKipio  Pode  dor-se  o  coso  de  que  os 
preocupoçôes  do  preporoçõe  do  casamento  ptò- 
ximo  este|om  assustorsdo  o  seu  noivo.  Seja  ole- 
gre,  corinhosa  e  sensoto  Ele  se  fronqüilizo- 
ró,  constotondo  que  levoró  pora  o  oltor  umo  mò- 
ço  que  o  ojudoró  no  vido  futuro. 

DéLIA  —  Adeier  —  "Lena,  queria  saber 
como  forci  meu  vestido  de  modrinho  poro  o  co- 
somento  de  mmho  sobrinho". 

RESPOSTA-  —  Dcxfo  oo  foto  de  vocé  »er 
dito  que  a  cerinvfmio  serio  pelo  monhâ,  oconse^ 
Iho-Q  usar  um  vestido  estilo  duos  peços.  Fo¬ 
ço-o  em  tecido  de  sédo  fòsco,  num  tom  roso 
"shocking",  com  botões  de  oossomonorio,  Solo 
estreito  e  cosoquinho  ojustodo.  Use  complemen¬ 
tos  gAlo. 

ELOINA  —  Benfico  —  "Minho  filhinho 
se  recuso  o  comer  .  . 

RESPOSTA:  —  Naturalmente  vocè  jó  ten¬ 
tou  tudo,  nôo  é  mesmo?  Desde  umo  consulto  oo 
médico  oté  òs  brincodeiros  mais  voriodos.  Ten¬ 
te  ofogor  pedir  o  umo  pessoa  estronho  que  ali¬ 
mente  suo  menirw,  ofoste-sc  porém,  do  ombi- 
ente  Nõo  deixe  que  o  criança  perceba  o  quão 
importonte  e  poro  vocé  que  elo  como  Véies  há 
que  os  crionços  são  nxiK  espertos  dn  que  insogi- 
nomos,  c  lorKom  mõo  de  recursos  poro  nos  colo¬ 
car  sobressaltados. 


toret  e  ótlnioA  atdrcs.  O  mclo-soprano 
Blanca  Marta  Caaonl,  uma  graciosa  "Ro- 
nina",  íol  multo  aplaudida  em  “Una  voce 
poco  fa"  e  na  àrla  da  UçAo  do  3.*  aU>.  O 
"Conde  de  Almavlva"  teve  um  bom  intér¬ 
prete  no  elegante  tenor  Renso  CaseUato 
bastante  fetis  em  "Ecoo,  ridente  lo  delo' 
e  "Io  eon  Llndoro".  O  barítono  Rolando 
Pancral,  com  um  booito  timbre  voeal.  des- 
tacando-ae  a  belexa  do  centro,  foi  um  es¬ 
plêndido  "Pigaro",  aplaudidíssimo  no  bri¬ 
lhante  “Largo  ai  factotum”.  O  interessante 
papel  de  "Don  BasUlo"  nlo  poderia  ter, 
talvex.  melhor  Intérprete  que  o  baixo  can¬ 
tante  Pado  Montarsolo.  verdadeira  vor  de 
eelpbrldade,  que  faa  lembrar,  segundo  a 
opinlAo  do  noeM  amixo  dr  Ocorges  da  811- 
va.  o  Imortel  BorI*  Chrtstcff;  umbém 
aplaudidíssimo  na  Aria  da  "Cadúnta"  O 
baixo  Angelo  NoeotU  apreaentou  um  bom 
"Don  Bnrtolo,  tanto  cénica  oomo  vocal¬ 
mente;  bastante  fellx  em  "A  un  dottor 
delia  mia  sorte".  Concorreram  para  bri- 
Diantlsm  do  espetáculo  Anna  dl  8t«s|o.  Ar- 
toro  la  Porta  o  Vlttoito  Pandano.  Db  ex¬ 
celente  négia  de  Eduardo  de  Flltppo  resul¬ 
tou  uma  ótima  mateaçAo.  destacando-se  e 
inexcedlvel  comicidade  do  quinteto  "Bur.- 
na  Serra”  do  S.”  ato.  Bonitoe  eenàrloe.  Oúro 
bem  preparado.  FOI,  eem  dúvida,  o  melhor 
espctAculo,  pelo  menoe  até  agora,  da  Tem¬ 
porada  Lírica  IntemadonaL 


poi  um  otuao  espetáculo,  q-oe  seelstlmos 
na  ve.speral  de  13  do  corrente,  no  nossO 
Teatro  Municipal,  sob  a  dinâmica  dlreçAo 
de  Murilo  Mimnda.  Foi  a  segunda  aprt- 
sentaçúo  da  obra  mais  (clls  de  Rosslnl,  peio 
Teatro  dell"Opera.  de  Roma,  dentro  da 
programação  da  Temporada  Lirlca  Inter¬ 
nacional,  para  as  comemoraçAcs  do  FV  Cen¬ 
tenário  do  Rio  de  Janeiro.  Trata-se  de  um 
conjunto  homogêneo,  que  sabe  bem  se 
epresentar,  quer  vocal  como  cénjeamente. 

SentimOH  que  IriamOe  assistir  a  uma 
boa  execucio  mualcal  da  Imortal  obra  de 
Rnsilnl.  logo  aos  primeiros  acordes  da  cin¬ 
tilante  "Oiiverture",  executada  pela  ótima 
orquestra  do  TM.  aob  a  segura  *  eficiente 
rcgéncia  do  maestro  Ollvtero  de  FabrltUs. 

Ouvlmoe  eerU  vex  ume  cunoee  obeervaçào 
sóbre  a  partitura  do  "Barbeiro",  feita  por 
um  leigo  em  assuntoe  musicais:  “A  música 
de  Rosslnl  é  cheia  de  voltinhas..."  B  fo¬ 
ram  essas  "votllnhoaT,  isto  é,  equela  mú¬ 
sica  brilhante,  grack»a.  melódica,  ágil, 
movediça,  que  o  maestro  OUvlejo  soube 
apresentar  com  eiegincla  e  belexa- 

Sóbre  0  "Barbeiro",  dlx  Knrt  Pahlen: 
“Poucas  obras  llrtcai  oferecem  táo  cs- 
pHndldae  oportunldedes  aos  eantorea.  Mas 
éstes  devem  ser  ao  mesmo  tempo  atóres 
completos".  E  tol  como  se  apresentaram  oe 
Intérpretes  da  Dpera  de  Roeel:  boiu  can- 


"Elcctra.  Soliw-li-s  —  A-  Tnusitiv. 
Euiipliles",  trsduçAo  dr  M  trio  ris  Os- 
ma  Cúrl.  laureado  com  o  prrmiu  .v- 
tur  Azevedo,  d*  Acadetr.,-'  Br 
de  Letras,  pt  t  sua  trnrtuçAo  rir  Ar»- 
memnnn  Bela  r  cuidaria  etllçào  ri*  cv 
vlIlBa"úo  Brasileira  "Or*>u  n  ‘  ■  i- 
lo  rranc‘a.  e  capa  jc»g->ndo  core  w- 
metho.  branco  e  doi-  L-ns  de  oxvl. 

“Cassino  Rojralc'.  lan  Fleming - 
Outra  aventura  de  Jamis  Bord  o  is- 
vencível  ciniro  e  infalível  con<iu'.>i«r 
dor  de  donos  br)BS.  "OOT’,  rste  mnis- 
ce  e  0  primeiro  da  scrlc  Jamr«  Bmiá 
A  vWa  e  uma  jogada,  e  (Xn  swarf» 
vence  f«plò"r  ciladas,  tudo  FdIrioO- 
vUlsoçÃo  Brasileira 


*A  Ciência  do  Amor' ,  dr  G*-»r*  | 
Valentin  -  Tradur.io  r-  tiu-i  •  | 
QuelTOX  —  Brilçá'.’  V-  cchl  A  JUf».  | 
rlgcrosamente  ricntltlca.  crtcnti  mi;-  f 
plr.imenl»'.  drtniha  em  rspí’ub»  t»»  ] 
dellrnadoa,  a  vida  sexual  d'i  hirertiL  J 
suas  dellelénrtas.  vida  cottjugAl.  ms  | 
psique.  I 


•  Aareimlu  a  prvsidBi^U  oo  uruew 
nl*  Clube  o  vler-presldenU.  «  Bwnsroo 
Alva. 

0  MIrtt*  Rtinet,  ex-Bainha  do  Orsjsú 
Tènls  recrbru  de  kuss  amltuUihs»  oms 
bomensgem  no  dls  de  »eu  sniveriAria 

«  NAslo  de  AlBMlüs.  tleura 
ns  Eona  ds  Leopoldma  nr  «naslo  ds  seu 
aAiwnàiio.  vm  fnipo  õe  p»Two- 

\m  •  âinhioí  um  Uuto  ftlmoçf». 

o  PrmUMla  A  «x  América  n  niwdr»_^ 
nAta  do  presidente  Osvaldo  J.  Fwnsadr*, 
de  80.  Minerva.  íeiw-ada  homensgare  no 
dia  ds  wu  sJUveríArlo. 

«  Multo  "ta  to»»"  dursnte  s  rscepçto  no 
paisnete  de  ar.  Alacrlno  Bafbrts.  ns  TUu- 
m  •  pTtrfee.-íór*  Préiclta  Olin««  •  o  » 
jese  Pslva  CorrAix  Noivado  A  vida. 

Pmerxmsd*  psia  hoje.  a  paft»  da» 
II  horss.  •  F«et»  dos  Trovadores,  on  Mon- 
•snhs  Clube,  organlxada  pelo  OrArale  dos 
Trovadora» 

*** 

Na  prdxlms  »exu-t«ira  terá  r«Us^, 
no  Tijuoa  Téns  Clube  r  Jantar  ds  «Ve- 
Ibs  Oiiards"  eom  mü.ile*  do  boate  lloK. 
0  qilartn.  «octal  ter*  otvirtunldade  do  ••- 
sIsUr  so  xrsnde  «him  mtsmarlotial  “Pa- 
rlqulUn  sm  RcvUita", 

**•# 

SPnla  Tougulnn*  Neve*.  Ruell  de  Sou¬ 
sa  Neve*  e  Itsmsr»  NMra  iSowndldalM 
ao  tiniVi  rir  Rsmha  da  l»rtui»v*Ta  da  A.A. 
TUa  Isabel. 

*** 

PMilval  infanui  hoje  ixi  Sampuw 
A.O.  com  a  sprterniaçAo  cs  p«vi  "O  Cra¬ 
vo  Brigou  c«>m  a  Rosa*,  de  Pedro  Jorge 
Nb  prtaimo  sAbodo  Baile  •  CorotçAo  da 
Ramha  da  Primavera  oom  milnca  de  8U- 
vlo  Viana. 

Na  próxima  qum-a-felr*  m  ds 
AABB  na  Lsgrs.  chA  roro  desfile  dr  mo¬ 
das  No  lAIiaao.  Balir  da  Primavera  com 
elrIçAo  ds  rauihs  •  orquestra  de  fltev* 
Bemard. 

A-AA 

FVljoada  de  oonrrotemlaKAo.  hoje,  no 
Vitória  TAnis  No  próximo  sábado  aerá 

rita  s  Rainha  da  Prtmaverx.  AnunsgAo 
qxfgo  do  Ooajunio  Oopooabana. 


Recebemos  convite  pxra  x  noite  de 
autógrafo*  da  poetisa  Ana  Luiti  Buf- 
nos  SImiui,  no  alo  de  lançammto  dr 
seu  livro  "Apenas  Piirat"  qu  -  fui  um» 
bonIU  festa  no  dia  18  proxlmo  p»»*»- 
do.  na  Felru  do  I.lvro  d»- 
Praça  Ocneral  Osorlo.  barraca  ds  *»■ 
soclaçâo  Brasileira  do  Livru. 


A  Udador  Utncou:  "Diurtn  de  üm* 
Ninfa",  dr.  N  Schiíí.  senundu  edicâo 
em  preparo;  "Pomfiivv'  do  Espaço  r*- 
moso".  C.  Ncwlon;  e  "Rapwdi*  Anu; 
A  História  de  Oershwln",  D.  B*™- 


OORRIOA  AUTOMOBlLXBnOA  —  A  Tv-Rx- 
eolalar  trsMmlle.  boje.  a  partir  das  •  horas  a  oorrtda 
automoblUsUoa  do  IV  OsnienArlo. 

CARAVANA  —  Enquanto  perdurar  a  detenauia- 
«Ao  do  Tribunal  gjretorm]  das  saUSKirss  do  Mevtsio 
cederem  seus  borátlos  gratultomoBto  paim  propagan¬ 
da  poUtlca,  o  fUme  "Caravana"  sarA  txlMdo  lódas 
as  terças-feirai.  As  3110.  subftiwtndo  "A  PMavra 
Final"  •  "Inform*  Otentlfloo"  na  Tv  TiqR. 

I-EONARDO  VtLAR  —  Ao  leminar  a  aptsaen- 
UçAo  d*  "O  0»ra  SuJs*.  novela  qus  o  canal  t  «abo 
dlArlanirnte.  Aa  U30,  aorá  Inlctads  a  aprosentocAo 
do  outra  história  Intitulada  *A  OAr  do  Bua  Pelo* 
tendo  onmo  Intérprotc  prtnotpal  o  sstra  iM  "O  Pa^ 
gadeir  de  Pramsniroa".  Leonartln  Vlltir. 

DIREÇÃO  DO  DEPARTAMENTO  DR  C8PORTB8 
DO  CANAL  3  —  Assumiu  •  direqéo  do  Departamen¬ 
to  do  Bsportoa  no  oonsl  8.  Luls  BnndAo.  qno  JA  ao 
onoonlra  em  atividade. 

“*«TIHAS  -  A  hliUina  da  sério 
•Tbo  Vlrxtnlan  tem  pixnaegulmoiito  com  "Corda  de 
Montras",  com  Oary  ctarêe  e  DIaiai  MtlIarT.  apro- 
sentads  pela  Tv  Tupi.  ^ 

REPÚATRR  E8BO  —  R  oenipre  usaa  mtUfacAo 
ver  o  Repórter  Rsio.  ao  rsnsi  g.  R*  tanbn  s»«*  li¬ 
derando  o  noucUulo.  üootijo  Tuodorn  vócinbo  de- 
montrsndo  alto  gabarito,  eturina  eamo  le  ganha  sUn- 
patla  ««n  precisar  se  fnorr  de  vedeta  Diqusnto  as 
nutra»  emissorsa  contam  com  um  mtalino  dt  doia 
iMu-s  narrar  arontsicimaoto.  OooRJe  prova  esn  ousn- 
Wdidi  nAo  Mgmnia  qualidade .. 


ASPtxrros  debaoradavris  do  hroorama 

DO  CRACRINHA.^  ••  O  popular  Abelardo  Barboaa, 
mols  nonheeldo  eomr  Chaerlnha,  tem  dois  programa* 
na  tolevisio  Rxoolelnr  um  Ao  quartos- feiras  bosteole 
varisdo,  e  outro  aos  domlncni,  chamado  "tlora  da 
B'jvlna*,  Ansltmndo  o  segundo,  vó  uoderooe  Inmen- 
utr  que  um  pmgrsms  eom  tanto  tempo  ds  riuraqio 
«uma  hora),  xo  terminar  nada  de  útil  lenha  tidn 
•pnvettodo.  t  constituído  de  calouros  #  <ófu-aiDoDL 
há  rsloume  bons  0  maus;  enlrHanto,  tona  msibor 
r  felto  so  rrrtaa  togras  fOssetn  observadas.  NAo  pew* 
o  Cbacrlnhs  quo  m  o  nivvl  artbUoo  dos  oandidaton 
que  se  liucieveoi  melhorosee.  quo  o  oeu  pmgravx  (Vi 
VA  perder  o  laconieslAvel  praotlgln.  Tol  nAo  seanterr. 
uma  vex  que  o  póbilee  gnoto  de  Irveenltvsr  o  que  é 
n-alixado  no  wntido  de  apsirar  qusUdodf  e  revelar 
nniuUdstoeL  O  qre  se  poderta  laser  é  multo  timpies- 
0  rsNXNwavrl  pelo  pragrams  marcaria  nm  dia  ds 
«emana  para  quo  so  flseose  um  leste  de  Nr-eeiO'  ssts 
cisro  que  nAo  te  sapersila  irand«i  reWneAse-  nun¬ 
ca  e  demais  lembrar  que  cantores  rvtmn  Csubt  Pet- 
voto,  ryrtsrxlo  Mhrs  e  Angels  fc'ai1a  mmecsrair 
iprondcfxH)  e  fs-yto  oportunlcsd*-*  rtm  sx-mpln  (b 
lue  afirmamos  e  o  rie  Ih^nlr  «tnatra  mja  vov  no 
'Ulrlo  era  sofrível  s  boje  cnnsldem  um  dns  msia(e> 
'ontorMi  «lo  muttdo  FSIIa  esta  «-lecAn  tvlrte  “Pupri 
Cartiono“i  o  tndire  de  aproveilainento  para  outro* 
sprsicntacóss  torta  nonsidcrAvrl  e  o  prognims  asm 
deixar  de  ser  popular,  ganharia  em  qualidade  e  que 
A  mais  ogradAvot  do  que  rsn  seonteeendr  quando 


podemos  sdmtUr  A  qtre  a  «UrvçAo  de  cauí  telcvijAo 
ronceltuisds,  «xmm  é  o  eanol  3,  eonoortic  ore  que  ae 
spreeenle  certs»  pessoas  qur  revelam  um  aspecto  vsr- 
Csdetramenta  mopitlvo  em  todo»  oe  seiore*.  chegan¬ 
do  mesmo  so  jxmto  de  psoallsar  o  telesp.:cUulor,  co¬ 
mo  foi  o  citeo  de  um*  senhora  Idum  ircspeltein  a 
velhice)  <|ue,  «em  noçAo  de  rtdleulo.  cafneqno  •  ron- 
tor  daixlo  um  sopreto  ooostrangedor  ao  fato  Infe- 
hirosnlo  esUiDo»  na  época  ds  u>v<Tsáo,  em  que  um 
Imbecil  qualquer,  para  faur  um  programa  de  tal  Upo 
dscemlio  ds  nm  ou  «lola  «ümiros  mais  ou  menos  • 
u  tosto  des  ooniponentos  sejs  taenut  uxnpletatnento 
(Ic  qi)iih|u*r  sutocrlUoa.  Na  semnns  passada  Uv«re)os 
um  "Aliovr"  s  parte,  com  o  oparerimento  de  um  ra- 
ISIS  que  ae  ainteentim  coox)  cantor;  o  rapas  ara  gogo 
e  enXAo  propottionou  alguns  minutos  do  tulsridade. 
C  latncnUvsl  que  um  programa  dê  tantos  oiUhóss 
de  crusslros  •  um  «ujetto  eujs  funcAo  seja  faier  gra¬ 
ça  de  um  defetto  flsloo  de  um  indivíduo...  Criticar  A 
tmilto  fAcU;  crtllcar  onaitruttvamcnl.<  A  que  se  tor¬ 
na  dlflcU.  quando  se  depara  com  tMta  imbsclU- 
Iode  sóltst  por  al  •  dando  “génio"  »e  fss  de  "lé- 
nlo"  que  At  vêxet.  chagim»  •  duvidar  te  va:e  a 
pena  um  aition  Amado  inatsur  em  suas  deierml- 
iisçóea.. 


I-AMENTAVEI.  ~  Sob  todo*  OS  sspeclos  fm  U- 
nentAtvel  o  que  scoiteceu  sstst  ssmsrat.  na  KxcoK 
»lor,  quando  uma  bombs  tol  lançads  nn  sudlturlo. 
ferindo  qu»m  nada  tem  onm  polltlrii  Apo||l'rn,  como 
somos.  nAo  scieditamos  quo  Ufologiao  veuçsm  aUo- 
vss  do  kiTTor. 


,  de  CeSAR  CRUZ 


^  a  M  Ru*  ■  lUUiiui 

PL  tiM  •Oirrl  »>•»• 

LZi  •  <•«»»«*  tu* 

JTLu,  |,r.]Mru«o  «u»  pMa* 
j*  o  MlMto  (Mro 
ito  Hcfil»»!*.  «ut 
WtfMTU  DO  curiKRo  -«o 
um  dolinhomm- 
Ite  .«mMin»»»  00  locMwi. 
•11  ta««  «•  **»»•  <••  "«m 
27,  mwuiiMo  imio  0  dooo- 
00  <ou  lompmanoo- 
t,  •rcwMtro  iDcorriitlTOl. 
LlãflOo  t»ift*t»oo  rboM^o  •« 

rSJoW**  »»  <*•  l****-  «“»•«>» 

21o  •«mo  l.òno  d»  cnuL. 
1.Ü».  omd»  00  dloooo 
(tondoo  prio  Cm 
171*»  .nturOnoto  do  oonlKdm 
M  ■■«>>•  m*«.  oolhotrao  oâo 
,u  rd  «o  bonlHitto  pon 
*—11.  rmuór,  domuorn  lé> 
^  MIO  mnnumooto  buaaiMi. 
il  Vbu  d#  ou»»  -A  P»»*- 
r*  n«t»’  ««*•»  «Ud  mo- 
1  iM  te  MO  trrm.  tnuwodo  do 
rotorldo  d»  ou* 
o  quodro  rml  doo 

~ - n»  moramboo  o  do  noo- 

foquilR»  o  oaTmlar, 
t,  tt  loupodo  poU  eni- 
do  Ho«dMl».  Cootro  Al> 
?«il«u  •  >««»W*o  o  AURUM 
rLten  •  immo  dMMPorodi»  doo 
0  teim  «»•  »*od<  ondo  o 
.iu  n  -  ■  0  «inioolii  for- 
Cm  Om  i"  iquolrol».  tteiibt»!- 
Ti  lOiiirir»  .*»  qu»  o  »1  n» 
M  A  1‘áí.vío.  no  Prooo  Tiro- 
^  M  lodu  dte  TuniBOo  da 
•  do  iiMoporroldo  Dur- 
Buort»  Tlrr  «udodo  rto 
—0,  «-Mio  rondar  quo  no 
STrro  i.r  0  mlnlio  rorlod»  do 
^  ..iiid.htr  d.  milotoo  quo 
aon>  >M*«  d  dmo>a  d»  c«w 
o  qrooil*  CoIRoIrw  roda 
_  aoi  otfir.íioitindo-o»  miro  no 
I  rilii»'»  do  Umeo!  Ptnn- 
uiM  il»»m  Arnrl  Cdr- 
_  A,.-l'  I  ifmrii*l.  Almlfofilo  o 
,p,u  Cliiooo  lIlroDdA  t-oon- 


mn-rno  do  0  110  otiaoroooi 
PIDIOO,  piBlAo.  ptnlto 
«Ml  nato  oorron 
lUroriM-ina  doa  porttturoo  do 
Pmro  Junior: 

■roordor  d  otror 
Dlo  a  «oUia  diuda 
Rorardot  0  oaTtor 
l-rabnuifa  do  paamdo 
loltor.  rocO  Umb»m  ao  Iraobra 
da  '*Chua-C>iuA"f  E  a  A»r  Marta, 
do  Jnnaa  Mrroo  r  tinrouldro  Com- 
Pont 

O  pooo  da  lormoaa  HasUr,  aaa 
«Ao  **Proiúdlaa  <lo  Booioiao"  lo- 
Tootou-ao  o  p  aplaudiu  do  pO  fro- 
notlcamoiilo  Calholroo,  ami  ddot- 
da  rovioou  o  orood  •  roaaério  mu- 
•leal  do  Cltoplo  DO  auntucoo  Toa- 
tro  da  ópof»  Imponol  PronoMa.  O 
autur  da  "Poionour’  innomou 
iqiiOI»  potn  rom  aoo  plonn  o  Co- 
lliolTOa  onm  oua  qonania  o  Munl- 
lipal  da  ridad*  do  liitado  poroam- 
himna.  Raao  poiilturo  rnn  linmr- 
iioqpm  a  morotnnii  AbUmll  do 
cn».  «omeu-on  boi»  nm  iroWu 
muidca)  ou  um»  proro  dioln»  do 
maior  «aatar  quo  ono  dou  o  Ror- 
droto  braotioiro  olbrlm»  tol  um 
mdro  da  oorTioi»  quo  a»  qnolimu. 

Qr  eana  foram  pai*  n  montuio  o 
0  porfiUDo  dlai’»»»»  «ontuiu  »  Mt- 
ra  o  o  tnnnlto  Qii»  Dmu  aboB- 
oo»  CMlbrlroo.  bola.  ananbO  a  a(0 
0  rODOuma«te  doa  ateniloa.  iiolo 
amor  do  Crtato  Jaoua. 


©QKlBCíaS^ 

ECOLHA  SEU  programa 


estado  IK)  rio _ 

Míóp«»Hr 

riflWUO  -  "ta  ■aoiBO*. 
irywu»  -  «and*»  Ba  Ma- 

—  'A*  #•*»  ■*»»■■. 


-  T)  ma»*'  da  Motm  . 

M  -  -o  UaawtfB  a  ta  oo- 

lUi  —  "Roora  t  um  ■<*- 
•  Mau-  a  "O  Ra»  dío  nra- 

r 

n  oaTANIO  —  '■Matada*  a 
na  doa  Mulbaioa  Pardidaa*. 


lA  -  -«>  Ramo  do  Diotop» 

•  -O  Inrrttri  Rt  IJmpoi'.- 


»  -o  ir.fdiioo  da  Vmaaa*. 
UL  -  O  Vid>*a<»»  «Mitra 
na»" 

-  U  UarUt*'  . 

Ifit  -  VPTIilao  Humana 


GIA.NAIIAKA 

kiburtiioq 

HATAL  —  *0  aluno  da  Man»*. 
PI.UMUfBMRR  —  *0  MOBRtro  a 
oorlalaa''. 

Centro  e  Circuito 


CtKMAC.  BBAS  UR  PWA  0  JAII- 
UIM  iNliatmi  —  Toito  dm 
Aniòrca''  lO  Amor  na  Tarra  do 
Ramba’!. 

«UO  JORR  —  ‘■Rneontro  com  a 
Uorta- 

nUBltURNTS  —  *ta  Raaura*. 

PU>RrAMO  —  *0  Vatbo  Toote- 
moBto*. 


CinelAndla  c  Clrciiito 


PLARA  HUXl.  OUMOA  MAROO- 
TS.  CAbCAUURA  a  tCARAl  iMI- 
larMi  —  "Horriitoa  Cootr»  Orn- 
•hU  Kban* 

PA1.ACIU  -  *A  Rurtra  Rabalda*. 
ODBON  —  'Amor  a  luliana”, 
IMPRiUO  a  COPACARARA  —  *0 
ttrqrOdl'  do  JOorlI  »<.■'■ 

PATH».  ATRCA.  »nrnn>-OOPACA- 
MARA.  PAX  Mirrao-TUDCA. 
ãlAUA.  PARA  TOOOR  »  RARTA 
nCRIA  íCaaluit  —  *Ad»ua  ao 
|liu«kaa* 

CAfrrnun  miramar  o  maom 
—  *RalU  vaaia- 

RRX  AIAHOA  o  RRKIS  (TI))  —  *0 
Raprroan  do  V«i  Rtod*. 

-  vnOlUA  —  'Mt  Pa»  Ladjr. 


IRnuBaO  IC  araiulo)  —  ~Aa- 
«a  te  lM«wla  u  MuDdo* 
urn  niaiA  —  -riiiipor  o  oa 
hntM 

*%A1A  IbaadU)  —  *0  Monatru 
)  M  Cotutaa*  a  “Cararana  táal- 
ob* 

■UWRITA  —  “O  Vrlho  TUa- 

RD  «IMIÜIM  lOa».  Cruai  — 
llijrt  t  PO  rirutaa*. 
ml  Anrhlatai  —  'O  Rbno*  • 
_llN  DraUno  am  Tiiaa  MMa*. 
WaK;  —  -jlnrtkaB.  o  Ralarml- 
mai 

JKII.HA  -  'O  RaUo". 

■i.iunOfCTS  -a  **fMg 

it  CDmMte  Mftio**. 

Wk  «m  *0 

lâRO  —  Cí  MoiiâlfO  •  M  O** 
tMw- 

ttlAJO  iJarAiapa«uA)  —  "O  IMA' 
.."•te  uin  lAbioo* 

'Kn  RoniuoA  —  -Ru  aou  o 
Tdr 

*  RMO  llobadinBl  —  *Bld  f%- 
M  te  rVjmiMIa  Mewo". 
*««-■«  «3d”. 

^IVÍI  _  "CborMa*. 

“J  unni  —  'Aiaqua  ao  Pwtei 

ui?*'*' 

Al.im  —  -Ronhando  oom 

JJteWJimA  —  “O  Baljo*. 

•miA  niinrA  —  -Oa  Rrio  tn- 
i^m***, 

*>  IPfAB  _  -100  U1I  Ddiarot 

•»  W 

«mi  lA  -  -loo  UH  DdU- 
"•  ao  #01- 

*«»•  Norte 

ÍJ®*  -  -U  Baaun*. 

■MiroCA  —  -Vriuliioot  Ran- 

Rr?**" 

—  ■D  flttno  da  UnrM*. 


Zona  Sul  e  Circuito 


R.  LOU  r  AMCRICA  —  *0  Praqd 
da  AiublçAo-,  _ 

BRMNI-rLA  PIORIDA.  RRtnfl- 
I  P  A  H  R  MA  RRURI-ORAJAO. 
AUPA.  HRUNtPUDAOR  RAO 
PRORU  UATIUOR  ■  JOAO 
«Uantil  a  8  BRRTO  (Rti  *  — 
'•WH  Contra  amoflnarp'. 

PAfimARn"  —  "Poallral  da  Ropil- 
aaa-  lUm  flUna  por  dial. 

KRIJ.Y  IIRUMI-COPA .  ROIAU 
RflVRl  BOTAPOOO.  BRITARIA, 

ancRi-MTtm  rromi-rmor- 
MMO  UIS  DRNT1IO,  paraíso. 

PRRHA  BAMIMTRARTR.  «ita- 
HAITI  a  B.  JOROR  iRlC)  — 
-üm  Ramo  Para  teulaa* 

RCAIJt  —  -Oa  Indlfrrontao*. 

CORAL.  OAROBO  PARIH-PAl^ 
CR  RIVOLI,  riKTTVAI.. 
RRIiRI-TWtirA  QIPXRATOa. 
ROR.ARIO  «  URliO  «Rona.l  — 
“Oma  Prfta  Cara  BURIOlia  . 

OPPRA  RIO  RRORRCIA.  RIO-M* 
tJACT  iRamoai  MRIO  «P»- 
Bha.  PBOORRR-AO  <C  «IraiiR»l 
o  CAÍPIRO  «Mlirrdil  -  "Oi  iB- 
aarUrra*. 

aOARAliAnA  —  **>  RMU®  dn 

Morto”. 

BOTAPOoo  —  “Ranhuma  MuUior 
Vala  Tanto*. 

VRMXT.A  -  "Qr  Vancidoê*. 

AI,t'ORABA  —  'Um  B*«  •"> 
lorqua*. 

BIvncnA  -  “O  Amor  am  QuaUR 
DUnaoaAaa*. 

ART-COPACAIIARA  —  '«JAd  a  ta- 
famo-, 

RICAMAR  —  "Amor.  BubHma 
Amor*. 

rPAiniMA  -  -lA  Raanm*. 

LBmOR.  POI.rrRAMA  r  CARIOCA 
—  "Um  Morto  ao  Trimoo*. 


CONSULTAS  COM 
QADIOSCOPiA  DO  TOftAX 

■Aon  ça*  dt  nomMia  t  dr  muinjffda  -  Pi» 
rroRU  «rxtiaM  -  PHado  -  KalAman  - 
■«RRi  iM»  pmMH  -  ApareiiKR  »mro 
,r;K«R  -  OporaçAii  d<  RomnU  -  Narl; 
ilITIdOt 

Rt  A  BARAO  01  IMNI  MA  l* 

»  COfAI  AlIA^A  -  TO-  W  ”5* -- 
itiAP  cnriB  üi  i  A8  hor^ 
8SCA0  fOrOlAR  OA  POUtXINICA 
OIL  ANTOmO  MONTBRA 


SEM  ENTRADA 
MELHORES  PLANOS 


OS  DEZ  MAIS 
D'A  EXPOSIÇÃO 


SÒMENTE  ESTA  SEMANA 


A  MAIS  CONFORTÁVEL 

Cama  **Lancaster”  «m  piu  marfim  com  cabacsira  da 
palhinha,  ColchAo  com  molajo  duplo  e  iRCido  rasistentR. 

Pelo  Crediário  4.100  mensais 


A  MAIS  SONORA 

2Fonola  “Stereo  Magic  Roster".  Som  RlerRofônleo,  eo«n 
2  alto-faUntas  removIvRíi.  Conlrôla  dd  gravRR  r  agudoR, 
MsIru  om  lindai  cár»«. 

Pelo  Crediário  10.740  mentais 


âv 

' 

A 


A  MAIS  RESISTENTE 

Capa  de  napa  para  assento  da 
Volkswagen.  Nr#  côre#  vermilhi;  • 
préto. 

Pelo  Crediário  4.740  mensais 


O  MAIS  AMPLO 

Armário  de  aço  "Hércules”.  Pin¬ 
tura  A  BBlufa.  2  portas.  Equipado  oom  pra- 
taleiras  móvais.  DimansáiRt  80x65x31. 

Pelo  Crediário  4.180  mensais 


O  MAIS  EFICIENTE 

Ventilador  "Novolar”  giralório,  su- 
par  silencioso,  <M>m  garantia  da  1  ano. 

Pelo  Crediário  6.500  mensait 


Ví; 


!íá^) 


-4 


ii 


t*  m 

ZpH 


-**  \^t- 


O  MAIS  FINO 

Relógio  em  ouro,  18  ql. 
marca  “Lévia",  suiço,  17 
rubis,  pulseira  da  camurça, 
garantia  da  1  ano. 

Pelo  Crediário  5.600 
meneaie 


A  MAIS  MODERNA 

Calça  de  Tergal  ou 
Nyçron,  modelo  aaporte. 
Acabamento  esmerado.  Vá> 
rios  padròas  a  ebraa.  Todoe 
M  tamanhos. 

Pelo  Crediário  1.890 
meneaie 


•C 


O  MAIS  SUAVE 

Quimono  acolchoado 

9modèlo  "Sonoleve” 
em  nylon,  com  modernoa  as- 
tampados. 

Pelo  Crediário  3.820 

meneaie 


A  MAIS  BONITA 

Boneca  "  Amiguinha”  da 
Estréia,  e  ••verdadalre 
amiga”, 

Com  vestido: 
Pelo  Crediário  5.700 
meneaie 
Sem  vestido: 
Pelo  Crediário  4.740 
mentais 
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O  MAIS  ELEGANTE 


Sofá  Cama  ” Segurança”,  tamanho  casal.  Forrado  enl 
napa  rasistenla  e  durival,  am  3  lindas  o6rat. 

Pelo  Crediário  6.600  mensait 


CARIOCA 

Larfo  da  Carioca  aaquina  da  QonçatvM  Olll 
AVENIDA 

Avanids  esquina  da  Séo  Jdaé 

FLORIANO 
Marechal  Floriane  174^0 

PARA  VOCÊ -PARA  A  FAMÜA 
PARA  0  LAR 


I 


desde  .1947 seryiaclo-bem  -ap 


SMWHDO  CAOfINO 


^  DESTAQUES  da  semana  gS 


n(1«nptal),  «ta  Orà-BreUnha.  «!«•  Slrfcncy  3.  Fu¬ 
rto,  Hor»-«>n«Mur»;  “A  rateriilo",  do  Loon  Hln<- 
man,  cuntWado  «un  compeilçlo;  BrasU;  no  »a- 
bado:  ''RfHopl*  Ziudntuny  W.  8arai:P-.;.ic  «Ma- 
nuocrito  do  Saragoçai,  do  Wojcleoh  J.  Ma**,  bor«- 
concoun;  Potônla;  “A  Hlith  Winl  In  Jamalc  >•* 
«Vendaval  na  Jamaíeat.  de  Atexandrr  Mackcn- 
«Jrlck,  cnnvldado  em  compctlçAo;  Orú-BreCauhn. 

Hoje  »erAc»  pr^tetatto*:  {ta  I8S0  r  19  horaa  — 
Uuldo»  —  "Cliejenne  Autumn"  (Cri- 
pú'culo  de  Um»  R«oa).  de  John  Ford.  convidado 
en»  competição,  e  ãti  14  o  23  hora*  —  M^lrn  — 
•■Vtento  Nearo*.  de  Servondo  Ooiuale»,  Inocrlto 
otlctatmontc  oni  competição 

TOiii.  inaslto  on-  trmtui.  *  VUw*  yioérií»  de 
1  ranueUcAO'  Morata  eircuJaiido  num  “V.nkj» 

qumta* tetra  —  11  pajarandr  k  «aHle.  apoj  o 

«•  nalxo*  —  "Alie*  «meUculn  i>»  MiUiei»i  oe  Fr-ie- 
M  oa  Hofiienti'*,  de  c*.  *  FUilo  Sabac.  Bdecm  lllt- 

rat,  hert-eevteiMir»;  „  ,  ouUw  eiuielavíim  (ur.o  ‘  • 

9  hnroa  —  Frai,ç»  inenor  o  "BoMniwt  Cru«oO“.  nn 
Ue  Deme  IndiRtie  ^  Mbtr  dn  Teatro  Outcl- 

lenhont  lndUmn’'i.  ^  ^  Notlriárt».  fotoa  c 
lUo.  convidado  em  mia  arç&o  lyidiiii 

Oa  14  •  33  hora»  dtrUiKbw  a  Rua  ila  Qultali* 

I  Federal  da  Ale-  ^  jp  ••  amtar,  rrtipu  913 

arrenode  P<ir  ZarI  ^  fl,,  oih^mcM  o  cmtM  tMtral 

crrnaU  Paru  Do‘i  ^  cidade  raiivtia  encontrar  apr- 

Mlehael  Ptlraliar,  a^iotArulua  dlgnwi  tl. 

lalmente  «vn  c«wn-  tnalor  aleixAo'  "Mnrlo*  t«'’Ui 
aepuUiira*.  que  o  teatro  de  R«-. 
iexu-(rtim  —  1*30  pertorlo  lava  no  taatro  dv  Aw- 

ü.  Uniio  Sovietuu  na  «*•  dl>’ 

ir  «••On  **«  oo«Wrto»  •  Mwtço  ►  «V* 

1-rtín.  rmm.  an  Traleo  Nn- 
àm  u*A  33  hiirtt4  ciomU  Qv  comédia  <um 

_  -ia  sSnuíe^- 

i"A  Ritra-  •I'**’  **  laatro  de 

orfoae"».  de  Pierre  Arvtia.  aiaraee  o  aacrlílrtò  ro- 
(f4Te.  lltawlto  ofl-  miHania  da  falta  de  ecofòrui. 
n  comprtlçáu:  AoMa  ao4nv  aom  aubMknela. 


0PATO  mala  ImporUnte  da  aemana  *.  sem  dfi-  Cr$  3  0 
vld*  aliuma,  a  realloação  do  I  Festival  in-  ,?** 

temaelonal  do  Filme,  quo  »e  Iniciou  no  quaeia-  pltollo 
feira.  Deu-ae  a  tnaucwaçiu  no  Cinema  Palã-  A 

cio,  Preaenlaa  o  ar.  novernador  da  Ouanabara, 
e  um  reprwaentante  do  presidente  da  Reptlbllca,  Jeoadoí 

O  primeiro  filme  a  aer  projetado  foi  “Vau*  na  Pen 

Ksltdlo  da  ür«i  Maior",  de  Luchlno  Vlseontl.  Eakle.  : 
tendo  no  eorpo  de  Intérpretes,  a  atrü  Clftwlla 
Cordlnale  t  Jeau  Soren. 

O  cinema  oficial  do  I  Pestlvol  é  o  Rlan,  na  rompei 
Avenida  AUAntlea:  um  pulfuclro  que  dl*em  ter 
sido  llgelramente  melhorado.  As  sessAes  serão  ãs  do  Jud 
14,  às  18.30.  19  e  23  homs  Preço  do  ingresso:  na  sexi 

fls  amanhã  em  diante  a  pr «le  AniOnlo  Macedo,  Inacrtto 
n-amaoào  a  svr  cumprUla  S  a  oflclalmenlr  ero  competição; 

•  Dia  31  —  lérça-felra  —  USO 

^  .  a  19  horas  —  Tcheco-Ealovãliula 

DU  30  -r  —  —  "Atemar  (••O  Atentado"). 

ISSO  •  18  de  Jlrl  Bequen»;  •‘l<na  Ooeirll- 

-LTitttn  dej^  leros".  de  Uiea»  Demare,  liw- 

Hora  da  Vw^d*  .  d*»^  ertlo  onclalmente  «mi  compeU- 
ttlef  o«mvld^  oomp^-  ^  _  Argentina: 

^  Ta^'.  nu  r  -  quufte.fclra_-  II 


Vinldas  de  UoraU  —  Via- 
inu.  engordou,  voltou,  foi 
para  uma  cltniea  de  repou¬ 
so  e  jd  esfd  circulando 


ROTEIRO  femtmno 


Cabelos 
simples 
e  sempre 
na  moda 


FKRNASDA  MONTESEGPO  —  F»<d  no  filme  "A  r  .,  j' 
haseado  na  peça  do  direuUdo  e  totentoão  Nc,i*on  AutrioMi, 
O  fllmc  rcpretenlara  o  Brattl  no  Jesflrof 


^  Antigomenie,  no  op<xo 
cj*  nossos  vovós,  hovio  tem¬ 
po  pofo  tudo.  A  mulher,  de 
cobeleiro  longo,  contovo  com 
o  ojudo  de  oios  poro  penteor- 
ae  c  orruinor-ie.  Hoje,  «ke 
mino  o  vontade  de  sermos  o 
mois  práticos  possível.  Ves¬ 
tidos,  soios  e  blusos  lovóveis 
•  postas  o  secar,  ficom  óti¬ 
mos  em  poucos  horos.  A  mo 
quilogem  é  suave,  discreta  e 
pguco  trobolhoso.  Os  penteo- 
dos  seguem  o  mesmo  ritmo 
Apresentomos  os  leitofos  do 
Roteiro  Feminino  do  LUTA, 
um  penteodo  de  estilo,  boni¬ 
to  e  fócil  de  foier  em  poocos 
minutos.  Seu  erKonto  resicíe 
nos  crespinhos  rentes  ó  nuco. 
Tochie  «le  feminilid<xk,  de- 
monstrondo  ser  o  mulher  sem¬ 
pre  o  olvo  de  detolhes  míni¬ 
mos.  «jue  enfeitam. 


UTILIDADES 


nada,  numa  UacU  dr  àgu*  levar  Uvn. 

Uma  ndhcrUdu  dr  a«ua  uxie*>»da 
mialurada  c.vn  ai/wtaoa  sOta»  de  amo¬ 
níaco  clama  •'  atoura  tMçca  mdcarjàvel», 
EnsaruAT  oom  acua  muma. 

.Vo  raidaciu  du  raupa»  —  Para  rU- 
nar  .  avlvur  liiigonv  <lr  aéiia  branca; 
luÜcKnMr  alsuaiaa  •♦na*  dr  ácua  «niur- 
nada  quaiuln  riixauiiar. 

IVum  Urar  monclua  «le  ■ai)(ur  do  ir- 
clUoo  de  Bleudãu  uu  -rayun":  agua  aamia 
coro  sabão  em  fkxn*  e  uma  colher  do 
u>pa,  <lr  ãgua  oxigenada. 

Na  caaa  e  codnha  —  (Juaao  UXUa  a» 
mancha*  de  ròr  podam  aer  deacotoradia 
com  ãgua  •iXigenãila  c  amoníaco.  Dom- 
qom  fvral;  I  parte  de  água  oalgenada  a 
13  volumes  para  4  parles  d*  água.  Jun¬ 
tar  5*;  da  amoninco  no  nuxnanbi  «le  cm- 
prvvu'  a  mUtura.  Pam  mancha*  penU»- 
tentes;  I  parte  de  ãgua  (riJg«aa«la  para 
dua*  parta»  de  água.  Umr  água  trU  ou 
m«>nia  v  não  umr  ãgua  enügrnads  «Abro 
tecidas  de  fio  animal  que  estão  amaro- 
Icrldos  peki  lempa 


Para  Umpor  objetos  dc  oobre:  asi 
gnjsMi  mi*tura«lo  com  tinagre,  eaírvgar 
cvifnnne  aa  mancha». 

Para  lavar  p«^!u  «le  ciunurça  isem 
cõr»;  «nnpretsr  água  hem  »oU'»«la.  **w 
ã  aombra  «hrp.is  «le  tcruil  sUlo  tnreU!-  - 
num  paiu).  Quatulo  aitula  tlmldaa,  estuiar 
bem  em  lodo*  cs  scntKluk 

Quanlldailea  utadm  habttuaUiKV.tr  na . 
coalnha:  na»  sopas.  5  g  para  eada  lllro 
de  Ihntido;  masatu  c  arroa.  10  g;  legu- 
n»»a.  ig:  peixe».  15  g. 

Adl  A  OXIÜf.SADA  —  Na  bigH-ne 
e  ruISaiia»  de  beleu  —  Para  KargBrejr.'a 
«Iratnfetanies:  1  crdher  «le  cIlS  «le  ãgtu 
oxigenada  pnra  cadu  copo  de  água  fer¬ 
vida. 

Para  Umpar  unha»  encardida»:  paa- 
aar  um  pau  de  lanuija.  eont  algodão  na 
ponta,  embebido  em  água  oxlirna«lB.  «le- 
baixo  das  unha». 

Chsiro  de  peixe  nas  mãos  rellra-se 
oom  uma  oolhrr  «le  diã.  «le  ãgua  «rxlge- 


SAL  —  >a  tugleiis  e  caldadoa  ^  m- 
»<*  —  Ciarg#re>*  contra  irritação  na 
cxrganta:  1  colher  dr  »al  grasso  num 
cnpo  ilr  ãgus  quente 

Banhos  forUllcanus  c««»Wa  cam»ff> 
extev  l%o:  3  kB  de  »al  grotM»  n*  taaaheua 
oe  água  oautia 

Prvwnlr  «nntra  tTiUria«k»;  encher  a 
conctw  da  mà«>  cim  água  «algada  e  as¬ 
pirar  proluntlamenie  eata  mistura,  duas 
ou  ttãa  vtses.  para  que  penetre  bem  naa 
narUUM. 

Ns  ealdado  da*  roupa*  —  Oonlra  as 
mancha*  «la  lirfugem;  moUmr  bem  e  vã- 
riss  vésas  a  majnclw  com  uma  mistura 
de  wl  e  Muno  de  limão.  EiJtagtiar  t»*^ 
tante.  «lepou  da  ulUma  água  não  deverá 
ma»  t»r  amai  da  mancha.  Passar  a  psça 
aãbre  nm  pano  fripudo  <x>m  ferro  «luente. 

Na  casa  e  coalnha:  —  Pura  imipar 
vtdráa  e  cristais;  um  pouco  de  vinagre 
sAbre  aal  gnsMo.  sacudir  bem  s  onxaguar 
d<T«>ls- 


Máquina  Costura 


A  ULA  DE  CORTE  E  COSTURA 


Prof.*  ELOYNA  AHNICHINI  Dl  ARAÜJO  >  Direitos  Autorois  10  038 


(•  O  iniciai  e  mensal 
ê  sempre  igual  | 


(•  o  inicial  e  mental 
é  sempre  igual  | 


Um  més  antes  do  aniversario''  Neno  já  está  preparando  a  Festa I  E, agora 
mesmo.  V.  pode  aproveitar  e  levar  para  seu  lar  a  “Mãq.  Costura  Axel 
cu  uma  Bateria  ALUNENO”.  com  o  inicial  e  o  mensal  •  sempre  igual  i 


Madureira:R.  Mana  FreiUf.  110  > 

BaflgÉ:R  Cónego  Vsscoot9lii*.  U* 
C.  Grande :  R  c«t.  Agostinho.  UI 
S.I.MariU:Av.  dos  riibsIMdoias.  69 
Caiias:Av.  NiIo  Pet>nhs.  228 
NlltréllBêm  em  Irento  a» 
t.  6tieriiad0r:Av.  Pjrampusn.  2US 


CanlrO:R.  Sett  de  Solambro.  MS 
R.  Uruguaiana..  M8 
Av.  Marechal  Floriano.  17! 
Av.  Passos.  94 
R.  Rapublíca  do  Líbano,  7 
Penlía:  Largo  da  Penha.  69 


Valo  psrtldpgr  «lo  I  FtsUval 
Inumsdoiuti  do  Filam,  na 
auanabara.  K  uma  alegrln  aa- 
b-f  qii*  o  grund*  c  sunpãUeo 
avtgo  «e  orha  novametile  «utre 
n«».  #  A  ruirevlsta  que  TetiA- 
rlo  C^avakãnU  enneedeu  hã  al¬ 
guns  dU»  so  "J.irnal  do  Brs- 
eU"  teve  gnuids  repercusvàn 
iws  meios  imlltlcas  FM  um  do* 
«iMutectmsutaa  da  disitaoti»  da 


MODELINHO  INFANTIL 


I 


A  rf<c«pci«  Mtt  BO  bw  te  Tra> 
ln>  Raeivlo,  aim  «m 
nfinrcite  pflo  lUo  UNO.  O  tii< 
Uce  aori  spu»  •  M^wnl, 

icmiòDHM  «un  coqutíal.  O  pú< 
lilioo  podrrA  luaUUr  O  OMal 
I*  «HMuln  inniari  part«  nn  «>• 
^■tAculo  iiotiuiKt 


..  ,  EFE  PINTO 

pn«tmo  dlB  n  MiatM' 
nu»  M  eanunanto  dr  Ulr- 
U  «  Maiccki,  no  (mIco  do  Tt»- 
iro  nrpubllca  Q»  iMUarliiio  «o 
‘Arco-Irl»"  rrcrbrrâo  ■  btnoAo 
•nMtrImotitsI  d»  Mutuvnhor  Mi- 
vu*l  Htinm,  da  >*anVqiilu  d* 
BanUi  AntMilo  dn»  ri>bm.  He* 
rHo  pndrUihoi  da  niiira  «  ar.  « 
■oirbora  AlmAo  Mtdlna  •  do 
iv  ivo  VlujT  FlMTarl  r  VUma 
Vifnon  Aa  aHançai  toram 
»(rT*«lda<  iialoa  compiiiniu  < 
dl)  ■•ballí-i"  <fe  P*~tr**  K — “■ 
t  0  Vdatido  Ua  notra,  qu«  ciuton 
mil  cdi/.  una  iu>  lu.-.»  # 
do  ar,  Madina.  Por  raprOl  au> 
toruaçAo  do  Oardaal  D.  Jaime 
('Amara  o  eaaniiianlo  aarA  nn 
palro,  cuiú  canAiio  vai  aar  um 
irmpto.  MíTiU-I  Rorrinan  oaUt 


SHQW 


Fuall 


♦  AMd»Un»a  ao  annüjnlo 
do  Traíra  (^oa  Ocanea.  "Ite- 
Mloa,  IJiviaa  Milaica“.  0®  aj- 
canto  pnia  mnntaoan.  pala  dl» 
rã^io,  pria  mIMk»  a  te- 


lUaa  d»  amarnia^  nrlo  tni(  > 
rior  do  BraaU.  da  *0  Novtçn' 
InnuB  aliaradn«.  taoün  an  «ia< 
ra  a  anutacta  do  pdbUoo  ao 
Teatro  Nacional  de  (JomMlua. 
P»r  li«.  a  diretora  do  TNC  re> 
«oleau  aataiuirr  a  Iwiporada 
atd  novembro.  SAmaole  am  de* 
Twmliro  o  rlcnco  viajaiA  para 
cumprir  o  nOvn  iuimãiío  mar¬ 
rado.  vbnlandn  Braattta  B«1<> 
Koriaonle.  OolAnla,  Ubarabu, 
UbrrlAndia  e  Mn  Paulo. 


CrtaUna.  Donuite  a  >e»nte  co- 
nunitaremM  a  predu(te  te  Oa- 
cor  Omatcln,  que  caoa  dia  ®»i- 
•e  firmando  «kuiio  pradoter, 
Couuiçoa  em  “ttf  Fair  tate'  o 
arunhi  oetn  eotroa  aoeaana  do¬ 
mo  '‘Bortiui-BocUif*,  "ItedT- 
Maiy,  "Deacalpoa  no  IH»t|a»'. 
'Qtuilqtiar  Quarta -Pelia*. 


*  im  (udo  tpadi  a  amn  jovent  aenhortta,  ri*  RíMS 
UAL,  um  doa  malAorri  •tnvtHln”  te  notta  Cdriocd,  ratd 
ranofinate  no  paaaarfh  do  Top  Club,  onde  Vátter  pereira 
da  Silva  epretenta  o  aou  “Very,  Very  Sexy”,  Pottivelmen. 
te,  Rene,ertnrd  no  nrórtmo  "•Jinif"  que  Vúlter  eatrearà 
em  deeemhro  próximo 


cooatrulndo  o  aXar.  Oa  pau  dit 
noiva  vieram  da  Aritentuia  o 
JA  ae  meontram  na  tiuanabam 
Iwm  oomo  parentm  de  amboa 


jaoMceu  *»>“  ““  araoo»  •••how  ao  Uebea  A  !«aite.  eu- 
nfaiaiiTvtite  Umvhvaarleiro  de  CopaeaOana  a  ipneentecAu 
utiM  om  UMm.  moutiUonieu  p>r«iiauaea.  uma  Oaa  eutor»» 
^  tiieiatati*  Bueeuu.  arutta  rutuaiva  itm  BmUeora  Na- 
1,^1.  ■  do  Caaaluo  itr  Rviunl,  rcioavoulu  etiriimMim>r  o 
.^•r  nu  IdaiM»  i|ue  ite  a  ar>leia  veitar  an  «lalm  tttvrn»; 

um  uimm  MU  luua  pamcularulad»  rara.  a  npaa  ue  toi- 
.  doae  -nilaleea  «(•rvn***  —  uma  rren  -  mêf 

-mm  •  wrierOa  Anuta  iflana  Or  •*  »w 


umviitvaodn  e  Mie,iiX'  on  Au  uen  oiaa 
iumada  d»  aaaUitr,  no  OoMen-UooDi.  •  anuidloto 
a  a>  •»>  Jauvtrai*,  a  preto  d«  uuiro.  Aaata.  a  purUr  d* 
t  euJair  MUleur  o  ''anne*.  a  aloda  por  cinia  ■ahorrar  urri 
mm*»'  >-■»***  apruae  dfico  mil  muulrea.  prieo  «oiinue 
UdM  aa  'ampaxmtaa  teatrala.  lua  am  otna  Mae.  eoortoi 
a  a>ancen  uio  edmeoW  aae  tnaunAr  er  domlaao,  ni|» 
r 


tOEM  —  iPcaaoaa  naacldaa  en- 
Ire  n  de  auòato  e  33  de  eetem- 
bro)  —  Nao  arja  eonarrvad»r 
neate  dla  im  que  hteioa  evolni- 
daa  vAo  rraultar  em  benetlcloi' 
e  vantaqu».  Oa  anuntoe  flnan- 
rriroa  e  oe  pedHkw  no  mtor 
profiMlonal  eaiAo  eob  botu  ao* 
lurU». 


VIU013I  —  iPewoaa  iiariitda-  en¬ 
tre  23  de  aittelu  e  33  <1e  aetem* 
bro)  —  (je  atUoa  MMnatat» 
urandoi  aUvtdad»  cm  indi*  <u 
vtnrea  de  vida  ImptiHone 
!«eua  inifdctoa  para  bciivllciar-ve 
doa  lucroa  oue  lhe  wtte  rva»-- 
vadoa.  Vera  realUnda  uma  at- 


PVIXXA  —  ipeaaoaa  luufidaa  entre 
IA  d»  frverelra  •  30  de  mBr<r'*> 
—  On  aatroa  aaMnelam  Atilo  em 
virtude  de  uma  mudança  no  ee- 
Inr  do  tiabulho.  DUi  etceHii* 
para  (ater  Impor  a  aua  capa.*t- 
dado.  Verá  reaUtnda  uma  arpt- 
raçAo  aeereta. 


13  de  fevereirn  e  30  «te  maroO^ 
—  Paretibu  ou  amüma  vAo  aa- 
I.UIA-IO,  apentando-Ihe  a  «ohi 
çAo  de  certo  problema  Influim- 
ciae  externaa  ntAo  pnraqaate 
a  Aua  pMfOa  Apuarde  uma  no- 
cicla  autplcloAa 


pe  *m  •Muaitu.  Uauporadu  <pe  Mtucaatw  pnttuturMa 
,p  ia>  rarto.  DO  Trama  OiiiAattco.  Oaaa  rlitia.  pOMino. 
iiit/e  Milruaoa  Oe  tradlelana»  latudaiitaa  daa  cepea 
Uur.-i-  .1*  ae.  *albiraiu..ar  aen  vartadea  Up«n  de  arta. 
t  araaiiare  oaotaruin,  wcarani  a  lUaoaraai  Multo  vta 
M  aptdie  «lo  Mlulm  a  «te  Atudetia 


LIBRA  —  «PeotoM  na-cidiu  entm  UBRA  —  iPwMMta  naacldaa  entro 
31  de  aetirmbro  e  33  de  ouiu-  31  de  letcmbro  c  33  dt  ou'u- 

bra)  -  Oe  aKr<i>  «uiundaiii  bioi  —  AouitecInMiilo  paieadu, 

madança  ineapcrada  nn  trvur  que  lhe  parrcla  dcaaiiradAvel. 

iwoflkaional  Aproveite  «uia  nr-  h«i)e  cowtituIrA  em  al«o  piovcl- 

cunalAníUa  para  melhorai  <!«  toeOi  Vai  realUar  uma  aepim- 

altuuçAo  Pedido-  de  favoim  oa-  cAo.  tniluènctea  ettefuaa  ee* 

tAo  aob  boni  aipertoe  O  me-  iiuiueuciae  ra«w«-«i  «a- 

thor  peilodo  é  o  da  tarde.  lAo  protegendo  a  «ua  pea*oa._ 

BRCORPIAO  -  (Pravooa  natcld-w  EHCtJRPlAO  -  <Pe^  iimcldaa 
«tre  28  de  outubro  e  21  de  .m-  mtre  83  de  «rnlubro  e  31  te  no- 

vcmbroí  — •  O»  Invejoaoe  e  In-  verabeo)  —  Oi  Indicam 

trlipuitÁi  eMo  atlvoa  neete  du  btnoflcloi,  atravíe  de  cooven-:i- 

de  Inllutedae  dttrUkaaii.  NAo  «Cea,  mu  excelmte  para  aqiiC* 

M  deixe  amurter  por  ewpntav  ^  lidam  no  comínlo 

nieoqulnhaa.  Aa  inílufncina  lÉa*  noa»  w 

cunfuioa  Asuarde  uma  noticia  atuplcl>'«« 


lES  —  iPemoaa  niueUlar  entre  ARIRB 

31  te  marco  e  30  de  abril)  — 

RelaçOra  e  contaU»  com  otnree  t(». 

tuii 

peíaoa»  eerlo  farllltadoa  Di'.  Inai 

indicado  para  novaa  aiultidca.  ruli 

O  mellMr  periniio  é  o  da  uoll-.  opc 


auutu  «tetu  aut  lieqUMiUOaiva  «tea  MaM  eenocae;  »  vol- 
am.tmm  ,>mUuil>uauna  ncou  apenaa  alcuila  <llu>  KXiae  dr 
BTM  MuU  iM<  U>  Ouioelatifa.  que  e  laa«ou  no  Rio  de  Ja- 
,  ;m1.  u  tiial-e«ti«cilli'.a  (ot  loeo  ctiilirailo,  e  a  nuica  relt<ui 
labc  prtiha  riri  partlatpaado  te  «nn  araade  emt- 

{«riMrwlu  pani  featelar  eua  volta. 


.^ema  lealral  miRua  tem  eomo  am  dea  aene  pona»  eltea 
o.  ««Uia  mmMte  de  AUrUne  Miha.  -O  Xmitor,  p<do 
,  iKul  dr  ('''Tnartla  O  tvlto  tem  aid««  temanho,  «rie  a>d  «o- 
I  mu  'nWlUaOaa.  Mo  illtltno  itrimlaBa,  tora»  •nrantmdaa 
mam»  — oa  AlUoia  iieaaAo.  Para  que  o  pObluo  uAo  fique 
,  .jem  aaumr  A  peça  oo  pequene  Matro  da  Rua  CbUe. 
4n  afT  'letetralDOU  que  a  Mnoeeada  vt  aM  Roa  «te  no- 
M,  n  d»  uutubfo.  eomo  «eiava  antanormiate  promema- 
u  alea  ponanua  para  oa  eanoeaa  Depeta.  lonim  «Reuioto, 
1.  iioiAa  Minar  a  Bte  teiilO. 


OPMKIT»  —  iPmataia  luacMat  an- 
itt  31  «te  maio  e  3t  «te  )unh'i> 
—  (btarA  dl/moato  e  tnaptra^i 
iirate  «lia  Rapetr  frclll(ta«len 
para  lerur  *  botn  tArtno  eerta 
UIMa  q'>i«  tem  etn  mente.  Oa 
.ndroa  auiniclam  proveltca  liHia- 
pMÍuloi.  O  melhor  período  t  » 
da  manhi. 


OEMT.O*  —  (peeaoai  uacltea  m- 
tre  31  de  maio  e  31  de  iunh»‘ 
—  Intetfaaea  llcaiU»  A  famfia 
ixxSerAo  «raiv>frirmar*Ar  em  ímt- 
ta  de  preocupicder.  Kvllr  to- 
tnar  delibera', dea  aprrsiada* 
neate  dia.  Penw  mvtt»  e  *«.■ 
(levanr  que  maV,  rteiwTnaa  al- 
■»nça.-A  0  objetivo. 


,eiu>nla<ira.  oa  noite  rjiloi»  ea  «.exteuaa  pnrpriaoqa  por 
iivjfin-  p«ra  o  Saialia  Top.  Vaudattoina  «tettclaa  A  oaaa 
rm.  «iitHV  rieqnAiuda.  (telaiuuln  aaraear  fwemaii  pelo  «te- 
MlMBa  quli  te-fetra  IA  tatevani  Ar-ci-tn  Vaarmmoa.  a  no- 
«•inlva;  lírica  DomUuruea  e  ma»  una  poreto  de  feote. 


it.  ■»  ka^r*  o  TVaWo  Prlncroa  laelw!  apereamiar*  uma  pe«a 
(.itoM  por  tranoOe  B«>rA  a  pelmeira  aitietteniaa  num  paleu 
e.ai  «bi  roorme  aueeaan  que  a<a»  Upe  te  “Miare-  ma  Ca* 
b«i«r>  O  rtirMo  da  peça  «ea  «eedo  raertte  por  Vaa  Jafa. 
r  mielral  «t*  Joio  Roberto  Kellr  Ttmio  «te  peça:  *Wvb)<» 
aa  luram  lAo  muUiafvo''.  O  prlmetru  alo  JA  («H  entreque  aoa 
m  «landa  o  «•balbo  realmente  multo  taen  DevarA  atr  ura 


tPvMMiah  narcvleir  BAOTTABIO  —  (peaioaa 


8AQTTARIO 

riilrr  £1  te  derembro  #  la  de 
Janeira)  —  Novaa  OAnerniKf 
aurflrte  no  dacurrer  dèale  il«r 
üm  ooontoelmento  loaaperrdJ 
porA  ttm  a  errta  preocuuaçfto 
Dia  flxciüente  para  naolver  pri>* 
bicnuia  de  ordem  atnllmnurl 


«peaMor.  fjMcldaa  cn- 


CASOCIt 

tjv  33  de  junho  ente  Julhai 
_  IlaverA  tendAncia  pata  o  «la- 
lAntann  e  a  healteçte  Mude 
Crec  ertedo  te  eaptrtto.  ranver* 
tendo  «mm  pcMona  «nUüqeotea 
e  oUmtetas  Aa  liifluAnclae  «Ite- 
te  dlA  ein  eonfuaat 


CANCT31  —  «Pereoar  niitclda»  en¬ 
tre  33  de  junho  a  a  te  Julhci 
RnceitrarA  acolhida  para  «ua* 
tdeiat  e  reui  plaipn  tiif|iiei<* 
rlaa  externaa  lAo  pcnltvof  ao. 
netuCloa.  AKtiarde  uma  autprv- 
■a  aitrailArtl. 


ratra  33  de  detembro  e  18  de 
lonelra)  —  NAo  deapreae  nm.i 
Ixa  Idéia  que  JlM  acra  apreeni* 
lida  iio  decorrer  dAatc  dia. 
Dela  advirte  provettoa  e  vanU* 
8*110.  Dia  excalrnie  para  <» 
«mpromlMoa  de  lonça  duraçAii. 
O  melhnr  período  é  o  da  manhX 


•  tm:  Oe<w«lvre  reiA  em  niea  ilhimtui  neuiaoaa,  do  Peeda  eom 
\  fMe.>ir  tUraate**.  eonAdia  «le  AMIls  1‘erelm  te  AlmelOe.  A  et* 
mm»  *  ('artoa  MAehailo,  «aceoando  iimi  peca  teatral  em  peteo 

•  tav  tuAcra  .-ircaula  «Ir  èrlV'.  Uive  ua  reoAb  o  Prure  tem 
mu  >*r<A>ina  de  -wrenrolree.  qur  r>ad«  miendem  de  ponuaote 

wiiave  edbrr  M  (fraçea  «te  Derri  *  rta  turma  Tme  pena, 
rninmtra*  'R  AbitP-  A  rraliutore  um»  eMrcnum.  e  (itrct  uma 
,M  ia*t«peeerr1 

m(R>  •t-ca.aitirna  «te  UktHM  M>i!M<l««  ««ini  ItMI'  aaora  traDt* 
mtrn  Ml  -rrroner"  «uoiba  de  xnrar  o  ua  prtmMm  Ip  RiMiuéta 
•iTixr  Ttin  i  'Aaintaa.  Rora»  e  otoerA 

jHt  'irm:  Micue!  r\rta)M  •  Lion  Mitral»»  00(1  M  «'racOra  do 
e «-  «te  ■  Pniteaon  o  «p»  »eiA  laieado  fali»  à  Cra»  de 
•ntSís*  II  "«v.rriiaJt"  Ren».  quf  te  trnnMrrtu.  ertra  artnaa  e  be- 
i;ra  «»  ato  Ptuliii 

atlOiiMi  «aultruhi  «ae  etii  «mrM  ou  ''te»  Vie  Ku  Hnte  ',  aetO 
n  (Th  '  Ui  *  uuvtaa  meuni»  ee  «e-iteerlUte  Rtae  dOe  vvttlaiMtra 
m  «  «OmlMlii  tr.  punbetfo  «m  pauu  kA.!  OaocetcAo  '« DerraMa*. 
rM»  -uue-.itite'.  Jeudtra  e  MUra  Mlrandi^ 


AQCARIO  —  (penaoaa  naMldaii  en¬ 
tra  30  te  Janetro  a  18  dt  feve¬ 
reiro)  —  («oderA  encontrar  pejt 
freme  priena»  irrlindna.  Et  '-' 
dlfcutlr  Uma  deiaveiiça  neVe 
dia  ptulitA  iTdundar  em  lerri’. 
abonrcimciiK»  Ae  mniAir».: 
«Ao  itdveTMia 


AQUARIO  —  (IhteDu  noacldjLn  en' 
tre  30  de  JoatliD  r  18  te  irvr- 
retro) 


_  _  tntiuénctaa  p.iri 

oa  pedldoa  de  empréRo  ou  mu¬ 
dança  de  pradwAu  Ev)ie  tra- 
ur  de  neitdcl<b  om  e-twnh"-' 
ou  pcMOAi  do  aexn  opiMtn.  E- '  - 
é  um  dlA  tajelio  a  «muMK  • 
(oniratempoi  Usadixi  Ae  (taiu- 

(Ute. 


ELEVISOR 


ADVANCE  2J 


VENDEMOS  PEÇAS  AVULSAS,  CASAL  E  SOLTEIROS.  SUPER-VANTACENS  SOFÁS  E  POLTRONAS! 

CmillO  OIA8IA 

Pteço  Tlrodotnai,  4A  Rua  Uiofiet.  Iltt  Q  1SU 

eSNTRO  CAMPO  ORANOI 

Ruo  Urvgvolono,  77/71  R.  Ferrelio  Bergot.ld 

CiNItO  MOVA  IWMÇU 

Aw.  Mor.  Floitono^  219  Av.  Amoral  Pobteio^  tl/rl 

RAMOt  CAXIAS 

Ruo  UronoA.  tlOC  Av.  Ouqiw  d*  CorIr^  S  •  17 

MAStlUMA  NITfROl 

R  Cervolho  Oo  tome,  lél  A  Ruo  Mo  PoOro,  IS 
f  CRtttOVAO  OfPOtnO/OPICMAI 

Ruo  S  UíiU  GROiepo.  Av  lU|*c«  2SS7  „ 


ANIVERSÁRIO 

OA 


o.  >  ^ 

V9l}| 

iSvfl 

'•  ••'  : 

flj 

llMifl 

Nao  achincalhem 
a  polícia 


Bossa  da  lUoda  para 
Primavera  e  Verão 


voce'' 

precisa 

saher 


mais 


Kscrfvp  VAKliAS  JUMo| 


fyfi  DLTIMOM  isM*  mtiiAlnKluii  »  «aipUnuml#  notkUulut.  puumik 
^  dar  w>  povo  *  faiiut  UlPUi  da  qiic  ■  Pottel»  Cirll  nu*  oMlhada 
da  c<imipw«.  raiTMct»  r  hnkdmanm. 

Ab«>luujnuiu.  A  policia  do  tMiuf»,  na  »uk  i^imjMiadoni  uuMo- 
na  t  compoata  da  homn»  de  bem.  de  rnonl  ilibada,  dc  aMd  r»- 
pirih)  de  aaertflrV>  H*  oa  nuiM.  eridente.  r«mo  «m  iMa  a  oule- 
llvidaile,  maa  em  nOitieni  (iiminulo,  Uidtn  (artomonte  idRititirn- 
dioa.  *  brtni  da  narletN,  eaperanrto.  apenaa.  o  bico  do  aapnto  qur 
vai  aiir*-lu  no  fMtOlo. 

Aront,  «e  dlveriiHH  que  u  apunUin  policial  da  ddadr  e«a  prti- 
tlcameiile  iwnilliado,  qiinec  oiiiMd  numa  Inairla  xritant«.  at  aini. 
a  população  rtiar*  coberta  de  mnrf  Um  de  quem  a  «  milpa'’ 
UK  íPNOMKNOH 

Mnvo»  duc  pollfiaU.  dcaproaiUIadoi.  ck-amoralijcndoa,  abando¬ 
nado#,  «em  nenhum  eaitinul'i  pora  o  cumprimento  do  devnr, 
mauadm  pelaa  IniuaUcn*  e  pelo  deaaparrlhammlfi  total. 

ralamo*  com  o  canhoctmanlo  qUe  idqutrtroo*  nne  ano#  (fu>' 
tralialhanaai  na  rrport4«em  policial. 

N)uira,  coniu  ncxe  ib  V*mo.  deltcadúe.  ()Oail/«anoa  e  deieL.rra 
loram  t*o  aclunealhadu»  E,  tanto,  qiie  muiua  lustram  e^aivo- 
rtdca  para  o  tiiibiio  federal,  provt^eando  o  ravaaMmento  di_  qua- 
oro#  e  deixando  ■  cidade  com  uma  Pulula  míraquecida  e  drai- 
ludlda. 

Mu*  oa  qur  licwam  ptwuraram  *upnr  a  autdncta  du»  nan- 
paiilieirue  oixn  uma  parcela  de  iraballiu  artiuo,  coai  dedkavAo  e 
amor.  K  o  que  m-eberam  M  paqii’ 

O  tuCaiuu  qu#  t*m  recebido  aa  viuva*  r  u*  orfíu»  da  poUclal’ 
que  inmbamm  no  cumprtuirnto  do  devv.r:  iiieraitdAo. 

Ue  qiinn.  pote.  a  culpa  ae*M*  Iberria  do*  funcioiuuti#? 


«  r  n  r  r  t  * 

Oa  (talMlea  rrcponxavru  retâ.»  IM  nliwU.  lu  *dniini,ir, 
ua  Buaénrta  de  chefia.  nr>  feofimetn-  du  s  loiucA 
peawwu.  na  (alta  dr  m'ur*o*,  no  dreupnrrlltamiinto  uii*i. 

O  que  falta  ao  poUelal  e  uma  tbeiu  qi.»  iii,  ^  ^ 

lhe  ame.  que  Uic  iwpeüe.  que  llu-  •  u.ii  v  .i*  j 

*altu  o  qur  r  1'OlJC'iA 

Na  iHM*a  lonua  jornada  proiiiaiuiAi  U'xi.(a  cam;*«r>ri(V  i 
na*  «ilriiidadea  de  pUM«e*  de  CHEFES  DE  POI.fClA. 
uiaram.  a*>im.  aua  aprreetitacdo- 

-  Vun  dlapwlo  a  tarrer  o*  lOtrutvna  da  t‘<’ik-t.'s 

A  Iddta  i  aempie  #  nmiiui,  cunu*  a  rrp  II^m  lurc.oinn*  a* 
dtaco  qurbrado  N*o  aprrkiiiniu  uni  nruqram*  d*  ‘i  nm.u 
cidade  iiii  nela  melhoria  da  ■.4?anliav*<i  uVu.iqtamrtite  (a„ 
tmliuJitaa  de  um  a»  pr.qio-iiii.  o", mniuU&ir  m  tiollciai»  ;r*-a 
opitillo  pUblhui 

B  por  qu*?  i'úiqut  uo  liumiiia  qur  leui  atns.r  o  qur  tiac 
nhcceni^o  que  ilEo  eellniam.  C  tr  diunaiulam.  en*nt,  irvwv 
a  onmetrm  liOuaticaa  ahirnuuitet. 

Por  lato,  laarrooa  um  apblo  «o  homem  qu*  t«r  aiaita  m 
I  d#  caitubrO'  n&o  neqorie  a  HCXTHTT-UUA  UE  t>rtt|'HANCA 
BUCA  DA  OUANAUAHA. 

entrecur-a  a  um  POUCLAL.I 

N*<j  compreemlcnvM  uma  oam  de  aatliM  diiiiMa  pq  «a 
drem».  ou.  porque  n*o  dlarr,  por  um  irner»!. 


■e  Dois  reaffdq.r  part,  (oquclri,  aprr»e»’fqdO'  no  (ítsfiis 
paru  o  noro  modd  primat  rra-hf'do  «tu  EtjmWúo  Carioca 


d  Kíoá  qprfrchcoridd  o 
moddlo  'Lo  Fçmnn". 
«jul-mdrinfiu  tdM  “iili  oi' 
brnncot.  num  etnl^i  ori¬ 
ginal,  foirm  a  uitfdcrud 


oprcAcntcição  de  vestido* 
pora  coquetel  e  poro  o 
noite,  contecciooodos  em 


ioguar  com  tiof  proteo 
dos,  rendo  Monscot,  "co- 
chemire"  *  “chiffon" 


jCRIANÇA  QUE  BRINCAI 
COM  PAPAGAIO  CORRE 
CONSTANTES  PERIGOS 


|,ardrmm  kcua  tUiku  n  {Utrem  *  pur  dupuretr- 
.  .a  lannrdnela  ou  falta  de  aitlotidad. 

r  E  R  I  O  n 

Dma  levira  amarrada  cada  eairrnuda- 
>lr  de  um  ft'  dr  coMr.  Ilnlv*  ou  baisianta.  t  a 
tnaLrumtiilo  liuptoviMdo  qur  *  (X  rol  ada  clm- 
ma  de  ‘'manmba',  que  arric  para  letirar 
•ru*  'papiisato*''  pnaut  aoa  flia  ele«rlciu.  para 
•ontrartedade  doa  furia,  ilr*e}n«o»  de  di*{iiitar 
lom  oa  ainiculnhoe  qut>m  hrvü*  a  mellKT,  aol- 
laiuto  maia  alto  ut  lirttuiuedr*  de  papei  r  bam¬ 
bu.  Unam  a  “marinilia"  atirando  uma  dua  pe- 
draa  na  dtfaqio  da  '‘pipa*  e,  uquefuindo 
prendé-la  4  linha,  puxam  a  Uaarm  oa  flot,  que 
pxlflro  cair  idbra  a»  cruncaa  ou  ficar  nxpo*to* 
até  faxer  uma  vilUna,  dr*aviaada.  Intenom- 
pida  a  correiila.  Uto  prtjudlca  o  fumecimento 
da  enerela  eléUtca  aua  haapilaU  t  cama  Bio 
muttu  perieoaaa  a*  ‘  marimtioa"  dc  barbante 
molhado,  tuenam-ae  cundutort*  de  eletricidade. 

RECENTE 

Para  ancarrarmoa,  cmutatamix  que  dadm 
•dielala  acentuam  aerarn  ua  meaat  dr  maior 
<x:urr*nctB  da  acidiaites  com  “pipua'*  fevctelni, 
man(*>  c  aetembro.  e  o»  locala  Madurelra.  Bon- 
«uce*au,  Andaral  e  Cutdovti.  alem  doa  munirl- 
pw-:  fluminetiM*  dr  NilúpuU*  a  Nova  Ifuaçu 

Neanra  luxarca.  trerjumlemente.  um  pape- 
(aio  envclm  na  rMe  rietnca  podr  causar  our- 
to*-cirvuitoi<  aJuunrttir  prejudlctaia  a  afetar  vi- 
<laa  bumaiuu  ikw  hxspllala.  oprtacde*.  parall- 
«iilaa  pela  Uitarrupcio  du  clteulUi  Oa  paU  c 
iiá  rtapuUkávai*  pur  menorM  dcvvm  cuidar  nr 
evitar  que  aa  enanqiu  conuinirm  a  praticar  bd 
brinquedo.  iKrie<‘iio  au  r.xlmnn  Neaar  aantldo 
rserevemu»  eata  repuriit|i«m  aa  LUTA  OBMO-' 
cnATICA 

Ak  prutaaadraa.  lAo  querida*  por  iru*  Uie- 
quietoa  alunoa.  devem  eoteborar  neaea  oemp*- 
Iha  contra  papeaaUM  tio  pmioMM  para  a 
iiifdncla  e  o  povo  em  rtraL 


1  JMA  dai  »i«éfüu  da  uu*ncta  4  lorrer  dr*- 
vv^upudaioei.ii ,  vultaruiu  patMi;*»»»* 
dij*  Pedem  aa  aua*  mamioa  ala 

rctiulaa  &>m  <*  jrrvK^  de  fe*a  qor  Iht»  iWem 
<l'niiiii.i  para  «vimprar  papel-de-»4da.  Unha  r»- 
i  <o|a  na*  tt»an  a  vcmiade  de  eni* 
oionino*.  svtti  ptmaar  qua  h*  pm«o  ne-ae 
purir.  apereii^triurnir  indeante  Acontece  qur. 
rm  aperta*  um  ano,  iM  cavcia  da  lntrir.ipC.'io 
de  ancisiit  aietrica  r<eam  devldoa  t  acidenit» 
prorocadm  pelaa  ••pipaa*  mn:ei*ula*  por  miu* 
tefaorva 

MRALUiAlMl 

l*«  aMtmoa  trta  ano*,  ametotam  d<a  pr«- 
Mja*  por  rTuülnp  da  papaáaio  a  muha#  outra* 
foram  frridM  Oravomante.  pararam  aua*  ati¬ 
vidade*  I  cameraa  mtts»  prcocupafdea  a  aaua 
famlUaraa 

Ha  puueo  Miapo,  lun  (aroto  ahamedo  Jor- 
ne  aubei  a  bm  põate  para  aolUr  tH*  "pipa**, 
pré*  ao*  iVu.  Ac  tocA-lo,  unorando  toul- 
rienta  o  prii«o,  for  (ulminaidii  «oi  puuct»  tr- 
gundea.  *cm  qua  bouveaar  tempo  para  mxutrt- 
Af  criancoa  aWtiorutede*  no  paa*adu  e  ou 
praMone  aiuda  ndo  tooeram  a  o(iliilA.  publKa. 
,iur  deve  aaiElr  a  pr<aUg4u  deftianva  da  brtn- 
(MKlra*  com  papapau  *«1  aooa*  nAo  apio- 
ueleda*  tbi  madide  unpedarie  Multo*  mak-  • 
rusauu.  aoQvanhank-a 

OuBvem  raconhii  leinntri  qm  em  tiNr 
iwua  a1An«a.  k  Raa  PuMm  Ceabesa  UUhiaii 
OO  UB  fto  de  aobre  aura  uBui  padn  na  auue 
ntidada  (InatruaMolo  unprovMado  que  os  t«- 
rottia  chamem  dr  *aiertmba''>,  trotou  nrUiur 
utue  "pipe**  dre  tua  Tava  ntort*  horrlral.  vi 
ucnedii  pala  damarpe  alkirke  d»  ella  lena*» 
•e  livanaemoe  d*  anumaeer  todua  o*  oeu» 
teiai*  ds  maior  nrpaevuMdc  na  uiipreiua  «Ua- 
na.  havaru  uma  inilMded*  dr  «oteçAee  dr  hx- 
nei*  a  miteriamm  a  imett  oa  dora*  dua  qur 


PULGAS 


«m  cosa 
qu«m  quor. 
Extermin«-as 
mondo 


Televisor  EMPIRE  -  Bonanza 
59  cm.  (23").  114*.  imagem  e  som 
tecnicamente  perfeitos.  Altamente 
decorativo. 


PLANO  1)  ENTRADA  ...  29.800 

PRESTAÇÕES  29.800 
PLANO  2)  ENTRADA  ...  45.050 

+  H  prnL  h  a.ZW  634.200 

SEM  jup.os  679*250 

A  VISTA  COM  35V.de  DESCONTO 

iv  I  -LIRJI..  CENTRO;  ZONA  NORTE i 

^  ^  8*t#mbr^  88  Carolin*  Mktar,  8 

lAAA  X  Av.  Mal.  Plariano.  lae  Marli  FralUa.  42 

'  ^  X  •••  Março.  tS  Carqutira  Oíltro,  SC-C 

/I  A/l  V  Tlradantat.  B  Av.  98  «a  Salambro.  307A 

A  'W  Coronal  Agottinho.  C3 

^  ^  \  MNA  SULI  ESTADO  00  RIO: 

234  NiUroí  •  «lofté  Cftmtnta^  27 

Av.  Copacabana.  lOOT  N.  Ifuaçu- Tra».  Roainda 
M.  éa  ««•  Vifaeia.  6l.e  Martine  V  a  M 


O  V*enná  do  Amenco 


VENDAS 

DOMICILIARES 

Tal.  22-2037 
Ranuia  •  2ô  *  3 


Pmtgo  de  morte  u  brincadeira  inocente  d  as  ciiancas  çue  soffatn  paouoaios, 
prandam  mos  /los  a  prejudicam  ■  ifurnlfiafilio.  guando  “dv  mdioM 


1 

^/j)/7pMmm  LstaTabalhar 
émtOrrnynMMtmf  para  compraT# 

1 

preços  baixos  e  planos 
sem  juros  que  ninguém  temi 

1 

[  as  mais  famosas  marcas  de 

1  elétro-domésticos  e  móveis# 

1 

I  0  melhor  serviço 

1  e  a  melhor  garantia! 

1 

í  lojas  em  tôda  a  cidade, 

1  Niterói  e  Nova  Iguaçu. 

1 

1  tudo 

1  conforme  anunciai 

Vir  O  povo  vinha  dos  lu- 
húrbios  mais  longincuos 
para  ouvir  Tenório.  Te- 
fiórlo  era  livre  e  podia  fa¬ 
lar  ao  seu  povo.  E  o  povo 
4e  T  e  n  ó  r  i  o  continua 
acpiardando  o  dia  cm  que 
'  Me  possa  voltar  à  “prara 
I  que  é  do  po\’o  como  o  céu 
,é  dk)  condor",. 


ÊíBte  é  o 

nosso  programa. 
Meditai  e  {ulgai. 
O  candidato 
que  aprová-lo, 
irá  cumpri-lo. 

Eu  cobrarei! 


TENÔRIOCAVALCANTI 


ê 


*0  Brasil,  meu 
ftcpco,  terá  wteu 
túmulo:  preferí 
ger  préio  em 
minlÈa  Pátria,  a 
ger  livre  em 
terrag  estreulmg,' 


AS  METAS  HUMANAS  DE  TENC)R10 


* 


i 


MCTâ  8. 


jt 

* 

MtM 

* 

•  kM ' 


AUMENTACÂ). 
\oovtRNo  -  \hABITACAO 

\  POVO  \ 

/.n>uM»M  /EDUCAÇ/fO’ 
/  TENORIO  / 

TRANSPORTE 


•  «Ut  Qf  f  CNM  • 


TaâaâuuMi 

«Auraal» 


UIMMJk«â«''MCUL ' 

MWVItiatlA  tfèl 


uâataaaTi 


CkAMK 


afva! 


riMM  Paoi 


naaiaA  •■•«•mu* 

•aaaaaiâavt • 


•  tatAaiai 


ktaaaAi 


IB  rBkBV  iMi» 


jorbauita 


ARTiBTâ 


eOHIRCIO 


IR»U RTRIA 


CRIOITO 


SALARIO 

PROBUBA*  * 
ISRtCIPICOB 
DA  GLfMI 


PtROA 


CRtOlTQ 


MBlNVOiyiaCBTO 


ruRBiaaAata  fwtkico 


pSaiM  aikITARIR  I  ROLKIA  BILITAR 


•OaB-IIRO 


ROÍ.ICIA  CIVI  L 


PROBUIBAR 
ItPfClPICOl 
04  CtAIOt 


DOMAI  N  CAIA 


culto  0(  VIOA 

lARNt 


auLNiRU 


LlITI 


HOÇAI  OWI  TRAIAINAM 


tICOL  A 


lAU  OCj 


CAIA* 


dos  serviçQS 


rvt  necessitados  vivem  ooondonodos.  O 

dete*^>a  o  p(MO,  ho}c  «stâ  emordoçodo. 


•brifec  iviHpMsiCtn  •  WM*»^**^ 
■tenta  ds  taMidlfta  •  dtasjtatartta 

em  Mnd»  tlB  ptfm  o  tnttatlte. 

9  —  OkSM  •  tarou  d*  dtatiH 

I  itan  tiinu  •  tttvdMai  «o  «tatorto 

•  verde  O  OtaO  O  CNsaaOra.  «a 
?  eoueMI»  e«ta  «  Oevbrae  do  BOdOi. 
i  (Lutar  põt  tadfitagde  OB>BMade 
( do  pu«  o»  «o  dntaito  vt»> 
f  de  mrw  OtafidO  ae  ginad*  Ma> 
’  do.  q«o  Od.  »d  ttitvfd  fUbM  fM 
)  repruiplt  ■  ntadMa  propordoiuü 
{desta  (fwdtaa.) 

I  4  ~  Orsnjas  experunestaU  en 
'  Euna  dt  dorttealtcra.  pom  tdtata. 
}  ae.vraul«M  •  recopentato  da  taft* 
doltttta  ?é  prédio  leabar  oon  M 

*  diaiM  taorali  do  Mancdi  •  ^ 
'  proMltitlcdo.  qiM  ao  ftto  de  Jaael* 
i  *0  come  TO  ootroí  Estíkhji  do  Bra- 
*«0  Jd  consideram  uma  ncceaeldade 
I  doeUl,  porqne  a  tnddstrta  do  uso 


CIADOAB- 

TIOO  f.*. 

mciaoxv. 

IXTRA  B, 


AS  AiiETAS  HUMANAS  DE  TENÓRIO 


I  aao  é  com  a  eepOsa  doa  qoe  dtrt> 
o  Braxil,  mas  com  a  doa 
I  dutros) . 

*  Paia  tratar  dèssw  quatro  Neal^ 

Iafto  é  predm  lesUlaqfto  nova.  ba^ 
la  atentar  -para  a  Intenctnda  de 
art.  5.®,  inciso  15.  letra  “1)'*,  da  Oon^ 
tttoieâo  Federal. 


•  O  1'UVO  PaOA.  CX>II  08 
MPoeros.  o  funcionalumo 
FOBUtX).  o  MOOVdRMO  DO  fC^ 
TO  PUNIRA  06  FUlWnONABlOO 
«RJE  KAO  RESPEITARBI  O  POVO 
(ver  organograma  A  dltatta.  tta> 
baixo) .  A  atual  Ccnstttolç&o  brail- 
Irtra  jA  antortaa.  dependendo,  ape¬ 
nas.  de  querer  o  govemaifair  por  nOs 
aleito,  qualquer  qae  Mc  ae^  eae- 
enur,  iDdependecta  de  qoalqner 
pronandameato  Icgialativo.  O  Pro¬ 
jeto  n.®  a.  de  1953.  aprovado  no 
Senado,  aerá  o  roteiro  para  que  m 
faca  cumprir  o  Art.  IM  da  Oonstl- 
tulqAn  que  atrtoviaa  os  dovamantes 
a  reaponaahillaareui  o  eaan  toncio- 
nArto  pdoe  danos  caasadiw  ao  po¬ 
vo,  a  ao  maa  hda  pdo  drro  todlclA- 
Tio.  Kddmos  doe  om  OnvCrno  elei¬ 
to  pdoa  ocasos  conpanheirae  oa- 
gtw  boas  aalAilo  Ae  aotarldadM 
admlniBtrativas  a  fndldATlas.  Mas 
quereaMa  taadtem  qoe  a  aatnrte 
de  seja  panida.  eoa  o  desconto  em 
f(Mha  da  doto  dias  de  seritoe  cm 
íavor  de  tajosUeado  por  dia  de 
prisAo  Ilegal.  Igualmente  os  ialxef 
responderAo  peka  danos  caome 
ao  Kstado  pekts  eim»  «n«.«  d-cl- 
sBcs.  lato  taa,  a  gevcniar  eeaa  • 
povo. 


A  autori* 
dade  que  pren 
der  iaiust«mci> 
te  um  ckiadán 
•erA  devoonto 
dtt  em  tóiha. 


D  A  N  DO 
MAIS  VI¬ 
DA  AO  AR¬ 
TIGO  194 
DA  CXM48- 
TITUIÇAO 
PCDERAU 


SÓ  UM 
.GOVÊRNO 
DO  POVO 


para  pagar  an 
iAÍastis'ado  doi» 
[liai  de  salArio 
uor  «Na  de  prv 
«Ao  Qegiil.  O- 


Fortulcceri  a  magistratu¬ 
ra.  que  scrA  bem  paga. 
para  que  poesa  faser  justi- 
^  com  altives  e  indepen- 
défteia.  Mas  apurará  les- 
ponsabilidadea,  sempre  que 
ocorrer  um  frro  judkSAria 


r 

^  * 

t 

LU 

J 

PEA.‘C>CRATIZAR  A  JUSTtÇA.  HUMANIZANDO  O  SISTEMA  PENITENClA'<Hj  Esfo 
foi  umo  das  gfysndos  cousas  defendidcs  pof  Tenóríc  no  Cômoro  Federol. 


Oars  ao  T nbuttãl  de  Alçmd»  s  eompotência  para 

0  julgamento,  em  grau  dc  recurvo,  de  causa*  de 

pequeno  vahn  e  de  contravenções  peasi* 

1 

1  ' 

Justiça  de  paa  temporãiia.  para  administrar  o 

Registro  Civil  das  pamoas  naturais  Registro  ao 

\ 

pé  da  porto.  Cartôrioa  embtdontrv  p«ra  atender 

AIsoIa  «o  art. 

UM 

n 

ás  populações  de  lanas  rurais 

tl4  ds  ConsU- 

GOVÈRNO 

•'jaçâo  Foderal, 

POPULAR 

JuMiça  togada  com  investidura  limitada,  para 

julgamento  imediato  de  causas  de  pequeno  valor 

. 

a  de  contravenção*  penais. 

f 

1 

Criará  tambéas  o  cargo,  na  Justiça,  do  Juis  Cor- 
rogsdor  ds  haboos  corpus  .  para  quo  éata  re¬ 
médio  danocrátioo  aeja  aempre  efkas.  Caberá 

0  èoM  aaogiatrado  a  tarefa  de  aplicar  sançõoa  po- 
oak  0  administrativaB  is  autoridades  quo,  de  qual¬ 
quer  formo,  burlarem  o  instituto. 

- - 'AS  METAS  HUMANAS  DE  TENÒRIO 


Pnaõoa  abartoa,  agrícola* 

*  i 

a  paatoria,  para  crimuto- 

ai  áHU  J  1  á  I^Joe  j 

do  bomaos  como 

do  Estado. 

1 

Dia*covo|vitnootc 

Coiftniaa  penais  de  produ¬ 
ção  ogricráa  a  paatofil.  em 
iUum  a  campos  fechadoa, 

do  AgricuMuro  e 

do  Pecuária 

sob  mais  mvero  regime, 
para  rriminoaoe  reine  V- 
dente*. 

O  tUimito  oõu  «e- 

rs  um  péao  moe- 

Cot»  de  custóifia  e  trata- 

menteo.  para  rumpnrtM-n*i 

de  medidns  dc  seguratH-., 

e  (feaintoxicot  ão  de  ví 

ciodoik 

Aprovettmdo 
o  hometn-deKn- 
qúente  na  sua 
aspaeia* 
■idmdm  —  un> 
Qovèrno  do 
Povo  aumen¬ 
tará  n  produ¬ 
ção,  valnruará 
o  hotnem  e  fa- 
rã  Cair  o  Indiit 
U.-  crimifiaM» 
Itr  no 

l.a  Oufínjibari 


Democratízacàd 

» 

ds  Justiça  e 

» 

humanização 

» 

do  sistema 


penitenciário 


<*  •  OSMOCRATIZAÇAO  Da 

JUSTIÇA  «  UMA  MXTA  HUMAWA 
QUR  PRBSTIOXA  O  PCX>ER  (vn 
pjimniro  ort»anosramA  á  esquentai. 


•  Priadea  abertaa,  agricolaa- 
pastocta,  para  ertmlnoooa  prtiaArtoa 
em  raaeDda  do  Brtado.  •  Ooldntaa 
penais  de  proda^  agrlcoU  •  pM« 
torelm  em  UbM  e  campos  fech»* 
dos.  sob  o  mata  severo  rciihnc,  para 
crUnluosoa  relneldentae.  •  Cnsnr  tfe 
custodia  0  tratamento  para  cum¬ 
primento  de  medidas  de  sefvraoea 
s  dnslntosleacfte  d»  vleiados.  Isto 
para  a)  uproveitamento  do  homem 
eomu  fator  cconOmlco  do  Estado; 
b)  dosenvolrlmento  da  amicultura 
e  da  pecuárta;  c)  para  evitar  que 
•  dotento  seja  um  pèso  morto  aos 
cofres  do  Estado  c  a  espâsa  e  oe  fi¬ 
lhos  qoe  não  dcUnqfiiram  sofram 
as  conseqUénelaa  de  nma  le!  tniqna. 
O  ipn^vcitamento  do  homem  delln- 
qOeute,  em  trabalho  de  sua  espe¬ 
cialidade.  aumentará  a  produçio. 
valorlsará  o  homem  e  fari  cair  o 
Índice  de  criminalidade  no  Estado 
da  Ouanabara  e,  portanto,  o  Oovêr- 
no  que  m  comprometer  a  aprovar 
assas  '  inostOftjt  vai  merecer  o  roto 
dosí  amlgoe  de  Tenòrio  CavalcftntI 


•  O  OOVERNO  QUE  HUMA¬ 
NIZAR  O  SI.STEMA  PENITENCIA- 
RTO  SERA  UM  GOVERNO  DO  PO¬ 
VO.  RESPEITADO  PELO  POVO 
(Ter  orqanograma  á  esquenta,  em 
bahco).  Foi  criado  no  Estado  da 
Ouanabara  um  Tribunal  de  Alça¬ 
da.  mas  ainda  não  foi  regulada  a 
competência  para  Julgamento  em 
grau  de  recurso  para  cau-va  de  pe¬ 
queno  valor  e  contravenções  pe¬ 
nais.  para  evitar  o  quadro  depri¬ 
mente  de  ver  os  Jardins  pOblicos  ds 
Ouanabara  transformados  em  cam- 
pot  de  rontravcnçOes;  2.*)  Justiça 
de  Pas  temporária  para  adminis¬ 
trar  o  registro  clvU  das  pessoas  na¬ 
turais.  Registro  CtvU  ao  pé  da  por¬ 
ta,  reduzir  a  plutocracia  dos  car- 
tórioa.  medtante  a  criaç&o  de  Car¬ 
tórios  Ambulantes,  para  atender 
as  pnpuiaçOw  de  zonas  mmla  Jus¬ 
tiça  tnçada,  rom  Investidura  limi¬ 
tada.  para  julgamento  imediato  de 
causa  de  pequeno  valor  e  de  con- 
trarençOes  ijennta  3-*)  Criar  tam¬ 
bém  cargo,  na  Justlon,  de  liiises 
corregedores  de  habetw-corpas,  pa¬ 
ra  que  éssc  remédio  democrático 
seja  sempre  efiraa.  Caberá  a  êiis<* 
ir.iigLstnido  aplicar  sançAci»  penais 
c  admUilstraUvas  ás  autorldado- 
que  de  qualquer  muiielra  burlnrrm 
o  InstPuto  Pam  l-to.  ba»ta  aten- 
f.Tr  uarn  a  IntNicfucSa  tUi  art  124 
da  ron»tttul<’*o  Fcd<*ral  e  regubr 
em  lei  ordinária  a  previsão  coiisti- 
Hwloual  (por  ser  controversa  h 
materU  no  que  tange  á  Inteniretn- 
Cáo.  talvez  possa,  por  simples  fJo- 
cesiO  >.-xecuUTO.  apUcar  esse  dispo - 
•tu vo  <'iNvstUuclonal), 


AO  POVO 


No  MOMKNTO  rm  ^ae  a  NaçAw.  traumaitM^da  pi>r  taalM 
arontrrimrnlaH  Infauto»,  prorura  rmilrosar-ar  na  mt* 
niaUdadr  ctrmorrAUra,  arnti  a  neresaidadr  de  de(lnlr>BM> 
atrndrndo  a  rerlamo»  de  amla*^.  multo*  de«  ntiahi  anAnImoOk 


MLI  roLLO  oUclmo*.  de*  caudtdataa.  para  e>  *uc  Mircoi 
O  <iM  Ibaa  txdiip—  eeU  aa  CeaaUtalçao,  aempre  areuiva- 
da,  nnnea  cnaaprMa,  ^aantfo  4e  ae*  caaipriiurnto  rcaulta  a 
fdieidadc  t  •  k«n-caUr  do  poeo.  N**  dnKjamo*  aakvenão, 
nâ«  reelamimo*  a  Invento  da*  rafre*  socUi*:  prdimo*  *v- 
portM  ez>«liMa  pnn  «a  nártlrea  do  mom  mteo  «o  b*. 
nrflolw  da  vida,  a  snMlioldade  da  dmoerari^  TedloM*  pie 
e  direitas  para  todo». 

KZ  reabraai-ae,  pora  mim,  a*  porta»  da  pri*ã*.  t***  oi* 
■  me  amedronta.  VoMaral,  atais  anui  ro»,  a*  rirrer*  com  a 
«'OttsHencia  IranpiHIa.  Cadeia  é  para  homem,  morte  i  arldeo- 
te  da  vida. 


NAO  POSSO  Ir  a  Ptara  Pública.  U  lupar  de  pove  *  (ranpiiea- 
do  a  Inimifea  d*  povo.  Inclnsive  a  celerado*.  Ma*.  !Ma> 
pendendo-me  ao  direito*  político»,  a  Kevolução  proacrevea-OM. 
arrancoo^me  da  melo  das  mnlUdões,  em  cujo  rcfa^  amigo 
!>•  Parlamento,  tal  para  o  ráreere.  Do  cárcere,  ahri* 
ram-se  aa  porUu  de  ontni  prlaia:  entrcgaram-mc  àa  nua,  aem 
direito  de  conversar  com  o  meo  povo.  Aaalm.  sofri  •  sofro  ho- 
milha<d<M.  .irusaram-nw  de  crteies  goe  náo  coaaeti;  a  Jna< 
lira  proeiamoo  minha  looc^nela.  Ma*  perdnraa  a  rasllfo. 
'•fea  a  pena.  ainda. 


EKQLANTO  siver,  e  eogoanl*  pm 
dagnele  a  puem  apo«ttar  aoa 
cumprir  a  pramttido.  B  algo  pela  ei 
eacoatrar-me  eeta  o»  goe  traõem 


Su  UBrS  pode  dar-me  tirva  e  resignarâ*  para.  «enformada, 
!«tiportar  a  piso  da  etoa.  B.  Invocando  a  prateçéo  diat* 
Deus  que  me  alenta,  dlrt|a-iD«  a  via,  aáo  eeno  palittee.  mma 
como  jornalista,  como  advogado,  aenáo  coaao  am  simple»  ho¬ 
mem  do  povo.  para  levar-voa  minha  aaonsogem,  nesta  hara 
trave  e  derlslra  para  aa  destlnoe  da  Guanabara  e  do  Broalt. 


[r:r>  %.M1U0S  rarloeas 


"■f— "  »«  exlgdndos  «m  qootra  Itera:  ALLMBKrA 

ÇAO.  HABITAÇAO.  rOIT.iÇ.tO  e  TB-iNSTORTIiS. 


Dfc  UIA  para  dia,  mal*  •«  carrega  a  atmasfera  aaolonal. 

tjuande  prcciMimes  de  pae.  pr«ga*ao.  aberta  on  aoeratrlra- 
mente.  a  guerra.  Dividem-»*  ao  eapiritao,  seporaaa>*e  ra  ta- 
mflia*.  Allmenta-»e  p  ódio.  Aa  convierdes  se  entrechocam, 
proditsinde  fagnlhaa.  B.  no  melo  do  brami»  doo  vondavahb 
*oi*  o  termdmetro  qne  Indica  a  temperatnra  da  Naqáo,  pola 
aqal  vibram  corapêra  de  todo  o  BrasB.  Ho  voaao  Elo.  pafrem- 
se  as  dores  que  atormentam  a  Nacáe,  virem-se  a*  alegrias  da 
Pátria! 


QUBXUiOb  poi.  K,  sem  allmcaiarâo,  habitario,  rtavatta  e 
transportes,  não  se  pode  vtvcr  com  tranqoJIldadn  B.  mta- 
to  meno»,  feHrMade.  Crianra  rom  tome  aáo  tem  nscmerlo; 
pois  de  crisnra  pd*  tém  sesstgo.  NA*  seins*  centra 
nlngném,  náo  latamos,  porém,  por  ninguém  qne  fecha  es 
•lhos  ao  martirio  do  poro.  Os  qnatrs  candidatos  qoe  ai  esláo 
merecem  nosso  apréçs^  Mas  os  qos  nos  a<'umpanam.  os  qne 
r*prram  d«  ni»  ama  palavra,  ésses  nurrhario  conosco,  sm 
apoio  ara  qne  marcharem  para  s  povo. 


■VA  VOSSA  decisão,  s  3  ds  ontnbro,  drpeoderi  o  fotoro  do 
•V  Pais:  o  Torao  sufrágio  poderá  levar-no*  a  uma  era  de  ga¬ 
rantia*  eonsllloelonslii  r  de  pai  social  ou  a*  túmnlo  de  sms 
noite  tenebrosa. 


ifAlAjlUI  dra  qaatra  paderá  ser  o  nravo  candidato  i  faJta 
do  outros. 


Desde  qne  tornem,  snai,  nossas  metaa  hamanaa. 
fom  ète  estará  o  nssao  cMtor.  Nás  indagaremw  ssa  poalçAo. 
Seja  èle  revolnrlonário  sn  discordante  do  movimento  qoe  aa 
instalon  no  llra*lL  Náo  nas  interessa:  mis  defendemos  ho- 
aaena,  ronftsmo*  em  prognunas.  Nio  ethamM  bandeira*:  ezl- 
gimo*  espiiits  de  br»*itidade. 


ÉSTAIM  órfão*.  Alguns  lidere*  fugiram,  outro»  emudecer ani, 
a  IH  tevolucloairta  ealou-o*.  Nie  Uve*te*  culpa,  c  aio  ten¬ 
de*.  dos  desvario»  de  respon*áveú>  pela  aluai  sltnaçáo.  Ma.* 
sois  a  ánlra  vitima  dos  desacertos  que  a  vaidade  politlra  e  ao 
ambições  partidárias  desencadearam  sibrr  a  Pátria.  Os  qoe 
se  beneficiam  da  desordem,  esaltam.  dando  a  morvalba  ao 
povo.  Sòmrnte  fome  e  tarto  sás  ra  b«;ns  da.<  multidões  desar- 
rimadav  Náo  tém  pena  do  operário  que  constrói  o  prorrroso. 
Da  dona-de-ra*a,  rujo  pio  para  os  filho*  minrnn.  D«  lioineni 
ilrscmpregado.  sofrendo  as  agonia*  do  desespéio. 


VAI  s  nooao  programa  cm  entras  página*  Láde-o  *  o  analisai 
rom  vosso*  amigo*,  pareates  s  vistehss.  Beflctl,  julgai,  rha- 
mando  para  èste  jalgamento  a  famflia  eomam  doa  homens 
normal*  qoe,  como  aás,  tim  a  seaslbltldade  de  ouvir  o  drama 
da  msitidia  sem  nada.  atentar  para  seu*  gemidos,  enxagar  as 
suas  lágrima*  e  com  elaa  andar  para  e  ralar  de  sm  aõvs  dia. 


SOUD.VKIO  com  o  meu  povo,  aqui  fiquei,  embora  como  rar- 
erreiron  risse  eu  subversivos  e  rorruptos.  que  romboti  du¬ 
rante  vária»  décadas.  O  Brasil,  meu  berço,  será  o  meu  lúmn- 
lo;  preferi  ser  préso  em  minha  Pátria  a  ser  Urre  em  lerrus 
estranha*! 


rBEPOUSO  da  atente,  ne  acencbége  da  lamiUa  eu  na  In- 
limidsde  de»  antigos,  meditai,  despo jande- ves  de  preceo- 
cdtos,  de  caprlcbm  e  vaidades,  som  ss  olhos  voltado*  pora  o 
amor  à  Pátria,  à  Uberdade  c  para  o  bem  que  devei*  qaerer  i 
1  erdade,  como  se  quer  aos  fUboo  c  ao  lar.  c  disel  aoe  vomos  tr- 
iiiies.  coom  Leõoida».  o  heeól  das  TermópUa* :  "DiatI  aa*  es¬ 
partanas  que  aqui  estame*  *  qse  aqui  morreremos  em  defesa 
de  soas  leis,  e  qoe  a  sobUo  da  Uberdade  c  do  amor  á  Pátrta 
naoea  oMCTe”. 


NIO  TIVK  nirdo  dr  outra*  reroluçóo.  .Náo  tenno  medo  desta 
nrm  dc  nenhuma,  porque  tenho  a  consciénci.i  tianquila  do 
dever  cumprido.  O  médo  é  o  remorM»  de  quem  tem  vergonha 
de  viver,  tjuem  luta  pelo  povo  não  pritvt  na  morte,  porqin- 
Mia  filosofia  de  vida  runaiste  eni  pensar  nos  problemas  da 
«ida.  Desronhrço  o  médo,  porquo  penso  no  povo.  Sou  o  Te- 
nério  mutil.vdo.  fom  muitos  drfeifus.  é  verdade,  mas  eom  a 
virtude  da  altlve*.  Cem  a  rorasem  de  oferecer  o  peito  a  ba¬ 
la*.  romo  antepitro  da*  multiddes.  iias  hora*  afUtlra*.  K  r  lo 
vestido  de*ta  autrntlridadr,  que  urm  ara  meus  ininiigra  é  dado 
o  direito  de  tonlestar,  que  mc  vejo  na  contingência  de  que¬ 
brar  n  silêncio  que  nie  foi  Inipósio.  para  levar  oma  paUtr.i  á 
csper;«i>ca  do  povo  e  pedir  aos  randi^tra  que  rrieni  condii'órs 
p.ir.t  o  de  minlia  (ente,  |m»ís  *0  ;»poi;»ren>o*  qurni  eslrn- 

il~r  a  ni.Si»  .««  povo.  lirrni  o  conibusitvel  nere-*?rio  a  lampt- 
rina  da  Ic  do  nosso  homciii  cnmuiii.  enj.i  chama,  evpo-la  »o 
VI  iiitav.vl.  esta  para  apagar-se.  K  a  no-*.»  m.io  não  se  enter- 
';iinliara  ile  perar  nas  mára  qiir  tl••u\rrrn•  nevi-.  espe-ane** 
p.ir.v  os  tiiiioltdr  s.  i 'apriet,,!^  n.*o  ptulein  ser  postra  acini*  li.i» 
.iNpir:i<ue.  d,)  i|i>. po*  •• 


TCNÔRtO  CAVALCANTI 


p.  S.  —  Us  raudidato*  que  si  ea«Ao  dispntando  w  sufrá- 
(t««  des  nosM  adeptos,  qse  sáo  n(eos  •  também  do  ex-prest- 
deute  Jânio  tfnadre*.  qne  uoo  autoriami  a  talar  em  seu  nome. 
quq  se  pronunciem  em  !•  horas.  »•  aceitam  ou  náo  o  nosne 
/T  jnlf«*«to-pr«Htrama.  f-scotad#  éslc  praso,  se  nenham  aeel- 
lá-lo  em  térmos  qoe  no*  inspirem  ronfianr*.  sõ  trremoo  um 

ismràho:  %  IC»:Vt>I.rt'.AO  nti  SIlJlNflO.  1  om  o  voto  KM 

Itlt  \N(N>. 


PR£-PftfAí\ARIO 


PRIMÁRIO 

OBRIGATô^ 

RIO  E  GRA. 
TUITO  *  \ 


J  TínAilí»;  •oe»no- 
•nUttar  o  etwHo, 
máo  4  apenoM  àar 
a*  CO  ta.  Crmnça 
I  eom  foma  nào  tem 
1  «wnuiHa.  Pat.  da 
t  triancn  tem  lar. 
9ão  rt'r’1  •OM^fO'* 


ART.  168 
DA  CONSTI 
TUIÇAO 


I  1  DEM<X'Ií.\TIZAVAO  do  rit»ino  pelo  co\^rtia  ^ut  noai  apoiaria» 
A  mos.  Tisa  a: 

L*)  Ofrrocor  a  lodo«  oportunidadrs  ixuais  para  o  sro  deson» 
vohimrnio  cultural  ou  recuperação  de  modo  a  habilitar  o  indiTidno 
para  desempenhar  tnnçào  ètil  na  sociedade:  orientar  o  cslòrço  no 
•etor  da  cdncacbo  com  vistas  às  necessidades  de  desenvolvimento 
do  Kstado;  intecrar  na  vida  nacional  as  popnlaçées  marcinab;  nào 
aé  dar  escolas  a  tAda  a  popnlacAo  Infantil  mas.  também,  aos  pais 
desajustado*  de  parte  dessa  popnlaçâo  para  pne.  aprendendo  um 
•firio.  aomrntem  o  poder  apuisltlvo.  e  consumindo  mais,  portanto 
pacando  mab.  aludem  o  Estado  a  educar  o  próprio  filho. 

t.*l  O  ensino  médio  deve  ser  fleaivei  e  fornecer  a  rada  aluno 
apuilo  our  éle  precisa  para  ser  hem  sucedido  na  vida.  O  ensino 
técnico- profisalonal  deve  capacitar  o  fovem  a  sejulr  uma  proflsBào 
fue  pela  sna  própria  notureta  técnica  enseja  apreelivel  elevacSo 
doradrào  de  vida  de  rada  um.  É  premente  a  amnilarào  dU  réde  dc 
•••••*'  de  ensino  técnico  Industrial  e  aericola.  rrecKamos  de  ope- 
tàrtos  aualineados  e  semlquallflradoa.  mesmo  que  o  rovérno  tenha 
d®*  fosee  eonvénlos  eom  particulares,  prtncipalmente  Indàitrtaa 
elerando  a  produtividade  é  que  se  pode  elevar  o  nivel  de  vWa. 

A*l  A  pesquisa  é  um  imperativa  da  époea  teemdóciea.  Ela  ó 
Cào  necessária  no  setor  ednraelonal  eomo  no  bidnstrlal  (Drmo- 
cratlaemos  o  ensinol. 

t-*)  Elaborar  o  seu  próprio  plano  de  ensino  é  um  direito  do 
Botado.  Mandar  mensaeen*  à  Assembléia  para  que  letiale  aa  Unhaa 
d»  ensino  em  harmonia  mm  •  ritmo  da  realidade  rariora  e 
■ào  com  o  nlano  de  Dhetrhtes  e  Rases.  A  Lei  de  Dlretrlaes  e  Rases. 

,  P**'a  nós.  fere  a  autonomia  doa  Estados,  pois  o  plano  de  ensino  deve 
Wr  de  atrfbulcAo  espeefflea  dos  leaMaikres  estaduais,  que  devem 
tlahomr  serundo  as  rondiróes  locais,  conforme  as  diretriaca  e  bsacs 
Irscadas  pela  Constituirio  PederaL  T.  para  Isto  nós.  amlce*  de  Te» 
CaralrAntl.  só  votaremos  no  candidato  qnc  te  comprometer 
nono  SCO  a  colocar  em  prátiea  a  aequlntc: 

1>  PRE-PRftfARIO  —  a>  aumentar  a  rede  dc  iardhn  dc  In- 
tància;  h)  aumentar  o  nómeru  de  profesaóres  especlallaados: 

t)  PRIMÁRIO  ORRIGATORIO  -»  ArL  1«1  da  Cowtltolçàa: 
p)  Defesa  da  Bsoola  Póbllca;  b>  ErradleacAo  do  analfabetismo:  c> 
cstlncào  do  defleit  escolar  ainda  existente  no  Estado  da  Goanaba- 
'  la:  Incentivo  an  ensino  particular: 

'  SI  VALORIEACAO  DO  MESTRE  —  Reentnitnrac&o  da  car- 
I  leira  do  profetsor  de  Curso  Primário  »-  AaristèAela  social:  trana- 
*  Rotlr  e  moradia  nas  sedes  e  Mstritao  da  Eona  Rural; 

41  AMPARO  AO  aLPKO  —  a)  nterenda  eseoE.r  —  Asslstéa- 
'•ia  médico-dentária;  fomechnenia  do  material  escolar,  roupa  c 
'  lalcados  aos  necessitados; 

'  S)  ENSINO  MEDIO  -»  a)  amplfaiçfto  da  réde  de  ftnàsios  la 
'  B*i  Impede  que  o  menor  de  14  anot  trabalhe).  O  filho  do  pebro 
^  ••emlna  o  curso  primário  moo  11  anoa.  B  nla  tem  melou  para  eon» 
|Vnuar  oo  estudou,  fat  um  enrm  espec  Ialirado  d«  marRtiiala  o.  aa 
'•thixir  oa  14.  nào  quer  outra  prnflmla,  em  cunteqfiéncia  da  qual 
•al  |iarmr  no  Rio  Guandu  uu  uaa  naarrens  de  uma  estvpRp  qfRfuRq 
^  balas  pm  poHelala  que  reco  bem  mcdalbaa  de  eundeeúracóes  poq 
mda  marginal  que  mate.  se  uAa  entrar  na  aubvertào.  Tem-se  a 
I  ^.*^^****  S**  *■**  rausas  prinefpaia  te  hidóatria  te  subversào 
8  e>>a  lel  que  nào  te  cináslos  para  o  fOba  do  pobre  estudar.  Déu» 

I  ***•  terminam  comnnistas  até  a  Idade  dc  CS  anos.  quando  roo- 
I  4«  atividade  idcoióxtca.  Por  Isso.  eaialmos  escolas  dc  cursot 
j  peuflKdonaio  para  ésues  mcnlnoa  além  do  finásio.  o  rnstno  eomer- 
'  eial.  Industrial  e  agrícola: 

^  4)  NORStAL  A4anter  o  alto  ntvel  do  nouto  ensino  normal 

Ra  Ona  na  ba  ra;  nomeaçào  Imediata  para  as  normalistas  qne  ter- 
■üjmrem  o  rurso. 

'  7)  eOrjACAO  OO  AOCLTO  —  a)  ampUaçào  da  réde  dc  es» 

•uUi  proftautonals  tpara  oo  pais  dos  Paiüinbos)  qae  tiram  oa  Paull* 
Rbus  da  escola  para  renderem  amendoim  nos  trens  a  fim  de  aju» 
ter  a  criar  ss  outros;  eacolaa  de  apreudisagem,  escolas  arteaanab: 
•nrsot  tutonrivoo  te  lalclaçàa  peofbrional;  eriaçào  de  centro  de 
treinamento  o  moblUsaçào  dc  màa-de-obra; 

I  i)  PESQUISAS  —  PESQUISAS  EOCCAClON.àlR:  organbaqáo 
Bo  Ittstitato  de  Pesqubaa  Educaelonab.  dotando  o  Estado  da  Gna» 
te  uma  Earola-Modélo  Experimental;  PE.SQITS.à  CIENTI- 
WCA  APUCAVEL  a  INDÚSTRIA:  formaçàa  de  técnlemi  eapasea  dc 
■perfilou ar  a  técnica  o  ao  métadoo  empregados  na  tudtetria  a  fbu 
9»  t*arar  n  pcudnttvitete. 


DEMOCRA. 
TIZAÇÀO 
DO  ENSINO 
POR 


UM 

GOVÉRNO 
DO  POVO 


MÉDIO 


ART.  16Ó 
DA  CONS¬ 
TITUIÇÃO 
FEDERAL 


NORMAL 


EDUCAÇAO 
DO  ADULTO 


PfSQUISA 


PROVIDÊNCIAS  r 


a)  Amparo  do  aluoo 
—  àierenda  escolar 
—  Aasbténcla  médico  escolar  " 

—  Fornecimento  do  material  eacolar,  roupa  c  calçado, 
uoe  necesaltadoa. 


ai  AmpUaçào  da  rido  do: 

—  Olnáatoo 

—  Esotea  0  curaoo  proflasionab:  Industrial,  comercial 
0  Bgrleola. 


a>  Manter  o  alto  nivel  do  noaoo  ensino  normal 
b)  Nomeaçào  imediata  para  ao  normallstM  que  termina¬ 
rem  o  curso. 


ai  AmpUaçào  da  réde  de; 

»-  Booolas  profbsiooaU 
—  Escolas  do  aprcndlzaurm 
—  Eamlao  arteoanais 

—  Cursos  InteiLvlvoe  de  Intclaçio  profladonal 
—  Crlaçào  do  oentroa  do  treinamento  t  mnbáUaaçào  do 
mào-do-obra. 


PESQUISAS  * 
EDUCACIONAIS 


PESQUISAS  ' 
CIENTIFICAS 
APUCADA8 
A  INDÚSTRIA  \ 


Ocganiaaçào  do  instituto  de  Pesqul- 
oao  Educacionais,  dotando-o  do  nma 
&»cota-Modélo  EÍq>erlmentaL 

Formaçào  de  técnlcoe  capaaes  de 
aperfeiçoarem  a  técnica  e  ou  méto¬ 
dos  empregados  na  mdàstrta,  a  fim 
de  ekvar  a  produtividade. 


a)  Defender  o  direiio  do  Eotadoi,  c  elaborar  o  oeu  plano 
de  enolna 

b>  teforçar-oe  Junto  ao  CKrvénio  Fedciul  paro  a  eosotnoào 
dn  Odado  Dnteonltàna. 


JUSTIFICAÇÃO 

1)  A  DEMOCRATIZAÇÃO  DO  ENSINO,  POR  UM  GO¬ 
VERNO  OO  POVO.  VISA  At 

I 

a)  Oferecer  a  todoa,  oportunhladea  Isuais  para  o  aeu 

deaenvolviiiiento  cultural  ou  recuperaçàt^  do  modo  a  habi¬ 
litar  o  indivíduo  para  desempenho  de  funçfto  útil  na  socie¬ 
dade.  * 

b)  Orientar  o  esforço  oo  setor  de  EducaçAa  com  vis¬ 
tas  ÃB  necessidades  de  desenvolvimento  do  Estado. 

!  c)  Integrar  na  vida  nadonal  as  popukiçdes  marginais, 
d)  Dar  escolas  a  tdda  população  infantil,  inchisivt  a 
das  favelas. 

*i  2)  '  O  EN8LNO  MEDIO  DEVE  SER  FLEXÍVEL  E  FOR¬ 
NECER  A  CADA  ALUNO  AQUILO  QUE  BLK  NE¬ 
CESSITA  PARA  SER  BEM  SUCEDIDO  NA  VIDA: 
1  O  ensino  técnico-profissional  deve  capacitar  os  Jovens 
'  a  seguir  uma  proflasSo  que  pela  sua  própria  naturesa  té^ 
nica.  «laeie  apreciável  elcva^  do  padráo  de  vida  da  eada 
I  um.  Ê  premente  a  necessidade  de  ampliado  da  rêdu  da 
.  escolas  de  enaino  técnico,  industrial  e  agrícola.  Predaamos 
,,  de  operários  qualificados.  Para  treinamento  de  operários 
>1  qualificados  •  setniqualifkados.  há  necessidade  de  um 
movimento  de  coordenação  de  esforços  entre  o  Govérao  e 
oe  particulares,  especialmente  a  Indústria.  Sòmwnto  ele- 
‘  vando  a  produtividade  é  posaivel  elevar  o  nivel  da  vida. 

t 

2)  A  PESQUISA  É  UM  IMPERATIVO  DA  ERA  TECNO- 
(  LÓGICA.  ELA  t  TXO  NBCESSARIA  NO  SETOR 

EDUCAaONAL  COMO  NO  INDUSTRLAI». 

tl  • 

4)  ELABORAR  O  .SEU  PBOPRIO  PLANO  DE  ENSINO 
I  t  131  DIREITO  DO  ESTADO: 

Conseqnentemente  a  Assembléta  Constituinte  deverá 
'  legislar  sftbre  as  linhas  gerais  do  «mino  no  Estada  Consi- 
r  deraraoa  inconstitucional  e  diapositivo  do  Projeto  de  Dix^ 
'  trixea  e  Bases,  que  mands  aceitar  sem  adaptaçio  ou  qual- 
,  quer  exlgênda  o  enrso  normal  feito  em  qualquer  Eatedo. 

Êste  dispositivo  fere  a  autonomia  dos  Estados,  pois  o  plano 
; ,  ds  enaino  é  de  atrfbuiçáo  ssoecffiea  dos  Legisladores  Es- 
taduais  qus  o  elaboram  segundo  aa  condlçOes  locais,  eonfor- 
I:  me  as  diretrizes  e  bases  traçadas  pela  Constitoiçáo  Federal. 


